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0 rce, nte o pa lp i tan te cnso da rua 
Mmanhão, (|iic t a n t o lem emociona-

• d publico, voio mais u m a vez cim-
! quan to deficiente, ineomple-
m e il< : ituoso o serviço policial ao 
qual e.-tá ent regue a guarda de ini 
portantes intere: .-"es da sociedade. 

No dia 1 '• do niez do Fevereiro ul-
timo, fuücceil o sr. João Adolpho 
Fe-reira, morri m u i t o conhecido lias 
pi inci i i ies roda* sociues, negociante 
(•{(íii elevada posição o solido concei-
to no m u n d o coinmereiid, pertenceu-
1,• c ,-iliiudo a importante» famíl ias 
paulistas. 

A -na morto foi violenta e sem 
i rei •!• ntes que a fizessem prever, 
nem motivos quo a explicassem. 

A' imprensa occultou-se a mane i r a 
j.i hi (j'..al oceorrera o lugubro fucto, 
i iiamlo, m e s m o tratando-se do sliici-
i.i,',, nossa imprensa é sof f tega e m 
iiurral-oR, com todos os seus porme-
nores e incidentes. 

Chamado o medico, horas depois 
0 , acontecimento, este negou-se a d a r 
attestado d óbito, ou porque, com a 
sua alta responsabi l idade entendesse 
ij r i ão devia in tervir e m ci rcumstau-
c:. . nos: quaes cabia á policia agir, 

porque a l g u m a suspei ta so lhe 
jjera.-se no espirito. 

I- i - i suspeita ern, aliás, m u i t o 
natural. 

Kncontraudo u m cadavcr do suici-
«... correciuinente vestido o prepara-
t:• i, si.u o- vestígios da desordem que 
devia , :..-*ir na casa, como s' o acon-
t t em casos idêntico-; sem sigm>os 
1 1 ei.iorrhngia q u e deveria ter ha-
vido: que, apesar do longo tem-
|, decorrido, tivesso sido a policia 
ir. i-:i,In: não vendo na p ssoa mais 
í mente ligada ao mor to H:'nnes 
i. iioinensa dór que deveria tsoffrer ! 
i. "-• doloroso transe, o díat incto me-

, muito n a t u r a l m e n t e podia o de-J 
vi ' susp. itar que se t ratava de u m 
•1 > maig grave do que o do u m sui 
. m e que não lhe coiivinlia nem | 

1 competia c h a m a r a si a respon- ' 
iü.ladu t r e m e n d a de verilicar a , 

existência do u m crime, ou de cons- ! 
I Mr u m suieidio. 

s'i:, luniilia, rua • I« 
1ÍO a< — 

c o m o u m m a g i s t r a d o c a l m o , cr i to ' 
r ioso o jus t ice i ro . 

Mus a i n d a q u e n a d i soubésse-
m o s d o s a n t e c e d v i t f s prol i . : m ã e s 
dessas d u a s a u t o r i d a d e s , ba s t ava o 
r e l a to r io d o 4.° d e l e g a d o pn ra for-
m a r m o s des t a a u t o r i d a d e u m pis-
s i m o concei to , c o m o b a s t o u a re-
qu i s i ção do novo i n q u é r i t o p a r a 
a d q u i r i r m o s a cer teza rio q u e o 
p r i m e i r o p r o m o t o r pub l i co n ã o se 
d e i x o u d o m i n a r pelo ai s u r d o res-
pe i to a u tmts ment i r , .3 conv- i .c io-
mies e á s f o r m u l a s d e cor tes ia da 
s o c i e d a d e c l cgan to ti r i ' a . 

N ã o se a susto d. Frutiei- a c o m 
o f u l u r o quo está r< servi do ,- liou» 
r i da s m u l h e r e s sn n i m p r e n s a 
ser ia u i n d , p e n d e n t e t r ou .v r a p u -
blico os d r a m a s da v i d a i n t i m a 
c u j o s d e s i i . h c e s tém t o d a s a s ca-
rac te r í s t i ca - do c r imes ; po r q u o r a 
o, d. F r a n e i ••(, nu i so o su : c o m 
o i n c o t n i n o d o do povo <• o e=can-
d a l o da soc iedade . A p e s a r du sub-
til c a r i s toc rá t i ca d i s t i neção e n t r o 
o i n c o m m o d o do y,oro c o escau-
d a l o da ,voró i lnl , } p o d e d. F r a n -
eis:::» d o r m i r t r a u q u i l l n , so o u t r a s 
p r o o c t u p a ç õ e s n ã o lhe t i r a r e m c 
£0111110 

O povo e a aocie<l«tlc s a b e m dis-
t i n g u i r m u b e m u m a accusação 
s e m in te resso i n c o n f . í s .vel d u i n a 
tlcftsa m e r c e n á r i a . 

Di/.-nos a inda d. F r n n c i s c a q u e 
pn.-a h o n r a la i l l u s t r ação c d o p ro -
g re s so m o r a l da nossa t i ra c dus 
s u a s co r r ec t a s e s e r e n a s a u t o r i d a -
des , impessoaeii c cau t e lo sa s > 
v i n g a r á esta nossa c o r a j o s a n t t i tu-
do d e a r r o s t a r os p durosos e ri-
cos, expondo- lhes os c r i i n e s n o pe-
l o u r i n h o d a op in ião . 

Mais u m a vez se e n g a n a d. F r a u -
cisca : a i m p r e n s a d e i io jo cada vez 
m a i s so a f fus ta d a s n o r m a s doa 
j o r n a e s q u o só t i n t a m dos ca-oi 
rerifiendos o l i m i t a m o ;;eu not iciá-
r io ús n o t a s quo a pol ic ia g e n e r o -
s a m e n t e f o r n e c e a u n s c o p i a d o r e s 
q u e se i n t i t u l a m repórter ,s . 

( J u a n t o A l a m a l a n ç a d a po r n ó s 
lia h o n r a a lheia , a c h a m o s - p r u d e u -
to n ã o ins is t i r nesse [> >nto. li pa re -
ce-nos q u e d. F r a u c i s e a n ã o n o s 
h a d e q u e r e r m d por isso. 

P a s s e m o s u ou t ro s tóp icos d a 
infe l iz d e f e s a de d. F r a tu isca. 

F m d o s topicos da dt-fi a rofo-
re-so á nos sa extranhev.". do t e r e m 
m u d a d o a r o u p a ao in fe l i z J o ã o 
A d o l p h o Fe r r e i r a , q u a n d o a poli-
cia a i n d a n ã o t i n h a c h e c a d o p a r a 
e x a m i n a r o corpo . I). Fr . incieca 
a c h a ini iabi l e fu lsa ;. t u 'i , 'ã). 
NTós n ã o p r o c u r a m o s s e r !iab is o u 
iubul ic i - ; d« - e j a m o s apc : i s es,:1a-
re i r ce r tos pon tos q u e r.03 paro-
c e m obscu ros . 

E q u a n t o u esto a exp l i cação , 
q u o d . F r a n c i s c a n o s d á , i i j o es-
c l a rece n a d a . 

A a u t o r i d a d e c o m p a r i f T u a n t e s 
d a s 7 h o r a s da tor •; í .o a u t o d e 
c o r p o de del ic to n ien -iona- o rui-
ilwl<n:<i>iH;nt a a u s neia d o r a s g õ e i 
o o u t r o s ind íc ios q u o d e n o t a s s e m 
lu ta ; c o m t u d o , o ni1 d i co - l c . i s t a o* 
q u e c e u i s e d e d e c l a r a r q u o toda a 
r o u p a e x t e r n a e s t ava m a n c h a d a 
d e s a n g u e . 

Se, r e a l m e n t e , a i,>u- > i qu.> o 
m e d i c o e x a m i n o u foi . r u e s m a en-
c o n t r a d a n t e r i o r n . e i i t n a m a l a 
d e s t i n a d a nos p o b r e , ! " • , , . com-
pre l i6udo o es,o,: i': .. > do m e -
d ico . 

I). F r a n e i s i a t - rn deix; '> p a s -
s a r e m s i l enc io m u i t a s < < s q u o 
p u b l i c a m o s como ponto-- o b s c u r o s 
nes t e caso d a r u a M a r a n h ã o , t a e j 
c o m o a p r e s s a c o m «p c so l a v o a 

• i a p a i t » 
lothorameY 
neiri com* 
cotn* ca,!» 
i j da taeia. 

• • m a u 
19 do t j J í l 

Só depois dessa medico chegou a 
policM, quo logo deveria licar de so-
I re.iviso, pois, a lém du niuinis outr. s : 
V I" c-, tiil.rt mais a t fó pr,.'.'--fM?pl. 1 

to do corre-Ho proíissional. 
I'.'n:r 'tanto, como hc se tratasse do ! 

um i'ii,::o insignificante, cu ja iniio-
i, ii, i:i estava perfe i tamente garant i 
da | > a posição dínheiroea das pes- j 
s, • in li • envolvidas, a policia ali-
i, . u grosseirumente u m auto d e , 
corpo do delicto, quo seria u m des-1 
d i o injustificável para o mais insi-
jii.iiieanto logarojo dos remotos ser-
t do Estado. 

I. a peça não observou n e n h u m ! 
J- s preceitos quo devem caraeteri- J 
-.,1 :i : do li.cal do "crime não cogitou: 
:1o I o,ilo externo pouco disse, e isto 
i»e -o em opposiçáo a certos di ta-! 
mês <1 i código do processo: do exa-
me do fer imento, o que disse foi | 
t i'i,- mpleto, quo quem estivesse 

' do a encobrir u m cr ime e per-
investigações fu tu ras , melhor 

ria procedido. 
Tra iido ho de u m fe r imento por 

,! fopo o de uni suicídio, a 
, ou ol.scrvação a fazor era do 

. , da pellc e dos pollos j u n t o ao 
' i , | r o n d e penet rara o proje-

,i,planto a ausência de quw-! 
.. d< sile logo obrigaria a con-

1 ••• olr.t a idéa do um suicídio, 
' i", <•:• ) o tiro seria d isparado a 
' i di-titncia o e.-sas que imadura-

• iam existir. 
o d - corpo do delicto silenciou . 

i - to ponto imper tan t i ss imo, o 
eivr que i u q u e i m a d u r a s não 

1 i . como, pois, com esta, além 1 

1 ! . . : , : out ras circuin-tancius, quo 
. liam despertar as susp-eitas da 

1 ' , i, deixou cila du m a n d a r proee- i 
1 :• . ., itopsiu o to rnou mais fácil ò 
' cuí1:! nto d-i cr ime, com a nu-,'H-
ci.Til- tão iti portanto in-ovidenein, 
q>: era dc rigor o que d i a r i a t n e u i e é 
P a i . . , prati-a e m casos do some-
i - impor tância y 

GMinSVirê 1 ' o i H U ' i i í i n i u o r n l 
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çaiueuto... geral. 
Os caracteres ver.-siilei» com maior 

facilidade se dobram i s conveniências 
do interesse, pouco se incomiun iíiudo 
em coiiliiiar-se com os adverüari ,s d<--
liou tem que a ferro e fogo guerrea-
vam, di«cndo-s- hypocritainenio empe-
nhados mima canipanlni dc saneamento 
moral. 

Oü vcrgonliu os conchavos políticos 
que bc tem optirado em nosso Justado 
para a grandesa d.i família republicana 
— o'.*,, ,'• uma lot>.i esfaimada, prompta 
sempre a devorar os melhore* prato-
do orçamento — vão-^c reproduzindo 
egualuicnte em outros Kstados, con-
soante acabo de lêr nos jornaes do 
Rio. 

Os opposicionlstas do Limoeiro, 
aquella facção revolucionaria epie lia 
bem pouco se dizia disposta a escurra-
çar da presidência do Ceará o famige-
rado Accioly, fjue s.c uustém no poder 
pelo terror da soldadesca que não tre-
pida cm derramar o sangue d-,s iuno-
, :entcs—aeaba de bandear-sc tod i para 
•i oligarcliia, deixando caliir a mascara 
com que até então -se disfarçara .'... 

A c-,tas h,->i.Ls rvina a paz e a con-
eordia na terra dos verdes mares bru-
vios para gáudio e % ictorla do Calligula 
do norte que, de.-assoiiibradamente, con-
tinuará a exercer a sua prepotência, 
prestigiado, acelainado e endeusado pe-
las cx-vie'imas da su.i famosa I.. raunia. 

Wó mesmo o congraçainento poderia 
operar es.-a miséria, que tão bem este-
reotipa a dobrer, dos caracture:,, a cor-
rupção mor., 1 que a todos contamina na 
er-pliera pol itico-.-ocial. 
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P t i f c í e s c u i d o , e n ã o p o l * 
p r t > _ . a s á í - o , d c Í K . í n i 9 6 d o 
n o t i c i a r t | u e u s p . l e -
n e n t e f i e y i a n u d t O a r — 
b s ü s , d e s d e a m c z p a ^ -
e a d ' 3 ] ( I o í k o u d a c c t * i * c « 
( i n r i s i * d c s l a f o l i i a t , — 
d e n g u e s i i q > : i t £ ítCss, 

tsinbeio 

liellcM 

i p o l e f l 
trunepor* 
igenci». 
do Co ' l chefe dc Sr^urartra 

Meu leitr>r, anda >» dança 
Com o crime do Mar;o.!i..ot 
Como Pedro negni i l::i-to, 
F.ll,' diz nune.i tnr vis; o ; 
lios Cardias a f e i j ã o . . . 

Mas dev. ras, o que intr iga 
K merece que s-- di«a 
f do Kudge a posi , io. 
Porque *-ilc mesmo não -..be 
Como o tal embrulho acabe, 
tív deve aahir ou não ! 

T u l e u t l u f 
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F r a n c i e c a , c o n f r a n g i d o p e l a d ô r d a 
p o r d a i n e s p e r a d a d e s e u i d o l a t r a d o 
esposo, e d i r í a m o s q u e a respei-
táve l s e n h o r a es tá a d iver t i r - se com-
nosco , so ó q u o rui o es tá a d iver-
ti r-sc c o m s i g o m e s m a 1 

* # 
O d r . p r o m o t o r pub l i co conti-

n u a a d i r i g i r o i n q u é r i t o , m a u -
lendo-sc n u m a roso rva abso lu t a ; 
p o r isso n ã o p o d e m o s i n f o r m a r o 
]>ublico, c o m o é nosso dese jo , d c 
t u d o q u e so t e m pat-sa J o 110 p o s t o 
policial d a C o n s o l a ç ã o o d a s dili-
genc i a s roa l i s adas f ó r a . C o i n t u d o , 
c o n s e g u i m o s s a b e r a l g u m a coisa do 
q u o so t e m p a s s a d o , a p e s a r d o r i -
go roso sigillo c m q u o es tá s e n d o 
l e i to o i nqué r i to . 

A s s i m p o d e m o s no t i c i a r b o j e q u e 
o d r . A d a l b e r t o G a r c i a d e u j á a s 
neces sá r i a s p r o v i d e n c i a s p a r a com-
p a r e c e r á s u a p r e s e n ç a a m u l a t a , 
q u e 110 d ia d o m c z p a s s a d o , 

O soal l io o u l o g a r o n d e ç a h i u m o r -
t o s e u m a r i d o , c o n t r a s t a n d o c o m a 
d e m o r a h a v i d a n o s av isos a d iver -
BOS m e m b r o s d a f a m í l i a o á pol i-
c ia . E ' d. F r a n c i s c o q u e n o s de-
c l a r a q u e t e l e p h o n o u p a r a a c a s a 
c o m i u e r e i a l do s e u m a r i d o inime-
fUatamanlc depoio d o suicídio, p a r a 
q u o d e s s e m a f a t a l no t i c i a n seu 
c u n h a d o o esto só c o m p a r e c e u duas 
horas depois 1 

1 " a m e s m a s e n h o r a q u o a f f i r m a 
«fio t ? r i n d a g a d o o m e l h o r m e i o 
d e d e s i n f c c t a r a c a s a , p o r q u o ten-
c ionavr t d e i x a r o p r é d i o c o m o dei-
x o u mimitu-i depois- desse mesmo dia. 

E n t ã o q u e m deu o r d e m p a r a l a v a r 
11 m a n c h a do s a n g u o q u o necessn• 
rim, ente. d e v i a ex i s t i r 110 soall io 
j l i n t o do t a l porf/i-l.ihelols, o q u o o 
4." d e l e g a d o n ã o v iu , ao e x a m i n a r 
0S.S0 locul V 

D . F r a n c i s c o n ã o noga a possi-
W l i i a d o do te r s i do vis to u m ho-
m e m sali ir r o r r n d o d a casa d a ] , m v i a g e m p a r a S. R o q u e , a f i i r m o u 
r u a M a r a n h > 11a q u e m a f l i r m c t t ra ta r -se n o ca so tia r u a M a r a n h ã o 
q u o esse l iou; ' ni p u l o u o m u r o d o s j d e u m ho r r íve l homie i i l io . 
f u n d o s do j. l i .n e a ce rca d o Oorao os nos sos le i tores e s t a r ã o 
t e r r e n o cont: i >, p o u c o s m i n u t o s . l e m b r a d o s , p u b l i c á m o s 11a 1103 m C o m p a n h i a _ U o c B * i n f o r m e Guarda 
d e p o i s da i r , , , . l i a , p , i s a l g u é m d a d e d o m i n g o u m a c a r t a 
c a s a í e e n a v a a s j a u c l l a s a osso tom- q u o se fas in i d l u s â o a essus clccla-; 2497 J. Lúcio oliveira: idem; 2.-04 J . 
I>0. P a r a q u a l q u e r pessoa m e n o s ; rações , di/ .endo-so n ia i s nes sa c a r t a . cj. Figueiredo: idem; r.íos J . c.;. 

~ redo: idcui; 2519 José 13 ca to dc Sousa: 
idem; 2520 João Antunes dos Sautcs: 
in forme a i>.' .secção; 2493 Lucas (Iraça 
«Sr Junqueira: ouça-se a Companhia Do-
cas e informe a Guarda Mória; 2~>26 
Scliimidt & Trost: informe a l'.1 secç.ão; 
243íí SJcrrcnner ÍJiilow & Comp.: defe-
rido, aos srs. Piinio c guarda mór para 
os devidos iins; 2104 Irmãos Poyares: 
como parece ao sr. chefe da l.1 secção. 

SANTOS, 7 
O sr. inspector da Alfandcpfa ordenou 

toriuinanteiuente que o expediente da 
Tiiesoiraria . icja encerrado todos os 
dias, ás 3 horas da tarde, como deter-
mina o regulamento aduaneiro. 

KIO, 7 # 

Ha dias tclcgra pliei, pela leitura dos 
vespertinos daqui, que o preenchimento 

do 
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SANTOS, 7 
O sr. i n s p e t o r du Alfândega despa-

clion hojo os seguintes requerimentos: 
24r>l Carrarcsi Sc Comp.: informe o 

hu. Porto se lionvcr vistoria; 2102 os 
mesmos: á 2.' KCCÇSOJ 2toN Casiiniro <le 
IVacerda: .'i 1! h c c j í i o ; 2S10 K. Pinheiro; 
idem; 2511 HarlwrU Monesi & Comp.: 
idem; L'̂ 12 Custodio Tavares da Silva: 
idem; 2516(17 C.irnuvsi & Comp.: idem; 
2-131 C. .Tolinston Sc Comp.: idem; 2-tSS 
Estrada de Perro Sorocaliana: idem; 
191Sj6 F . Matara a*o & Comp: junte as 
notas do-de paelio e volte; 207G i r ratei li 
Martinelli Sc Comp.: como pede median-
te as cautcllns flscacs. ao sr. 1'adillia c 
ífuarda-mór para o.i fins leguc-s; 240'J os 
mesmos: examine o sr. 1'adilha; 2111 os 
mesmos: sim rom o praso <1- l»ü dias; 
3415|f> os mesmos: !i 1'! secrão; 247'J 
Ferreira, Júnior Sc Saraiva; idem; 2530 
(ícral.lo J»eite da Fonseea: ouça-se a 

íiiil i! o m e n o s c r i te r iosa , q u e m p u - q U 0 o m a j o r Osó r io o o tcnimla-
lou o m u r o e u ce rca n ã o p o d i a corone l L u c i d o r o t iu l ium i n q u i r i d o 

u tnl c reada , se r o sr. l l e n n h i i o f e r r e i r o , q u o 
nppa roucu im ru:i M a r a n h ã o dttns 
/i'ji ' i depo i s <lo descn laec . P n r a d. 
1'rnnc-ison, p o r é m , c s - a poss ' n n ã o 
p ô d e cor s ' jnão a q u e l l o cnva l l i c i ro 
q u e sal i iu c o r r e n d o e g r i t a n d o pe la 
j i o r í a d o j a r d i m ! Fs tn sul i ida é q u e , i a . 
v l iribil issinm, não i.a d u v i d a . 

M a s a l g u é m q u o v:u u m h o m e m 
p u l a r o m u r o o n cerca , n ã o o ou-
v iu g r i t a r , no c o n t r a r i o : esso ho-
m e m f u g i a e, acred i te -o d . F r a n -
cisco. n ã o te r ia m u i t a v o n t a d e do 
! 

O nosso i n f o r i n a n t o a i n d a n ã o 
foi d e s m e n t i d o q u a n t o tis dec la ra -
ções da c reada . A p e n a s se e n g a n o u 
q u a n t o ao m a j o r Osór io , d a n d o - o 
c o m o t e n d o i n t e r r o g a d o a crea-

iV este r( spe i to a Tlatca p u b l i c o u 
a s e g u i n t e not ic ia : 

«Car ta q u e roechemoo d o sr . ma> 
j o r Osór io exp l i ca o caso r e f e r i d o 
polo Commevcio dr S. Vaido d a se 

n o » . , —---— - - . g u i n t e m a n e i r a : 
gr i lar , iv ta h i s to r i a dos g r i l o s as- . ( j tenonto-coronol Vicon to Lue i -
sociada ao h o m e m quo cor r ia , é ,]0ri ro do Ol ive i ra con tou n a m e s a 
q u o «5 u m a f au t . t s i a da d e f e s a d e do hote l Pe re i r a , c m S o r o c a b a , p c ' Í ^ X - f Í T * , ' 
' . . . . r , ' , 1 hxterior neara para tempo indetenni 

d. l r a i u i s c u . O q u o nos r e m i m o s r a n t e va r i a s p e s s o a s q u o so a c h a - ; n a d 0 i C 0 I l f 0 r m i ; resoiu fão do sr. í.arâ. 
q r o u m i n d i v í d u o ouv iu do i s gr:- j V a m presen tes , q u o c lie v i a j a r a c o m do Kio li ranço, 

l o s an; ' ,uatiosos, i a r t i n d o d o d e n t r o u m u ( . r c a d a o q u o es ta a f i i r m o u ' <» m .tivo ú se/,'ui d a ca sa , e pouco t e m p o d e p o i s viu q , l e (](i inc lo t i n h a h a v i d o u m c r i -
u m h n n e m p u l a r o m u r o o a cc r - n:o, e m r d a i . ã o a o caso d a r u a d o 
ca . Sã i coisas d ive r sas , se b e m q u e M a r a n h ã o , 
d. F r a n e i s c a as c o n f u n d u . E n o , — , A ^ 

guinte : o ministro 
tinli i a principio o seu candidato a esse 

; lopar, o sr. Frederico Carvalho, 'pie o 
exerce interinamente c é o více-director 

I da Secretaria 
d. F r a n e i s c a as c o n f u n d u . K n o —_.\ s ( ]uas m e n i n a s que , c o m o | Apparcçcram, p-rém, depol -, alguns 

^ . i -oposi to q u e esta s e n h o r a está d e j no t i c i amos lui d i a s , .i- S L i n d o s d o candidatos mineiros, Como os drs. Fer 4 , 4 , , , , , , I naiulo I^oho c (xastao da Cunha, e mais 
p u l v c n s a r o q u e e sc revemos , d e , .„ . ,„„ , ,la r a s a d a r u a M a r a n h ü o . 0 d r . K a m t e ü a I v a ü , q u o trouxeram 
iksív- :r a s n o s s a s l a n t a s i a s , n a - o u v i r a m t a m b é m dois ^ j i t o s nt i- :embaraços ao ministro. 
chi ir .nis j u s t o do qUO ped i r - lhe q u e , gu^tioSCR e, pouco depois , presei l- I ; s l 0 ' então, procnn u uma solução 
n ã o e m b r u l h e m a i s o q u e po r s u a | c i a r a m a f u g a d e u m h o m e m p u . fa l tosa c c a t á ,-, „ivido a r r a n o v e r , a 

, • i . 4-.,. i » t , exemplo do que existe nas çhanccUunas 
« a l u r j-.a c i népc ia da pol ic ia t«»o, j a n < l o a ce rca d e o r a m » d o t e r r e n o , L . I i r o , , ' /a„ a J r c u f a „ de tre» .Uroctorias 
e m b i u l l i a d o esta. c on t i guo a casa , f o r a m j:i inqu i r i - :;o Ministério. 

IV poss ível qtlO a dô r q u e a I das . ! Para uma dellas irá o sr . Frederico 
r i m o l ido lhe p e r m i t i a l e r c o m j — D o s nossos eol legas d a (larela, Carv lho ° "s ?lltraH doU 

c u i d a d o e fllteiiçâo t u d o (pie cscro- , d a sua edii;r,o d e h o n l c i n : 
vci : . . . Mas s e m p r o lia do h a v e r nl- [ « l lo je , á s S h o r a s d a m a - j 

f r a n e i s c a q u e n h ã , nii tcs d e eoine<,t'.r o i n q u é r i t o , ' 

M O N T E V I D E O , 7 
Desabou sobre esta capital forte tem-

poral, interrompendo o tclegrapho ter-
restre. 

o sr . Wllicmann tem o seu minis-
tér io oi'({aulBado. 

C) sr. Vasipicz se r i o ministro da erra. 

Í .ONDKKS, 7 
o empréstimo de 7.000.non esterlinos 

foi tomado por diversos bancos desta 
praça e de outras estrangeiras. 

— Hstá em perigo de, vida o s r . Ca-
nandoyle, vlctima de um envenenamen-
to por ])tdniainas, BCffUndo uns, e pela 
morphina, secundo outros. 

—O rei Ivluardo VII oITcreceri uma 
taça de prata ao vencedor nas regatas 
internacionacs a se rcalisirem em Ja-
niestowii, em commemoração do tricen-
tenarlo da fundação do primeiro estabe-
lecimento imrlez nos K -lados Unidos. 

casa N a t h a o , o quo ostA m o n t a n d o 
ali uma fabr ica do tecidos com mi l 
teares, roalisou a sim pr imei ra entra-
d a do capital n o Jliver Plale Jlank. 

O» jornnos do Idsboa, not ic iando a 
vÍHila do dr. Serzcdcllo Correia ao 
Paço, dlüom qi-o el-roi. d u r a n t e a 
conversação c o m c-.-o deputado, ma-
ni fes tara desejos do visitar o Jira-
sil. 

C o m ' o capi ta l do 100.000 l ibras u m a f u n e ç ã o quo outro:-, 
es ter l inas acaba do constituir-sa n a r e s p o n s a b i l i d a d e s d o s m: 
capital da Bahia tuna companh ia ! p o d i a m preonc l ie r c a ' , ln. . 

RIO, 7 
Uni dc-.paclio do hoje foi revogada a 

pena de suspensão por um anuo impos-
lo aos alunmos da liscola Medica dc 
Porto Alegre. 

—Foi autot isada a funccionar no Ura 
sil a companhia anonyina Cooperativa 
Mineira do I<atlcinlos. 

- -Foram approvados os estudos defi-
nitivos para o trecho entre A ca rir. ii c 
Itararé, no prolòngauiento da lastrada 
de Ferro Sorocabana. . 

—Foi nomeado o 4" cscripturarlo João , — Keallsar-se-A a 3 de Maio proximo 
Baptinta Co.-ital«t para servir na Alfan- futuro uma revista naval cm Spithea<l, . n p M r B f . , - l 0 ge ra l d a s I 
deira de Santos cm honra do ministro das Colônias, que i • ^ i 

- F o i assignido o decreto abrindo o ! visitará então a ilha de Wi e h t . ei •IÇor-S p a r a d e p u adoS OStaduaes, 
credito de 215:8125500 p ira pagamento | —O ll:iit>i Muil publica noticias de ; t n i b a l h ) que , pe la lei O polo r r g u - I 
d 

Ksso p a r e c e ser o espir i to da k-i 
o tal p á r o c o ter s i do a intcnçã.j»10 ' 
l eg i s lador , 

Nflo ú possível <pie se d. i0 ; l . 
g i s t r a t u r a , e m m a t é r i a d r npiiru- ;[(J 
e le i to ra l , o pape l exc lus ivo o in : . 
q u i n h o do «o romar votos. P. ; , , ,, 
só n ã o so i i i am b u s c a r o.h j n ^ 
t ogados , dcs locaUos d •::.s < I 
cas, c o m g r a n d e s ih r pr as i 
Ks lodo , ulilu do d m , , |j. 

a n o n y m a , quo proteiido explorar 
m i n a s do 1'otosi. 

A M e i e ^ o r a i 

' | A t o n d e n e i a , em in:. vi:i 
! rol, 6 p a r a a moro IM i.le ; < 

p o d e r j ud i c i á r io , qu<' ( 1.1 
| t e rv i r n o s plei tos e l o i ' ^ r . • 

p ropo rc iona i - a e n ; a : . ' . 
5.ÍSM-

lo juros devidos A companhia ile Es- j Tclieran dizciulo '-sl^r immiuente a | a r a ( U ( ; , r e spec t ivo , fo i C o m U i e f i d o 
rada de F e r r o Victorla e Minas. intervenção da KM- ia c da In-lat- .rra ( ^ m n „ j s t , . a t u r f l VCÍU d i r ClISojo a 

- F o i encontrado bolando, já putre- nos negócios da Pérsia. ' , • : l o t a d o 
acto, junto aos trapich • da Sartde, o — q u e , peill p n m c u a \ cz, n o i - suu io , faclo, junto aos traj 

cadáver do civoulo Alexandre de Souza. 
—No momento de nbandoiutrem o 

quartel, os rebeld 's do 38" batalhão dei-
xaram caliir < arablnas que dispararam, 
ferindo trez lidados. 

KIO, 7 
Iíez bandas de musica tocarão á clie-

gatla do dr . Campos Salles. 
O dr. Miguel Calmou, atteiulendo a 

vários pedidos, maailou organi.sar uni 
trem especial que i.'.í cedo até Sapo-
pemba, conduzindo autoridades, repre-
senlantes d a imprensa e muitos amigos 
ao encontro do dr. Campos Salles, 

s a p r a t i c a s s e m os n o v a s f ô r m a s do 
i?io-r'.ia, a esta rid .de, a p u r a ç ã o d o q u e l l a s eleições, 
lia. I-orain re cb-l-o a , j . - | n a | R U 1 1 3 d i s t r í e tos , 110 ECgUll-

M s n o A , 
Chegou, ao m 

o rei da Saxoni.,. . -—- - -
bordo os membros da casa real, os mi 
nistros e outras autoridades. i d o , p o r e x e m p l o , aventaram-RO pre -

— I l i m i n a r e s q u e , p e l a j u n t a respec t i -
VAI .PAKAISO, 7 > va , n ã o t i v e r a m so lução , j á d e v i d o 
Os typograph.j. desta capital n.-.eram . , ) 0 U C 0 [ o m p o c o n c e d i d o aos iiin lui y t,oi- u m t . l ' I. 

greve, mantendo-se, entretanto, cm a t t i - | ' | ,i„„ ,J.,.. i u , n V ' ' 1 . 1 ' l 

P 
! j 

o d i a poi cii 
\ e lo l i on t em a i .-.t t r 

p e q u e n a l í r ig ida M<...t.i: :i 
a u u o s d o e d a d e , a c o m p a n h 
s u a m ã o e d u m a a:.;; . 
C o n t o u - n o s a p o b r e i..,".o < 
' ' " a f ó r a vioh n t a d a , . a i 

zes p a r a o e x u m o e e s t u d o dr.s au- n a n d i v , m o ç o de i---
•:-tal o! 

tude paciílca. i , , *•• . , •> i i ' >w 

—As autoridades começaram a empre- t h o n t i c a s , p o i s o t r a b a l h o d a a p u - ; do u m v e n d e i r o 
ga r nos trabalhos públicos os ebrios raçTtO n ã o [ lóde ir a l é m do c i n c o | ; i r 0 ,J() | l0Sli ( ;0 
apanhados pela policia que são vigia- ( | j ^ p 0 r „ „ 0 , a 0 e 0 s a | J u . 8 o a s ' m « ,..I-.( . ' . . , ; . ',„' 
dos de perto por policiaes, durante o.. . 1 • . „ <„:i I 

KIO, 7 
No banquete rcalisado em Keeife no 

palacio do governo, o dr. Segi-miundo , rarain festiva rei-i-jição 
Cjonçalves brindou o general Júlio Ko- Hocayuva, a cpi-in v\> 

ASSIIMPÇAO, 7 
Os brasileiros aqui residentes prepa-

ao dr. Felix 
offerecer um 

oll o • Hamb 

lu to do d . !•' 
le ia i . r cila o l h o d iga q u e a n u - , fui f i t a ia. p a t c o do p pol icial 
t o t 
ee-, 
BUj -
J -ú -
m e l 

dos (-•imlidatos iniucirc 
«ialvâo. 

o sr. I-rederieo Carvalho, ha cerca 
de ."') annos empregado do Ministério 
e reputado um dus ninis cut- :.nidns cm 
negócios d.i iin -i diplomacia, , - tácon-
trai i.rii-simo c o m a Mia prolongada in-

ipio se r • >fl li.- -e des-
mo-.tra de . -os de aban-

1 

,i não podia r e v e l a r ecehy ino - da Consolação , po r in ic ia t iva d o d r . 
ve rgões ou o u t r o s i nd íc ios ó A d a l b e r t o ( í a r e i a , !• p r o m o t o r pu-[teriuidadw õ 
r.'ici- d a pel lc . Os medie i s lo- ( blieo tuna tc.peric-ucia com revól pre-ii / iado 
s da policia e o quo g e n e r o s a - : ver Kiiiith ,n > ( ) l l 0 t in l ia a 
to so p r e s t o u a ass i s t i r s\ o . : t • p a r t e i n t i m a d o c a a o coi e r l a d e ; K I O > 

\>- p >r p a r t o di s ta rc i lacção, n ã o d c p-',t po r n ã o f u n c c i o n a r lia mu i - Kabilado próximo, 5* tres horas da 
p u i l . : : r n e f f e c t i v a m e n t o c o n s t a t a r 1 to t e m p o . 
CS.TCÜ :;:g:iaes. Mas f aça - lhe d . I ran- j D a d o o d i s p a r o , a a r m a a p re 
cissífcá''. t iça d e a c r e d i t a r q u o elles : se i i iou os indic io» e a r a e t i r i s t i c o s l 
b e m e íb iam quo n ã o p o d e r i a m en- do d e t o n a ç ã o r ee rn t e , o vao ser 
c en t r a ! -1 n u m c a d a v e r 
l ia o i to dias . 

• d. F r a n e i s c a ass i s t i sse á 

1 tarde pic^iilcnte de Kepublica re-
] reherá tci s;i'ão aiaarello do palaeio d. 

( ' : ; o:! - -, nior.senl o:' I: i .'i 'iia num i.i apos 
deu» • t' que :u.' ei. .. > il.ls 

• epu l l ado j g u a r d a d o o m e s m o n u m e r o do d i a s ! —o Alv 
q u o d e c o r r e r a d a chita d o c r i m e at<; V r " m , , : , r a 

nu-

o assa s in io do J o ã o A d o l p h o \ 
e r re i ra . 

foram aguar 
; Iiojo, ai m ii" q u o so jiossa compa-1 . . , , . .-, 

t o p s i a , r e c o n h e c e r i a q u e o r a i rapos- h-ar o.«.-u e s t a d o c o m a qu« -a v i u ! 
e ive i e=ra ver i l i eação . p i r a 

A cabeça e s t ava c o m p l e t a m e n t e ; 
n e g r a . l '» i t ã o « r o n d o a q u a n t i d a d e — ( ) sr. d r . (. 'Ir-mentiu» d e Cas. 
d c d e s i n f c - t a n t e s c o m q u e e n s o p a - ' t ro , ju iz da !. • v a r a c r i m i n a l no» 
r a m a g rossa pa:-ta d e a l g o d ã o q u e ' m e o u l ion tem te rce i ro pe r i t o n o 
ap i c a r a m c o n t r a o ros to , q u e o . e x a m e da a r m a c> ba ia o d r . K 
l i q u i d o , e s c o r r e n d o , q u e i m o u l i to-j l l e i n k e | uo f -or do incnni ' - -1 p r a . 
r a h i . e n t o t o d a u pc-llo da c a b e ç a e t ica n a Esco la Poly lcchni f a . 
d o p i - JOÇO. 

\t l . inn e seu lilho par-
arra do 1'irahy, ond( 
• L cli.-^ada do dr. Caiu 

111-

KIO, 7 
j A's 7 horr.s 'Vi manhã chegou ao Kc-
11 i:*e (, Ar'r</> "'i", conduziu lo o g iu : ra l 
I Júlio Itoca i- Mias lilhas. 
i A fortaleza 11 ruiu deu uma salva dc 
j ilezcsetc tiri . 
1 Ao encontro do .I. 'f li' u/cl foram di-

versas lan h , u n i u iins qtiaes o go-
j v.-rnador î o K.staco e muna outra o ma-
I jor Ta-M Fr«;'i.fcO. representante ilo sr. 

Sc 

i1. m u i t i p r o v á v e l ii .. - , _ , , , . ,, 
i- irao do Kio Hranco. 

o genc-ral Jti 'io K'-. a c 
• .etnliar.-araiii ás nove hor 

1 'orani j l o u v i d a s t r i n t a e t a n t a 1 | no arscuul de marinha, ao 

Mute-sc a esta q u e i m a l u r a dos i q u e r i t o deva encerrar-so* s o m e n t e : d o 

; : . i ' i d a n t e s a n a t u r a l deeompo-1 i i a q n i a u n s doze o u q u i n z e d ias . stlas íillia--
• t,; manhã, 

om iio*s 11v-
ir i c apelam i-

c.ihiu da, 

bíç:\ i dos tecidos o d i g a m - n o s 
é j íivel r e c o n h e c e r o e e h y m o s e s | t e s t e m u n h a s , f a l t a n d o a i n d a u m a s 
ou o u t r o s s igni r H do scvicins . No : q u i n z o t e s t e m u n h a s p a r a s e r em ou-
Ir- :. enorn i s p l a c a s c a d a v e r i c a ? , 1 vi las , bem c o m o d i v e r s a s dil igen» 
d:lV -ei» oe d i s t i n g u i r do cedi ,ymo» c i u3 a roalif ar . 
sés. N a s m ã o s o n o s pu l sos , a e p i - j A i n d a n ã o se roal isou a acarea» 
d e r m o inl lura sob a ncção d a p i e s - , ( ;r,0 d a v i u v a d . I ' r anc i sca 1 u n ira 
fcão d o s gazes d a d e c o m p o s i ç ã o , o ; C o m as c r eadas . 
|)IV( ice ia o tosjK-ct'» d e e n o r m e s bo o s r . V i rg í l io C a b r a l j á d e p o z • Al ' tocar el prinu-ro puerto dc los 
11.:. e s b r a u q u i ç a d a s . V â o a g o r a OS d u a a vexes Estado» Unido» dei Brasil, me apresit-
med icos - l eg i s t a s d e s c o b r i r nos pul» ' o d r A ! oi i .ho A r a u i o ». dactor-1 r " i , ' .e ! ' -; i : ' r . i l v - > , i'",r ' n t c l > 

Y , . J -1 • o | r " l J " I i i i i j u , n u u u u i ] iii.-dio al seíior prisidente de la Kejiu-
s c - i o caciuver a r r a n h õ e s e v i u - c h e f e da Gir.etn, d e p o z 1,ontem, d i - : m í i m mi mas cordeal v respecicuso sa-

Zoildo CU1 s y n t h e s o : q u o o q u e sa- ; hido, c»iieraudo t uer pronto la oeasion 
pcrsonalmente cuait 
nro.sa lie coiisidcrado 

. , j la gi ntil invitiicioo dei gobit riio v d-I 
a u t ó p s i a , OU publ ico São c o l h i d a s pela sua r c - ! pm.blo brasilcro para d--', -iior-mc iilgu-

nos argentino e br.. 
' tios pela mi.ltidáo. 
( Uma chuva d-- lloi 
nellan sobre os llluatrci hospede». 

No palacio do governo foi servido 
um almoço d - cem talher»--.. 

: l i general Júlio Koca, logo que des-
j embarcou, enviou ao sr. barão do Ki> 
I llranco o seguinte telcgraitliua : 

c. 
i , iua; . . lo o in fe l i z JoSo A d o l p h o • b ia es ta p u b l i c a d o n a Gun ht; q u e çspre»»»r.lei. 

r d T e i r a so tmridoit 6 q u e a poli-1 n 8 i n f o r m a ç õ e s q u o t o m d a d o a o I ""icnti l^invltâclo 
•m d e v i a p r o c e d e r a au to j . s i a ; ou pub l i co são c o l h i d a s pela sua r c - ! ptteblo brasilero f 
)0iO m í u ' S a u m m i n u c i o s o o x í i i i i o j p o r t a g e m c m f o n t e s í i d e d i ^ a s ; (juo • no. dias cn su hdnnosa na pita' 
l< ' M i o e x t e r n o , ( l u n n d o n ó s C s t á , c o m o t o d o o p u b l i c o , c o n r e n . r ' " ? c r a l J»J i o 1 

Kídim raso im re.« i nd ive l c o m - c i d o fio a s s a s s i n a t o d o J o ã o Adol - p i í f " „ a i L ^ J t l 2 J 1 f n , ! " 
i i i . i i i . ctfiiii. c oai .l » <!•> in •') i»r.i.i- o. 

. J i t o ( i o í ! l l t o d o c o r i ' ° « ^ ' i p l i o F e r r e i r a , p ia i n v e r o s i m i l h a n . j _ r , u rc,.>u-u\o «nio o ?;-cner 
' ' ' ' ' Imv.a a l g u m a s p r o b a - , ça d o su ic íd io o pe l a s fo r t e s p r o v a s seja hospedado no Ueicl do* Erhranfici-

l ades < cs ?as • • mos< s so r e - , u o t e m s u r g i d o c o n t r a essa b\ 'po* r"* o n d c » i)U ' 'a CJ4SC l i m» foram tomados 
rc!ar a o e x a m e a n a t o m o - p a t h o - t L g e aposento» ínxuoao». 

1 t.i o s parentes do ^en --ral Koca ao aqui 

Koca re-
AlloiioO 

al Roca 

ca cm nome ílo governo federal, sa-
lientando o do.ivanccimento dc Pernam-
buco, por ser a primeira terra do Jlra-
»sil <jue o general Koca pisou. 

O general respondeu ao brinde, í'ffra-
decetido as homenagens que ilic eram 
prestadas. 

S. cxa. tcle^rapliou também ao sr. 
presidente d a Republicar-saudando-o. 

KIO, 7 
(í juiz Sara iva expediu mandado de 

prisão preventiva contra seis autores c 
cúmplices n a falsilicaçâo das cautelas 
municipaes. 

—O Tapy está retido polo niáu tem-
po no porto dc Montevidéu. 

RIO, 7 
A' Caixa dc Conversão foram reco-

lhidas hoje 130.48S libras 10 shillings e 
50 francos, sendo emittidas notas con-
versíveis 11a importância <le 
2." 7:3495797. 

Foram retiradas 1.345 libras 10 sbi!-
lings e 2.510 francos. 

—Kcgre.ssarum de Nicthcroy o ííeue-
ral Dantas Barreto e tres companhias 
do 24.° batalhão, trazendo presos 45 
.soldados do 38." que foram reculhidos 
ú. fortaleza de S. i^ruy,. 

Km Nictheroy licou apenas uma com-
panhia do 24." 

KIO, 7 
Kniraram Iioje" neste porto os srguin-

tes vapores : de São João da Barra e 
Macalié, o nacional 7V.i/o; dt* Manclies-
ter c escalas o in^lez 'Tinlor. Ho; de Bue-
nos Aires e escalas, o fr.mcez A'ji<H >i i''\ \ 
de Santos o iujrle/. '}Vuj/non; de I>orto ; 
Alegre c e s e a b « | \ ^ t nacional Qatrliie e j 
dc Caravcllas e escalas o nacional May | 
ri,,1:. 

bahirani : para tíordeaux c c.-calas o . 
francez Mat/cllaii', para Santos e esca-
la , o nacional Qlorin\ para o Kio Grau- j 
de e escalas o nacional AtncironciH', para 
a Bahia Blanca o ingit/, Vorkinoore; pa-1 
ra Mossoró e escalas o nacional Xotai; 
para Valpataiso e escalas o ing"'cz 'Jro \ 
par, para Nova Orlcanso inglez Jidlcna. 

a a t t e n s ã o c!<j3 c o m p e t e n t e s " p a r a 

banquete, 

NOVA YORK, 7 
O exercito de Honduras mobilisou sc 

sob o commando do presidente da Re-
publica, dirigindo-se para a fronteira, 
com esperança dc rechaçar os nicara-
guenses. 

—T.'ma divisão il i i. ijiiatlra recebeu | j j d „ 0" n i u d a p , ) ! l e 
orilem liara ii.irtir coiu uosUao a. Ame- • ' r

 1 1
 r 

rica Central. oocor re r , o c o m f r e q u e n t i n , c m i u -
1 turoB plei tos . 

O r e g u l a m e n t o n. 1411, d e 10 
d c O u t u l i r o d c lí'l)ii, a r t . 1 I d iz 
f j u o a upurui , 'ão g e r a l d a e le ição 
d e d e p u t a d o s se rá f e i t a n a e e d e 
d o d i s t r i c to , p o r u m a j u n t a c o m -

D K K M M , 7 
<*> ministro tios extrangeiros desmen-

tiu os beatos que circal.iram de haver 
a Alleniauha enviado um ultimahtm ao 
governo do Hait i . 

M A D R I » , 7 
Noticias de llilbao, aqui recebidas, di- p o s t a d o s j u i z e s do d i re i to d a s Co-

zi m que lias proximidades da estação j , u a r c l | a , l c ' j | 0 co inp r i . he i .d idas o d 

cllli 
r 

j u n t a s f u n c c i o n a m c o m o t r i b u n a l i p u g n a t i t o c r ime, j e i p ü i a 
d e j u s t i ç a , c o m a c o m p e t o n c i a d u ; CB , t í s a l v r o p rccocc ; MI,I 
j u l g a m e n t o d o s plei tos e le i toraes , 
já, l i u a l m e n t e , p o r q u o , e m v i s t a 
d n s a n t i n o m i c o s t - r i n o s d a s d i spo-
s ições r e g u l a m c n t a r e s , n ã o é pos-
bivel d e t e r m i n a r q u a l de l l a s d e v o 
p r e v a l e c e r . , 

K s t a s l in lms n ã o t e m c m v i s t a 
e sc l a r ece r u m a q u o s t ã o s u s c i t a d a 
n o F.egundo d i s t r i c to , m a s c h a m a r 

; a , 

55arro?.a se incen-lioa um trem dc mer-
i:arlu:-ia.->, sendo l--'.a s i<s pI" juizos. 

I-;' dese jnliecida a origem do incên-
dio. 

v i r , o , 7 I 
Checou liontem a c - e porto, a bn 

do t -y /urlrrjfi/, o rei da S.ixonia. 
Iíe]>GÍs de ter recebido as saudaçõ 

a c c o r d o c o m 

c u m s i a n c i a s e m q n c 
m e l t i d o in te resenui • 

M a s o q u e /'• n e c .. > 
sa iha é a ínaiu. ira c o m o j . 
a po l i c i a nes t e cas >. 

A m ã o d a m e n i n a 1!: 
d ia 5 d o m c z i • apr>.. 
q u e i x a n a 1'olii .a C ntrul , 1 .. 
e n v i a r a m a pobro n . i d h e r p a i a 
pos to d a L i b é r ia :••, dondo a < 
c a m i n h a r a m p a r a o p .-!o llr 
C h e g a n d o ab i , e x p ' /. a e •: •. •« 
sua í i lha , f o r n e c e n d o á uutoi . i 
as p r e c i s a s in fo rn iaç r» s. K 
tor idad- reenviou a p o b r e m . <• ] 
a < e n t r a i , ond<-, a p ó s u m 
e x a m e , lho d e r a m g u i a pnr.t 
t i* .ar a íillm no h o s p i t a l d i > , 
Casa d e Mise r i có rd ia . 1'. 
u n s d i a s .-fio in. ct o lilli tji-.» 
a c o m p a r . ccr na cl« le acia d o 

s a p u r a ç õ e s parc iae . i ; r . . . . J U 1 a s ,]„., 

' a (pio so r e f e r e o a r t . Kti do m --in') 
! r e g u l a m o n t o . 

O a r t . 102 d o r e g u l a m e n t o c m 
) q u e s t ã o t r a ç a a f u n e ç ã o da j u n t a , 

q u o so l i m i t a r á , n a a p u r a ç ã o ge ra l , 
' a s o m m a r as vo tações a p u r a d a s po-

da* autoridades, :-.. niagcatado desem-; Ias j u n t a s d a s c o m a r c a s , n ã o p o 
barcou e percorreu 
á tarde 
/..Lriíoii 

]>:ir:i o nav 
;.»:u il.-.-/ino 

ridade, 
, que 1", 
I.i-,boa. 

voltand 
;o depoi-

I A 
KKA.VCISCO, 

a /V i- nilioue 
Ili.. ;o d 

Ai.ieric.i l :iu 
aliforiii.-
al. 

„, partiu para 
co.il destino 

Iul3cr&3. 
t o r i d a d e , i so lando a c i l an . - i 
mão, i n t e r rogou -a o sabm. j t 
.-riança á nxpor icnci . t <;- r 
c o r o s e u o f f e n s o r d e n t r o alg 
pc soas q u o l he f o r a m apresi 
das . 

A c r i a n ç a , s em !:• . ' . ir, d' 
0 s a l v r o ; m a s :i aut- : :-! • lo, •. , 
tos o g e s t o s a m e a ç a d o r e - , p n 
a r r a n c a r d a p e q u e n a a ••>• I 
d : q u o f ó r a u m p r e t o e ' i . i e 
g a l i u u d o o a u t o r d a vi ' 
1 m e n i n a ins is t iu c i u . : . 

I ' . \ R I Z , 7 
As epidemia i d», 

lã- • í. ado mr.itas 
c Keenes. 

— o governo resol 
vi,o ac ivo o.s re.-en 

- A imprensa dea 
innr rador (luilli 

v:ino..i e jfrippe e ; 
igtimas em -N.'anc 

1 cliam ir ao í;er-
•rvi. t; s do e\i-ri ito. 

.i capital d q u e o 
llle íoi o uni- o cpi 

t e n d o e n t r a r n a a p r e c i a ç ã o dü nul -
1 d a d o s d a e le ição . 

A i n d a no a r t . sr, $ .j. dp c i tad • j 
r - g u l a m o n t o ec diz q u e a j n t 
a p u r a d o r a limiiar..-. .t a s o m m a r o - ; 
votos rc o lh id ia pe las mó is eb i 
t o r a e s , lena'mciilooroanisadas; c, li. , , , , 

, , ; , , . con ta in l ' ) i n n o c e n t ' . m o n t e ( n a l m e u t o , no a r t . 1 t i , le t ra c , t r a - , . ,„ , ,.„„, , ; , , ii- i i , io, t o d a a Fc->na r e n u ^ u a n t e do t a n d b a o s n u l l l a n d c s , a cc r c scon t a o l - 1 " 
r i -gu la ;ncnto q u o são n u l l a s a s c-b 
ções q u a n d o f e i t a s pc-ianto t n e s a s i 
elcitora.es const i tu i ' ! . i3 p o r m-, I > di-
vi i so d o pr : ' c r ip to p . áa Ic^isfnç 

" I e le i to ra l d o Ks tado . 
jgo, o p r u n o i r o d e v e r da j u n t a , 

K \ T I . I ( K > I t 

I .ONDRES, 7 
d Standard noticia quo o irc*ieral Bo-

ttia acceitou o convite para tomar par-
te na coufcrcticia colonial a realisar-.se 
aqui. 

ROMA, 7 
O sr. Ni tola (!:t!lo, ministro da Jus 

tir i, foi encontrado morto boje cedo 
em -.eu quar to dormir, pelo» orça-
dos, 

— Continua prav^mente enfermo o 
. r. Ma.-siuiini, inin: ro d.i . üumiças. 

CAI .CI ITTA' , 7 
Noticias de Pe^naw.ir di;:e.u que o 

emir do Af;,iianist.i'> regr-nsou Iioje a j 
pai:-,, 

Uei.pedindo-t.e r s aiiloridades, o 
emir n.Miire.-a-ui-llie . '» seu rec-iniieci-
mento pei -s homeiia;';.-ii que receiicu 
nas índias in^lezas, o:'.de deixa I J O Í I S e 
. te-» auii "os. 

re.q> •ndeu ao prote Io do Papa sobr.1 

j doc.-.r.icntos apie. cli^iKÍiJos naiiuuciatura ! u m a VOZ q u e llOUVO protes! ' ) Coii 
; desta capital. . I t r a a f o r m a ç ã o d.i m-.-«a e le i toral 

i'. .a resposta, dizctn r s , «rnaes, e 
i'c-iaininaflora ]-ar.i as prcl"iir - do 

J Witicauo. 
i — Xoticias de I.orient dizem que ti-
| ver. i.i bom - -ilo o ensaios dos appa-

relti- de evup :'.e;,:o do ei.iiraçado I • 
for liitijj. 

l ' . \KI / , , 7 
Mon-.-ubor Villettc e o advogado 

Mi.-nijie v.io pi*i • -..ir por eaíittutiius os 
jornaes Liberté* Tt(l Croix, /.'/ I- ! ' Vn-
r„,-, KAutoriti, /.« /V.•»•«•• .• /.<• .v,,/. ,7. 

YOi; i ,ON, 7 
i ' l iando hoj-i f.i 

submarino a ntn! • 
riicdo, abriud > o -!-."). 
t-'i i mand eio * :ii .s x-corro, 

í.inieute, um rebocnlor, que 
su unarmo a e t'* p< i*o. 

cyperícnei: 
• encontro 

imniedii 
tr -u l:e 

«; vcr i l i i.ir so e s . a u » a loi org. t 
: n i s a d a d e a c c ó r d o c <m as p r - e r r 

pções logaes p a r a , no c a s o nega t i -
vo, n ã o r o e c b i r n e m a p u r a r os vo-
tos d a d o s pi í a n t e olfa, n a f i i r ina 
du a r t . s i j ^ 4- do r ^gu lami i.to. 

K n t r c t a n t o , a es ,i conc lusão , <pic 
o a lógica , v e m o p p ircso a l t a 
d o a r t . l õ l d o r e g u l a m e n t o eleito-
ral , e s t a b e l e c e n d o quo, n o caso ib-

' n u l l i d a d c s n a s eloiçõ. 3 'o."taduaes, 
! só a c a d a t u n a d a s C â m a r a s d o 
C o n g r e s s o co inpo to c o n l u c - r do 

nu l l i dadcs , n a v r i t ieação do poi 
de r e s d o s s e u s m e m b r i s. 

n A M n t : K i ; o , 7 
K-tá tolllaildil p.raiule 

(frève dos estivadores. 

l u c . ã o , c u j o a l c a n c e a p 
| i g n o r a . 

l 'o i s , c o m o a c r i am.a i 
q u e l'o:;si) o p re to o a u t o r d a •, 
c ia s o f l r i d a , a a u t o r i d a d e . . . 
v»u o i n q u é r i t o , o o s, ' . ». 
i satisfei-.o d a s u a i n f a m i o 

•i a m e a ç a r todos o s d as a 
a f i l h a . 

P e d i m o s ao.3 d r s . A r t b u r 
louça o Victor C o d i n h o < 

inina-jsern a p e q u e n a Pr;,.i-
d i s t i n e t o s cl ínicos p u !-r . : i < 
t:ir i .u • a infe l iz < -' i c 
n a d a . 

Q u a n t o á ve r i f i cação da • 
cia, 03 d r s . M e n d o n ç a o i 
a c o n s e l h a r a m a m ã e ib 
quo SC d i r i g i t so ,1 poli : . 

A ' Po l i c i a < 'entrai e n v tn 
0 l i lha a c o m p a n i i u d a ; • • n 
po r t e r . 

l ' icou-.-o s a b e n d o <>".-
i n q u é r i t o t e r s i d o ar :. 
e x a m o mcd ico - l ega l , IVi 
1 d o m c z p a s s a d o , ai d i r.' 

t a v a a s s l g n a d o p e l o n. 

Vv'ASTIIXC,TOM, 7 
I>eu-.-e em l'att-.vi!'e 

deposito de dynaiiiÁte. 
Ficaram ferida* di.'c 
> fali - ido quatro. 

I F.xe I lente pol ic ia ! 

ji 
d o i. 
c!.:. 
Ct 
111' : 
fcC.j 
no--

| ! 
fi-
ra'.. ' 
JlC.-j 
pa i ! 

T 

f« : 
.1" 
1 ' 
u 

ii ( 
. 

I-.:: 

•lei-
3'r .u 
l h a 
t 
i n a i 

; o í . a n so póiTõ vcr i f icnr , d u m a 
. . v i l a a b s o l u t a , s o a s f r a c t u r a s ! tilicia 

Consta t e r jd cb 
que t ransf i 

a bulla ].on-
Dnarte l.co-

o «s'.iiv:.in em co r r c spon* | |>cblo d.i dioccso de Curvtil .a p a r a a 
c o m coi ro cabc l l udo , dosto Estado. 
c í in d. 1 ' r anc i sca q u e os 1>. l>uarto I .-opoldo n ã o ficará rc-

, - id indo no palacio < pi.-coj.al c s im 
da r u a (.'onde ilo Sarzc-

das, f|tic i i ' .- tá cm nego ãaç es p .ra 
I ser obtido, dando p. rovnia 

:.i s .• v q u o «. u m a s e i m o r a ' audiências no an t igo jmla.-
• reve a d( í í - s i i , p i ia Iguo* i con t inua tá a funcc ionar a 

i <;iio reve la d e s t e s )>Iien<>mo*! ecclcsiaitica c a re.-iieetiva s 

cspcrailos aiurinliã. 
— l'.i:iibem foram t .-nados ajiosent 

luxlio- .s, no llnti l 
o dr. Cainp' -. Sall. 
milia. 

}•'. • li íoi-/.- . i s, para 
na exraa. 1'a-

legis las 
T l C O S d o 

vissem e c c l c m o ' ; .. 
i . u V t h o d o í enço '"" ' ' 'V 

lis :-ans 
oiid" 

RIO. 7 
Cootinnon hoje em rebeltiao o 33..» 

batalli aq "*.rtc-Il ido e.n Nictlieroy. 
l't Ia iiiaiin: ida, achando-e aíjtiar-

feliaila a p lici i, ae a dc evitar em - n-
tros, foi atacada por um f;rup» de s^-

i amara te do qiliTt-1 
.' i c t ana . 

a n a t o m i a 

I g u m a co ; - a s e r v i a , po re tn , 
Foi nomeado liara o logar do au-

xil iar ila pr imeira .-ocção da Super-

33 " 
Dado o alarma, hotive forl - t i rol 

lic indo feri-los muitos soMado* 'ie 
t ida . nendo graremente o sarirrtsto l 

N a s eleieões d o s e g u n d o d i d r i e t o 
i D-jcorreu u m inc iden te , q u e Pão fo i 
I P q u i d u d o j i i l a j u n t a a p u r a d o r a . 

Q u a n d o so r- .di .-aram n.i e le ições I j-, ^ 
j d o l ú t a d o , a - do f evere i ro p a s s a -

I;TRRSIII'H(;O, 7 ; do , est iva í-IM do cxe rc i c io d o car-
explosão era uni r> i roiecto olire /. tlen.<-r. rj.ns fut aco- • " j u i z do P i r -ito ria c o m a r c a d o 

, itiido fa-. ir.iveim nte pelo governo, seu- S a n t a Mrauca, q u o l iav ia t r a n s m i t -
rsas pessoas, teu-1 do cr,.ui,M t e r a i que a Duma o apj.ro- ( ido a j u r i s d i - ç ã o r e spec t iva lio SC-j 

g u n d o ju i z d o pa?., e n t ã o Sun 6 u b - i < a ' , ° occubami-ntc u m 
s t i t u tn legal , r.a a u s ê n c i a do pri-
m e i r o . 

E -30 ju i z lio pa*, n o pl no e x e r 
c ic io d u c a r g o do ju i z do Di re i to , nei 
f o r m o u a nics. i e le i toral do u m a d a s 
LoeçiV.s d a c i na rca , a s s i m f u n c c i o -

íh iv i .nos hontei 
•ia roa i a rios < 

PARIZ , 
Paa 

i l . - i i a 
ei inr 
a Mend 

.. o por c ,1a r .- :, 
• i, o rei ile Wiirte 

.ir-

Hc c i la mio so t ivesse in tcru l acia do Oiiras Puhli-.as 
: o so t e r i a m d e s c o b e r t o rs 
f r a c t u r a s c r a n i a n a s , m u i t ' 

i p r o v a v l m i - n t e f e i t a s pe la j 
' in c t i o r e f b -:a d a bala . 

Mario ^ a m j nio Ferraz. 

A policia ro" • 
ellir o . , 

Io quasi f-.i f e i d o o co-
i" Moraes, cbefe da casa 
VFonso I enna, que os 
• il.-.ecram l iv i . lo á es-

i Foi bojo, | i los agentes Rera -
' d a s Loterias da Capi ta l i 'e i rnl, rrs . 

. , d . I r ane i sca , q u o so l i 0 t : . ( , f a j | o A n t u n c i do Atirou .V ('., :i rua 
. ' i n quo n o t o u n o s p u l s o s ; Jiircita n. 30, o bilboto inteiro n. 

I • ver a l g u m Bignal su peito, | iM.! .;:;, da loteria ex t rah ida om 5 d o 
ai . i u e m d . F r a n e i s c a n ã o con»!corrente , p r emiado com lí".fKio.S'1 «)0, 

iu d e s f a z e r a nuspc i ta q u e lhe «r. IJcncdicto Arautos, m o r a d o r a 
iíu n a t u r a l m e n t e no esp i r i to . i r u a J o a q u i m n. -11. 
n r e s u m o , a q u o sc r e d u z a „ , , ,, , 
i pobi i . -a . la l i o n t e m p o r d . ' O ib putado Serzcdcllo t o r r e m , q u e . 
• 1 , - - i i se acli.i cm i . isw/a, cntrevis tnuo íior . . . , . . . . 

a - ^ p o < . : r a o c l i n n a T ( , ! f i : jornalista, , acredi tar f,«c > " - T f ; r t ? 
II copí;:1o d o j o r n a l i s m o í u t a í t Convcr n - c n l c n c n t c ; " -

• . i ^ l ^ a r w com m u n . c r r e a d a no Hiof pr . . ;novcrá a c-tabi- Consta que . . , n : n - ; r c 
>. tf) fns=0 O TfCC.n «0 l idado dr» cambio, com ?r; !HÍCâ van- tirar um mr-ico do • II b.a. ' .hiof que 

. a i i a u 3 m a i s o co rnçâo <ic d . - U g c n s i>nra coxanaercio. Uwra p reso*p^ policie*. 

ti, ontrotünto, rc-
rctiroí!, continuan-

do • C-.I- j»'*'.:!-» mas , at imudo 

Ncsna occasi 
rotiel Mondes i 
militar «lo sr. 
rebeldos não d 
curídão. 

Forau: pedidappv.-idenciaa pnra nqui, 
tendo .seguido p:tra Nictíivroy o 24'.' ba-
talliiio, que cjn^efftiiu efíecltrar a j>ri-
9§o d.o íiivcr .•••'. gnipos, tesl díf•'..•rendo-
so a tranquiTfidade pela mnnhã. 

O sr. ministro da ( i t f r r a ton - rvou-
alerta até pela madrugada. 

a uma coimn5•».-,' Foi noui de o f-

n r r r . x o s ATT?Ki; 

C ontinuam a s r h r 
nentando as intin»; 
—o intervcníor , 
ístitisa a candidati 

miento para g-oven 
viticia, f.tvorccendo 

li 

vas torrencla 
• i f <*C3. 
••dcral em S. 
ra do ctjrone 
ador drvjücll 
;i do dr . T' 

nuroN >s AIWI;S, 7 
Devido á mudança dc horarior-, r -^eia-

s.; que fviçani î*»..ve os operários da 
lastrada de Ferro Ce.itral Argent ina . 

— I.a Nadou dix constar «jiio será 
posto em disponibilidade o sr. Henrique! 
Moreno» qite será .tituido p::'o sr. ' 
Baens IVua. 

— Na proviiiciú d- - Salto deram-- sei . 
casos; de peste bui>on a, dos quacs cin-
co íaíaes. 

O pri : ciro a'a*ado veio de Auto- ' 
fogasta. 

—O sr. Civit asfc.:::;i!t bojo o gover-
no de Meadoza, 

Ivn si;;uai de pe ,:;r o p c v j adornou 
de erope as ca;,. i, 

A p.ilicia ;;rr; ticou o>. r.dornos, 
— O pre.- ' - I f i te A! •.: ort a regre -.-»ará sab-

bado a c ta capital. 
—-Con'...in t aqui o forte temporal. 
— Os p;i 's d i cr.<" do argentino 

nr> Rio 7?.: !.irão para. aquella capital, 
afim dc así i .tireirt ás festas em honra 
do «.vneral Koca. 

— i'. iá-sc tratando de c- i:':nemorar o 
anui . er-ai io c'o falle ou nto do ex-pre-
sidente "'Ianncl ÇJnintana. 

— As forças do exercito estão aquarte-
ladas c a policia toma pr ^uções sobre 
o movimento revolucionário que, ao que i 
consta, e.-tá j r-.parado para rebentar j í' 
aqui. ! V, 

—A Prr, Insiste em dizer qtte o go-
ver-.to c povo anrcnt no não devem sua honra, diz <]tie 
adherir ás d e m o n j l i v s de • uipatliia i eta consolitla a p > 
que o Uraail faz a o j . neral Júlio Koca. 1 ral Koca, 

—Menhtiiti novo c o de peste buboni- ! — 
ca foi registado em Rosário. \ MONTFA'II>IÍO f 7 

_ , ^ Ivntraram para o ministério c 
S A X l I A í i O , T J n a n La mo Ile, (Íareia, fctiniga e 
O comm^rfid r t í para1.. ado, devido j r o (inülot 

íl progressiva brti*:». do cambio. 
—O governo rcí.olv ti r organi.-ar a 

e. quadra. 
—A Côrtc Suprema confirmou a con-

d .ninarão á morte t lva- i sino Ilttbois. 
—F.-ram s ntido.s novos tremores de 

terra cm Vai paraíso. 
—Vão « -r montadas estaçr.e- radio- • 

al con-
vara. 

—O projoeto do orçamento g< 
signa uma verba para a constr 
coiraçados de 21.< 00 toneladas. 

As autoridade i tomam extraordiua-
rias precauções para evitar «m possivel 
att< ntado contra <» r, Stolypine. 

Ko p ilacio da Taurida « stão sendo 
preparad .s apr.s ntos especiacs que cile 
'irMj»-.;rá emquanlo e-tiver reunida a 
I>.:rna. 

—A recepção que o tzar deu ao sr. 
Ciolovini 6 sigual do que o mesmo é 
per.,: tia grata da còrte. 

i est; 
(IM 

la» Levam >s o fac to 
nto da Direcluiía do 

nitario para a devida -
rias providencia- . 

• n o 

n a:-' 

<. i 
i H 

1. cr i 
1'ier L 

Juan 
Sar-

i pro-

| n a n ü o c i m o a\.v. <lo paz c a • .cumu-
l a n d o í\4 d'!:M jur isdicí ;0c3 

O r a , p o s i t i v a m e n t e , a mc a c k i -
j to rn l a s s i m f o r m a d a , c o m o ju i / . 
| do D i r ito c m c ;< ivi: lo f a z e n d o 
i p a r t o d d l a , n o ó u m a mc a c !oi-
t o r a ! c i n s t i t u í d a pe lo m o d o p r e s c r í -
p i o p«-!a I - i >! içao ele i toral <lo 

j t a d o . Nu l l aa eílo, p o i t a n t o , na elei-
M.õca fe i l aa j i 'Tan to ella, na f ô r m a 
I d o n r t . I !Tf I t r a r , d o r e g u l a m e n t o 

iXspneh-
i pre idonte 
| iiinr:: »ri 1.: 
: í u r an \ 

/U hor. 
do Í:-

Pul lie 

(Jja corre| 
I natal lou-l 

do jury de 
dr . J''inuin«^ 
vfleto e pr< 
cxcellcnte ll 
tuna vez t e \ l 
po.isuidor d<2| 
<lo ]><>r 
colioea entrd 
taa do Kstaj 

A cadeira 1 
pelo r. dr . 
tt-lli;*' nte m^ 
proinotoria 
comarca. S 
revelando» 
j-ob usta c tlfl 
grande preo 
tiidade juritH 
auspiciosa a l 
bonita es t reai 

Foram jiilflT 
dennados ò < 

tribuna 
©s seguintbí 
Cioularti «Ir. 
Mattos, «Ir. 
jiato íionyaly 

Ao ene 
exmo. sr. d r j 
substancio-,n 
aos srs. júri 
vogado , • 1 r | 
t i ra a na 
para o b >m 
tuição «lo jurji 
era nobre e 
r a r erguer, 
essa l>0a in^tf 
quantas po 
dameute decai 
tado e da ( ' n | 

Kesponde 
sr . dr. i'»en,dl 
um bonito ' í i ^ 
do Júnior, p< 
palavras mv 
com justiça 
exornam 
grando-o coeil 
deste paiz. 

Km seguida 
foi acompanh^ 
grande mas 

• encerramento j 
— Seguiu lia 
Hido a d-degd 

o sr. dr. Acrifl 
lcntoso c corrT 

\ que deverá r e i 
—Tem proa 

\ são nesta cidaJ 
das autoridadei 
motor publico! 
vestigação dos* 
inentos de «itl 
João Pinho. ES 
do crime cítbej 
Oliveira :-r V.o 

Todas as 
exactidão o s< 

, de delicto no 
f cto chegou a 

legado «le p 
rigoroso in«ju 
mentos de 1 \ j 
motor publico J 
cto, ri fpierendi 
deu a morte d | 
jihando o pre 
e o sr. dr. jtii 
foi corr- elis i^ 
c mcticulo-o 

( íarauto ;»•»-
cio de São Paul 
te da rua Mai 
dado ahi na 

», t. i-, i Lfl 
• cea < m J 
• fosse iã 
Et I'n >fn, certa,-.ieiB 

IC, por f a l a r » 
[ abra 

patriótica e l ' t i | 
^ in ida perante e 
Í inipr , ionado 

Estado, c m e | 
' jLíii t i ro c o r re i • i 

a d.» promq 
avócar todas 
sc segundo iiUjitl 

Será j>or f,Ll ;ij 
cia paulistana 

So as.-im fór, | 
ttm viva á po 
íS:ai»l!i l i s t a i 

(J)o corr- •i^onm 
Ksta folha c >q 

curada, «!• \ 
bynipaLhica e d l 
prezam. 

—Durante o iti 
correio teve 
venda de selIo-,1 
vida, 3'^«40; ])|í 
imposto sobre v 
são de vale-., 0: 
í):853$540. í)cs 
pess«jal (agente 
dois nieZes), 792 
le s, 441.r0OO; sal d 
0:020^040. SomuiJ 

m «gral 
demonstrou c 
mentos, 30: casal 

— I* ez a sua c á 
nliia lyriea-comil 
concorrência. I>| 
Wda tem <> , y l 

- Foi hontem 
triz uma mi 
rio >r. dr. TI. p | 
njo pa.ssaim nto f 
—Já sc acham 1 

eoíTridoa polo pi 
[ deia publica. 1. 
£Jf>vo mobiliário 

»H»ito c- - c 'n:-ii(j 
issões «lo 

, l o á o i i4 
Do cor> 

W No bairro «Io I ĵ 
V pio, «K 

—O Coivrt s o, j».jr occasião d 
reabertura, approvará as cleiçõc.-
.-y.stemi «le circumscripçâo. 

—Kcabre se amanhã a t?:{=•. : ; ã o de 
f rutas . 

— Kl Jiiario, d f ::den«1o o general 

Mas , seria l ic i to si j u n t a dos j u i -
i / e s c o n h e c e r d a nul l i !adc d a i l i-

sua ' ç ã o c dee re ta i - a , s e n d o a sua com» 
pelo. po tênc ia l i m i t a d a ii í < m m a d s vo* 

r e r o l h i d o s pelr/i mc . as d e i t o . 

governo da " l^c 
Br:t il a f a z e r - - r - ; 
t in.:l<» eoiiííreiso inter: ; 
. i ene infant i l , quo • 
D.v.x ! l , s 12 a 17 

Parto pa ra o Acr-\ 
corrente , «> »r. «ir. i ." 
• ia, p re fe i to da jiu 

— - -

Sabemos f jue a Comn 
ap»'»3 a eleição « rn 
eotiheccrá f) dirr^ tori ) 
rnado ) «1» partido mui 
ó eheio o dr . \ ic.cnto . 

r a t u , (<f/fthn ni'- or(fu»i«.<l,t • ' 
K, se ii j u n i a do* jui/ .es, e n t r a n - ! 

K:.i hust iid.d , que fez o j d o n a «fiprecjnçfio da for iô iu ã o d a 
:*hZil°* " " l ^ r f * * d?, ® f a ? 1 r n i " mc-ja, c o n c l o i s s e pe la « n a iiie.jali-
r.av, com «» fnn «le evitar festas cm . . ' .. . » , . :. 1 

conda - ' • ade , n n m d l a i i d o a f l c i c a o r rn l i - a -
d a p e r a n t e f i l a o d e s p r e s a n d o os 
V0L03 p o r ci la r t c o l h i d o í , a q u o íi-i , j u e ' j ; ano\ ra e m 
t a r i a r e d u z i d a a d i spos i ção do a r r . gen« ral Ilo« 
l õ l d o r e g u l a m e n t o e le i to ra l ? I Comquanb) a inda 1. 

Kssas i n c o n g r u ê n c i a s i e g u l a m e n - : id-nd-. •» dit«> \ t..•:?.• mi 
t a res p r e c i s a m ser dec id idas , p n r a I r* , l m : l ^ 

( q u e so e s t abe leça a c o m p e t ê n c i a .v' 
d e q u e m a t i v e r . í U!v , 

A c r e d i t a m o s , m n i t o e m b o r a ex i s - i ( , 0 t n t r „ a , , „ „ , , ; ; 
t a u o r e g u l a m e n t o a . l i . jKjsiçao . lo J . l t r a f . m , w t . , „ . , . , . . ; • 

» —- ! « " . n>I , q u e as j inl 3 a |>urn.1orns t j j ! : i M . ; t,- „ . , ! a . , 
\ r .>mpnnli ia Cotonii-ro Belgc- ; silo c o m p e t e n t e s j-nra c o n l i e t t r cln | 8 2 „ f ; ,r.: tico, < ;r :.. '..•!> 

ilaridaili; .to cnc-

s %r*. 1 
Alva-I 

SANTIAGO, 7 
r .d l c. ti o sr. Arnábltí íjm 'r> . en-

lii*Kn'1o a* íamilia.-. l.a^tai.ia e 1'rnien-
ta . 

O í l üb ilf l:o.;.lt li 
.mbinnr cora o - r. 

«i,. í!-t..ilo o (irivr im 

ili.«:i'la uma .1 
1 ln, no'1'iot-', 
jif Un iiltim 1 
o Iaru-> tri-c 

K 
• »a infeliz 
| — Ilr.-v.-ii:-?,-
• «Ia Cantara 
• .tos. *rs. ,l r . J. ,rfr.> 
~ BHcircdo, trati.il ,d 

I Correia. , J primeiro foi , 
• t' o outro pc-;, , ; 
J c l i c f . - i „ c a I 

- ' " - ' i v - t r a m ne i 
iri i lcl 1'rc-iri-, K,,|J 
[ l o n t r a , E»teUU 
l*°« r | ; ' - o sr. l;,„ i i 
, , . ~"®*K'iíb para m 
| t .n i :ar „ci„ , . , r . ' o / 
• Sano. o joven 
|fclifir<-(lo. 

Aclia -c cm K r J 
jianu.s, neg-ociante, 
»—Foi ., secninC 
artorio <i„ r . - - i , t r , | 
o mcz rl.. l ev. n i i 
Casamentos, In 
Óbitos, sí-rulol 

pas. Dcmcs, 17 e r a , 
lf> do s c t o f c a - i j 
«a.«ein:cnt l i 

»»scnllno e lo do j 

gr:ij>hica* eiu tsdo. o» p-j.-to-, cbilcnu*. 1 lít - i i icnnr ,del i :c i i 'y , inc tr( i ' j raJa i>ela i l e g a l i d a d e d a s »uc».. i ciiiuin.w 
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,i)o cormnomlmh m O) t 
li, ,talluii-»i! autc-liuiiU-m a iv soímh 

„ rv «l.-.-tc iitmo. I*r. l.liu-a o illustr 
,. "i iriuino Wluikei" l''illi.i, no»so jiro 

1? BCsSfu. 

dr 'l iriuino Wiukcr Wl io , nu»so )iro-
va-t" »-• i>t->«"io julü tliivito, autor ila 
cxc^IU-ulc livro—O J in l / , c <|iui mais 
tuna v<••.•• lovo OLcasião ilo mostrar »cr 
,K. : i 1 .i- iK' mu tfratule tul. uto, servi-
Jl,.".'„„• s-uliilu preparo jurídico, que o 
coliuiM cutrc os mais conceitua los juris-
tas Jo lotado. __ 

A raikira ila accusnç.io fui occupaila 
«cio r, dr. A. Junqueira Sobrinho, lu-
tcl,: . ut.' moço, lia pouco removido da 
ptoiu t iria de Silveiras para a desta 
comarca. S s, fez uma estréa brilhante 
jw.:..udo, alem de uma iiitclligcncia 
f.li : t.t c uma delicadeza captivaute 
Ijrjii,! preocclipação pelo culto da pro 
liidaile juridica. Não podia ser mais 
a , ,..t a impressão causada pela sua 
bonita e.->trea. 

i-vram julgados seis réus, sendo cou-
dennados 3 c absolvidos 3. Occuparam 
a tribuna da defesa durante esta sessão 
ps s.nuiiiiV-.-. advogados: dr. Djaluia 
i; il.irt, dr. Rosendo 1'rado, Pedro ile 
Hattns, dr. Alexandre Coelho, dr. Ke-
niito (ioui;alvcs c dr. Beucdiclo Netto. 

Ao encerrar-se honlc.-u a sessão, o 
r v n o . .-r. dr. Witaker Filho, com um 
substancioso c liello discurso, agradeceu 
aos m'S. jurados, promotor publico, ad-
vogados,'escrivães e air.-iliares da jus-
tiça. a sua cooperação o bóa vontade 
l»ara o bom funccioiianiento da insli-
tuifão do jury, fazendo sentir quanto 
era nobre esse procedinients de procu-
rar erguer, aqui no interior do 1*. -tatlo, 
rs. a boa instituição, a mais popular de 
ciuantas possuiuios, e que vae desiíraça-
ilamcnte dcealilndo lias capitaes do Ks-
tatlo e da 1'uiào. 

-p lideram a esse agradecimento o 
i-r. dr. Ikucdicto Netto, pelo foro, em 
um bonito discurso,co sr .capltSoSalga-
do Júnior, pelo corpo de jurados, em 
palavras multo eloqüentes, exaltando 
£.,iu in-iiça as preciosa-, qualidades que 
cM-rnaiu o sr. dr. Wilalier Filho, sa-
grando-o como um dos primeiros julxes 
üe paiz. 

ion seguida, o sr. dr. Witaker Filho 
fui a- iinpanhado até sua residência pela 
^ramlc massa de povo que assistiu ao 
ciicerrauienlo da sessão. 

^ S.-^niu lionleul para S. I'atilo, pas-
^ "ido a delegacia ao seu substituto legal,' 
0 sr. dr, Acrisio da ( lama c Silva, ta-
Icnl <> e correeto delegado de policia, 
que d- verá regressar amanhã . 

—UVai proiluddo muito bó.i impre > 
são ue-ta cidade a energia e corr eção 
da ,nil '-.'M ei (delegado de policia, pro-
ítiutoi publico e juiz de direito) na in-
vesli-a;ao ('os respou>aveU pelos feri-
uietiio de que veio a fallecer o pr.-so 
João Pinho. l-Ntá apurado que a autoria 
lio crime cabe ao soldado XCduardo de 
Oliva ira Mello. 

'1' ia- as autoridades cumpriram com 
pxac.alão o seu dever. Foi f"?ito o c«>rpo 
de delicto no oITcndido, logo que o fa-
i-í.i cli. ;;ott a , conhecimento do dr. de-
1- de policia que, em seguida, abriu 
ri •>: -.> inquérito, tomando o.s depoi-
inrüt,- - de 11 t- .--teiu>tnhao dr. pro-
motor publico foi também muito corre-
c: <, raqii- i endo a autópsia, logo que s-
deu a morte de João P iuho , acotnpa-
nl-a:u1o o processo com muito int«.-re-.-.e 
e -- r. dr. de direito, como sempre, 
fui correctlsslmo, procedendo a rigoroso 
c uklxulo-o suminario d .- culpa. 

Garanto at,s meus amigos do t Vaui 
t o . ' Sn . I\,i'!0 que se o caso emoei uan-
1 oa rua Maranhão cm vez de se t- r 
dado alii na capital, se tive se dado 
aqui cm Mogy-mirim, já estariam a c . 
ta.s lioras na cadela os a i t toreíe cmnpli-
c - desse crime liarbar*) que, s - i.Vr 

braço forte ,1o < '>,m.> . > > <1 .V. 

Mu 

c6r branca e BUafSo legitima. Houve 
um gemeo, recebendo as crianças — 
seguintes nomes—Austrlbcrta c 
merta. 

IIoiu-c mu Inquérito policial em que 
foi autora a Justiça e réu o indiciado 
Sebastião Pereira. 

— No dia 10 foram encerrados os 
viços do alistamento eleitoral, sendo 
qualificados 05 cidadãos. 

—No religioso foram celebrados no 
mesmo niez '.) casamentos c 20 baptr 
sados. 

—As escolas publicas tiveram o se 
gniiite movimento : 

Sexo masculino—matriculados,35; fre-
queneia média, 2S; sexo feniinliio—ma 
trictilados, 3"; frequeiicla média, 22. 

— iíni visita á sua exma. familia, 
acha-se entre néis a senborita Julieta 

_ Figueiredo, tilUa do sr. coronel João 
I r igueiredo. 
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me inform-
• i. que diabo 
iromotor publ 
• . as fuucç 'es 
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falta de con 

liearia inipime. 
-o, recebam mal; 
es pi la syiupat! 
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que tair 
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u m vr.-a a po 
S : e s i 1 : i r . j í a cS.» l í r . a i r o 

!>• •' -,•»«>'• ' em Hi 
t. . lolba c oitimía a ser muito pro-

c i . , d- i.io a sua posição, ,aliá> 
hy;ii]j;.l:i i e digna de todos que se 
pn 

li 

r 

:r..nte o mez lindo, a agencia do 
i- vi- e.-'.e uioviiu -iito: receita, 

de sellos, etc., 09Ã«i5S0; taxa de-
- -.40; prêmio de vai, ''.--f.loo; 

i -.i-bre vencimento, 8r2-n; einis-
-i' . 9:011c.00. Soinnia : 

Oespesa: — Pagamento do 
1 -igeiUe, ajudante e i..,tafeta, 

, 792.-.",00; pagamento de vn-
liuno; nublo recolhido aos cofres, 
•ia Soiunia, 9:853ii540. 
• il tempo o cartório de paz 
Ir. ai i - te iiloviiiK . ito : — Na ei-

1 , -o; casamentos, 6, , óbitos, Io. 
~ I' - z a ua estréa aqui uma conipa-
i.a I-. ri- ,-cômica, obtendo diminuía 

a. liizMU (jtie a i' ,a. i ,iii-
i o - a i t„i /,, a. 
i -nitem reza-la na cereja uia-

• in* - a pol* iu1 - uç.ao ria alma 
The philo ri-U li . de 1'aida, 

a -ani'. uto se deu ha um mcz, 
se acham completos i>s reparos 

1 lo 1-redi-, do /•'.,,-io/í e ca-
uibllca. tirevemente chegará o 
i.ol>ii:a; Io de que nec.s.õla de l o 
c- t- commodo, omlc se rculisam 

- - do jury, etc. 
v . . I i i t i o <1<> C i i m i ü n l i » 

l • 'iii i'CHj 'i/iil< n f f , rui ti : 
-.o bairro ilo 1'ingenho, ,1 -Io municí-

pio, deu-se sexta-feira j.a- ,ada um lior-
ii-, • 1 desastre. 

l 'n:a inulhi-r trabalhava no iuonj-,'o, 
em c. nipanhiu de sua lüliu, criança de 
2 a lio-, ' 

S.i.atid,, p--r -.l:;uus in'-tan'e , a me-
tnea aproximou-se pilão, e nelle caiu, 

a-legado tomou conhecimento 
procedendo a exain- carlaveri-

z criança, 
inci te serão colloi ados ria su-
or. ,ra Municipal os n tr. 
r. Jorge 'i'ibiriçá c João Fi-
trabalhoi do pintor Ângelo 
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pri .eiro foi adquirido pela Câmara 
' 'r"' l"-'-- - antigo-, do benemerlto 

I- cal. 
•íivrrani nesta villa os »r*. Sa-
1 r.-ire, Roberto IV.-ikc, Vicente 

1 I.-telita Kscoliur <• sua exma. 
'• sr. íátir11,s Fonseca. -

•gula p a r a s . Paulo, onde r.,i con» 
-e-as C tidos no f.yninasio Dioce-

joven rjuintaiinista Horacio l ' i-

" " " ílrafrança o sr . I.oreto 
negociante desta villa. 

r, " seguinte o movimento do 
0 , 1 ' regido civil ,1 -,tc district... 

l evereiro : 
lamentos, lo. 

„ , n T ' 3 3 : sr'T,t^o 9 adulto* r 24 crian-
• tf , V eram do sexo masculino 

ĵ i no m-vr, f, aiinino. 
mâ-c- : " T ' * ' 1 o 

- > e lo do feminino. Todo, de 

Ho ni, x d 
C 
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QÜEIXAS E RECLAMAÇÕES 
niii.Kd.UT.v PISCAI, — Vol tamos a 

proBoiiça do digno sr. minis t ro da 
l a/.onda, podindo-llio volver m a nt-
tonçâo liara au i r regular idades r|iio 
estão af ioetando o liom andainei i to 
da Íisenli.-íaeão dos impostos do con-
s u m o neste Kstado. 

ite ers. agentes Íií-c.ics lu t am com 
as maiores difficuldade.j pura o bom 
desempenho de suas funoções, devido 
á niorosidudo, quer íamos dizer certa 
má vontade, com q u e so dá anda-
mento, nas repart ições respectivas, a 
tudo q u a n t o se relaciona a essa 
classo ile empregados foduraes. 

i>entro as mui tas irregularidades, 
c h a m a m o s ospeeialnieute a at toneào 
do sr. minis t ro da Fazenda para as 
seguintes : 

I l a qua t ro meze?, e já t i v e n o s 
ocoasião do fazer u i m reclama';ão 
lie.-.so sontido, os ageutes fl>'caes 
não recebi tu os seus ordenados, vi- lo 
lei so oxgotlado o credito para esse 
liiu ; e, apesar da I iclegacin Fiscal 
ter pedido novo credito, dois 11107.es 
anti-s que o ant igo so pxgottu.—••• ••>'<'' 
esta d a l i não foi o mesmo conco-
lido pela Direcloria da t'o]ilai.'iliua,io 

do Tr ibuna l do Contas, do fó rum 
pie e. ses empregados , quo devem 
ler completa independênc ia para agir 
com toda a isenção do an imo, vem-
so n a cont ingência do, ou relaxar o 
serviço íiseal por fa l ta do meios, ou 
pedir d inheiro empres tado aos nego-
c i a n t e s quo estão sob sua vigilân-
cia. 

Out ro facto t a m b é m , que pede 
providencias, é o seguinte : o regula-
men to do imposto do con-umo au-
torisa o delegado fiscal a requisi tar 
passes nas es t radas ile ferro para os 
agentes liscaes o colb ctores. Os pas-
ses roquisi lades em l>ozembro Jiolo 
-r . dele-jado (iscai do director da 
Iv ! r ada 'do Ferro < 
não foram conced 
fnnccioiuirio não o 
urdem do minis t ro d a Vi ação, ojb w r 

/•• srr í-a-yiros','0 i io em t< i. 
O d c l e / a d o liscal pediu aulorisação 

lo sr. nniii t ro da Fazenda e esto 
oftieiou ao d a Viação para quo or-
donasso ao sr. d i rec tor da C o n t r a í d o 
l í i a - i i ; i. to foi feito cin Dezembro c 
começo do .lanciro, c até (---Ia da ta 
todos ou colloctorca e agentes fiseaos 
ila zona servida pela Central não ro-
eeia-r.-i;ii suas autoris iç do pn-.-,--; 
e ,i• i e,-Uiiiios e m Mai"';o ! 

A I - - H I ila fal ia do diniieiro, por não 
haver credito, ha fa l ia do pa- c.-', Por 
não haver autorização ! 

l . - l . i i - s curtos d e quo o sr. mi 
ni l io lia J'a/,t-;ida dura us necessá-
ria - providencias, a f im do sanar 
iivegularidad'.':! aponta-las. 

COM A KRPAKTIçXo DAS ACI AB—Os »U0-
r.i-i •-• da rua Amaral li-argel queixam-
se d" que uo temiv chiiv-,so a., nguas 
<-\'rava :.m do collector que não ili--p," j 
da preci.-a capacidade o inundam as sar-

tas, bem Cwino os (piiutaes das casas 
térreas. l*;-.:em-.se pretas-, urgentes re-
paros pela repartição competente, a quem 
v,tc endereçada a reebiaiação supra, 

!-r \ cviii.''S - m . —Chamamos a at-
ten,âo da imitiicipulidade pura o catado 

tu que se acha essa via publica, 
Ivstá t- -berta de capim, por tal forma, 

(joe, n: s argetas, as aguas pluviaes são 
uihuraçudu-. na passagem ; o matto já 

t .tá tão e.».pe.sso que está sendo apro-
veitado ]• los moradores da circunivisi-
nltatiça ]iara coradoiro ile roupas, offe-
t.-ceiido ao transeunte o ridículo espe-
táculo da cxliiblção, em plena rua, de 

fraldas, fuildilllos.. . 
1-1' de esperar que se providencie no 
ntido de er capinaria essa rua e con-

venientemente nivelada de modo a des-
ippurecer i s-.e inconveniente 110 tem-
po das aguas. 

s1r.il do üras i l 
os porquo esto 
mi/, f izer n-m 

i-ialt; 1,- Pela terceira vez chamamos 
a utteiiçiio da policia para o modo in-
Iccoro, o com que se portam as inquili-
nas d», bordel e.sisiente no prédio da 
rua liarão de Itapetii.inga, que faz es-
jiiaia com a rua Conselheiro Chrispl-
niano. 

As famili.is vi-inhus estão imp-tiidas 
tle subir á janella, tal a desfaçatez, o 
despndor com que as lietairas se apre-
s. ntam cm publico, 

A policia tem o dever de zelar pela 
moralidade publica e muito no-, admira 
que não t'-nha chamado á or.l--m as 
atrevidas inquilinas desse bordel, á vi,-
ta Ha > queixas e reclamações que lhe 
tem sido feitas por Intermédio da im-
pr, usa. 

Chamamos para r. caso a attenção 
en< rglca do -r. dr . Washington l.úiz, 
secretario da Segurança Publica. 

a u s«. í-;ciii;r.\;(iti nu i s v i í h h r> - Su-
jeitamo,-. o ,-i-,-tampto das linhas abaixo 
ao critério do sr. dr. <iu .lavo de Godoy, 
reconhecidamente ju-tic-lro cm suas de-
iib< raç"es com referem ia ao cn iuo pu-
bl i- o. 

Pina das lei-i orçamentarias estatue 
que os alumnos ila 1C cola Normal de-
vi 111 pagur a taxa de matricula de 00? 
por unno, cxceptuando, porém, aquel-
lcs que forem reconhccidaineiite p .bres 
e que o provarem com atic tados legaes 
e bem üMlm os que mal* *c dbtlflfol* 
rent nos exames finaes. 

Acontece, porém, que oilhts frndo di-
rector daqnella escola, contra a c-p- -
ctativa geral dos alumnos na me -ma 
matriculados, acaba de affiyar ma edi-
tal intimando-os ao pagamento da refe-
rida taxa até o dia 10 do corrente im-
prorogavel mente. 

i>ra, se elle-- na época legal apresen-
taram os documentos exigidos pela lei 
provando a sua pobreza e pagaram o 
sello de tinro il da certidão de 
approvação, é descabida a cxlgencia do 
pagamento, fiorque aqitcllc estabeleci-
mento sendo consiflcrado como tlma es-
cola putilica aecnndario-profissional, sé, 
é procurado por aqtielles que não dis-
pondo de rrctir- os vão ali receber uma 
instrucção compatível c un os - ' -as nii-to,. 

A ser levada a effeito tal exigência, 

a maior parte dos alumnos >11 matricu-
lados ver-se-& n a dura contingência dc 
abandonai-o. 

O assumpto merece ser devidamente 
est lidado c resolvido pelo sr. secretario 
do interior e esperamos que assim o 
seja, cm beneficio dos estudantes pobres. 

o tu,RO a i i o s e r o o i-i ciV'.o—Na rua Ue-
norat Osorio ns. 03, 05 e o7, residên-
cias de mulheres de a ida equivoca, Ila 
constuuleineute distúrbios e grande al-
gazarra, que perturbam o soeego publi-
co, escandulisando egualmentc as funii-
lias que moram naqucllas iinmediaçõcs, 

Dissc-uos o ipieixoso ter pedido, já 
por mais de uma vez, providencias ao sr. 
dr. 3." delegado, não sendo, porém, at-
tcndldo. 

1'",' que o dr. 3.° delegado faz-se de 
surdo e cégo, sendo conveniente que o 
sr. dr. Washington l.uiz. o espevite... 

Ou iiniiis que vau ser proposta uma 
aeção contra a Litjht mui J'nirrr pela 
viuva do italiano Yiconto Coccionc, 
fulminado 110 dia 2 do corrente nas 
obras que essa companhia norto-ame-
rieana está reulisando na villa do 
Santo Amaro. 

A indomnisaçâo pedida, ao que 
ouvimos, ó do valor dc 50:000$ü00, 

Continua enfermo n recolhido no-
seu aposentos o sr. dr. (íuslavo dc 
Ciodov, secretario do Interior. 

C O M I Í A I S M ILLÍÍJAL 

Coacoào moral de d. Adalglsa Ferreira 
Bittencorut, irmã do nogocianto 

João Adolpho Ferreira 

O Século, de hontem, inseriu a seguin-
te correspondenci-L de Nictheroy, rela 
tando o constrangimento iüe^al que dix 
ter solírido d. Adalgix.a Ferreira Hit 
tencourt, parenta proxiina «lo infeliz, 
negociante João Adolplio Ferreira, vi-
ctima da scena de sangue da rua d 
Maranhão : 

A requerimento dc Juvenal Oswaldo 
Ferreira, foi impetrada ao dr, Bitten-
court Sampaio, juiz dc direito da l1.1 

vara, a favor de sua mulher, Adalgiza 
IJittencourt Ferreira , que abandonara o 
lar e se refugiou cm casa dc seu tio, 
o coronel Miguel Matheus Ferreira 
onde está solTrendo constrangimento il-
legal e coacção moral. 

Perante o referido magistrado, cm 
audiência publica, compareceu aijucllc 
coronel, acompanhado de sua senhora 
e da sua sobrinha cin questão. 

Interrogado pelo juiz, declarou este 
cavalheiro que Mia sobrinha casada ap 
pareceu-lhe certo dia cm casa pedindo 
iigasalho, o que elle promptamente cc 
deu, acliando-se ella, porém, com s 
mais ampla liberdade, podando retirar-
se dali quando entendesse, visto como 
nem elle nem a sua senhora exercem 
sobre ella a menor pressão nem a cons-
trangem de modo algum. 

Ouvida d. Adaigiza, declarou ella que 
u octtrára a residencia de seus tios pelos 

maus tratos (pie lhe infligia seu ma-
rido, inclusive pancadas. Acha-se ali 
por sua livre e e.->pontanea vontade, sem 

jnstrangimento em sua liberdade e em 
condições de jíoder voltar para a com-
panhia de .-.eu marido quando assim o 
entender. 

Os respectivos papeis foram enviado: 
ao dr . promotor publico, para dar pa 
recer, 

o que correra, !<>go depois da apre 
sentação do ped:d > de /'<<'•• is-( o)\< tn< 
era (juo o marido de d. Adalgiza l;m-
<;.'•>r.a mão de ta1 e.vpe-Vieute j/ara couse-
/;uir vinda de sua < -j)osa ao Ju.rmu» 
dc nvido a poder, á s.ihida do cdiíicio 
onde se rcalisou a audiência, dar-lhe 
bra<;:> e : cguir com ci.a até o lar aban-
donado c de])oi.-> .->-• gua* com ella para a 
Kuropa. 

iiabeino.• (jue o marido da senhora 
em questão confessa que o procedimen-
to que ella eslá tendo obedece a sug 
ge.-,t<~>es de parentes delia. 

i^. Adalgiza Ferreira 6 uma jovem d 
1*. annos, formosa, al a, de coinpl •!•; 
delicada e acccntuadamentc elegante. 

Ouando a vimos, t ra java de luto, sem 
duvida por motivo da morte dc :-cu ir-
mão, occorrida cm S. Pardo c que, d.i 

acredita-
commetti-

a principio como si 
a.i;;jra tenha ti:1o ori( 
mento de um crime. 

< >s olh-.s azuc.s, grandes, reflectindc 
a côr celestial do^ sonhos e das medi-
1 ações amorosas. 

Devido talvez ás suas vestes negras 
subia-lhe ao Semblante um ar levem-, ti 
te carregado de quem se sente appre-
hensivaou talvez contrariada pclotuei 
em (pie sc achava e pelos motivos que 
ali a levaram. 

Ao retirar-se, porém, uma vaga pla-
cidez de allivio imprimiu-lhe ao olhar 
uma ponta de acalentadora doçura, tor-
nando mais engraçado c chie o sigual 
que lhe sombreia dc leve pc piena parte 
do lábio superior, 

slla sahiu ligeira, apressada, como 
quem procura afastar-se de um logar 
suspeito ou incommodo. 

Ao vcl-a sahir , ficamos a meditar na . 
tristes contingências da vida. 

Um casal de jovens, bellos, cheios de 
tfor e de fortuna, parecendo que ain-

da os embala a aza peregrina dos so-
nhos de amor, e já separados pelo gênio 
fatal das de.->harmonias.., 

Aquella creança ainda, lí» annos ape-
na- , rodeada de fattslo c de conforto» 
já sente subir-lhe ao coração o travo 
iinargo das illusões mais cruéis. 

Delia pode dizer-se que não teve tem-
po de amar ainda. 

Ouasi na edade poética de Julieta ou, 
como acredita Mussct, o poeta do amor, 
naquella com que na ceu a primeira 
mulher, quando suppunha entrar-lhe pela 
porta a dentro o ideal reali.sado numa 
imagem de bem-amado, surge-lhe um 
marido que não «i comprelicnde, que em 
vez de beijos e caricias, lhe proporcio-
na. inúus tratos, cm vez d.- longas horas 
de amoroso c absorvent • idylio, Üie m 
nistra pancadas. 

o doce e almejado lar, onde cila 
julgara encontrar o ninho feito de arrni 
nlio c de seda macia dos casulos, no 
qual a ave canora do amor correspon-
dido entoasse dia e noite as eternas vo-
latas da ventura, tornou-se logo ao sair 
da camara nupciíil, no cárcere intolerável 
onde sua alma .sc debatera cm vão pela 
conquista de um coração que a quize.s-

que soubesse adivinhar os thesoiros 
dc ternura que vivem accumulados cm 
seu seio.» 

» -
20f> roNTos—duns vezes com qua-

tro vc7os cincociita — tal ó a eomnia 
que a conhecida o popular ('ar,a 
lr,i<ot dos srf. Am,meio Rodrigues 
dos Santos & C'., pretendo distribuir 
fiquelles que se habilitarem na refe-

casa ns 
Capital Fede; 
ta horas da tarde. 

A Ct.d hotciira9 convém declarar, 
tem em seu varejo poucos bilhetes A 
venda c entre e.rses lia números de 
paloite, verdadeiramente tentadores.. . 

O pr. presidente do Kstado inan-
lou hontem o sen ajudr.ntc de or-
dens dar pesames ao sr. dr. Pinheiro 
Lima, pela morte de sen irmão o ?r. 
dr. Vicente Machado. 

Carne» do «ia 
N. ,/utiu I/I' / irnii 

1S42 A fi-nKUoüla «Ie N. S. fl.i-, Dòics 
ilr Tatiiliy, ile l.imeirn, i elevada u 
ciitcyoria ilu villa. 

A N A l v l í U S A R I O S 

J'*azi?in annos liojc: 
A senliorlta Al/.lra Sullrs. 
—O sr. Antônio Mari|iies Simões, 

aliiinno cio (i.vmniislo desta capital. 
— O sr. Ai tliur .Toão de I.imii, filho 

rio sr, Joaquim <le I.iiim, fiinccionaiio 
pnblleo, 

— \ seilliorltn Nntlia1l:i Ilranco, filha 
ilo sr. Joaquim CasUllo Itraneo. 

— I). Scpliia Kcw, esposa ilo dr. Car-
los Keis. 

—Mine. lloi-ncstclii, prufe sora do 
li-.i^nas. 

.Monseiilior Manoel Vicente ila Sil-
va, ex-vigarlo do Bispado. 

—O „r. Antônio C,cite da Silva Ko-
drignes. 

M I S S A S 

Reza-se uma missa ile niinlversario, 
ás S horas da manhã, na cereja de 
Santa Cecília, por alma <11 d. Joaqulna 
da Silva Ilell-v.il. 

I.IVKKSOiiS 
Haiif Atina— Haiti do liere cambio. 
Poli/Umima—Jt viam/io il-tla K/mx". 
MohIíh ltm';;e — Espcctaculu variado, 

com ali 
ií;|I'/I' 

uma.. L.-.'.t\':is. 

rida casa liara a gran>lo loteria di 
ederal, a extraliir se amanhã, 

m s i ' i : n s a i ; i o s 

t) serviço de ronsultas no dispensa-
rio ]>r. clemente Peneira « rá fi-ito do 
modo seguinte: i l c l l lioras no nicio-dia, 
dr. Kdnardo M.-Igalliãi ; de meio-dia á 
1 hora, dr. A. ile Campos Saik-s; ile 1 
íís 2, dr.Claudio do Sousa; de 1 á> 3,dr . 
Satil de Avilcz-, de 3 ia 4, dr. Monteiro 
Vi.inna, cjiie fará o exame liacteriosco-
pico tios escarros, 

11! TAI.III! PA I--OPÇA POI.fC-AI. 
Ajudante geral, capitão Sobrinho. 
O corpo de cavallaria dará um ofllcial 

para ronda de visita o %rça para 
acompanhar presos ao / ò o - i o m . 

O I ' , l a t a lhão ilará a Kiiarnlção, o.s 
respectivos ofliciae.-. e duas ord.Miiinv .-. 
para a secretaria do cmimando geral . 

l is demais corjios darão o servido do 
costume. 

Amanuensc de dia, sargento Jovino. 
Uniforme, 2." 

SliRVIÇO SANITÁRIO 
Kstá encarregado do serviço de vac-

cin.-ç.io conti'a a varíola, na Directoria 
do Serviço Sanitário, das 11 ás .1 horas 
da tarde, o inspector sanitário d r . 
Vieira de Mello. 

Comiaun icam-nos os proprietário? 
da conhecida c.isu Ao H ilo J'i - i l a 
no largo do Thoaouro, !•, que cia vir-
tude da t rans formação por i jue pas-
sou it me-t i ia , resolveram dis t r ibui r 
niiiaiihã, ttns si-tts innti ineros frej;uo 
zes, o g rande ] remio de conto; , 
da Capi ta l Federal . 

Itec í i imiendamos noa nossos leito 
res un ia visita Aquella a f o r t u n a d a 

i a . 

H a s p a i l e s e u h j i H í s a 
Seguiu liontcm para S. Carlos do P i ' 

nli.il a <-\r, a . sra, d. M:-i;n ile l .our-
d, > i 1 v ira 1''rança, r, . v a»-->ttiiii r 
,i i!i • '•,,", • de uma lias escolas daquellu 
(. alude. 

—Sep-tiír-m hor.^m j ara o Kio, a as-
sistir ;'i - festas em lioi-ra ao p. noral 
l-foca, o sr. dr . Campos Salli-s, ex-pre-

idente da l.'.-publii-a e o deputado fe-
deral - r. dr. Kodolpho Miranda. 

—Seguiu hontem pura Poços de Cal-
das, onde i-.-a-rce o rargo fie preleito 
iiiitnii ipal, o dr . Jii.-,cr-Ii:i'> Uarln i. 

—S" ;• iiin para o Acre, cm comtiii --ãn, 
o professor ->r. Juliâo Joaquim de Frei-
tas. 

—Segue timanhS para o Rio, onde 
vae pi---.tr nlgnm temp--, o si". .\£. l*io 
Corrêa. 

—Chegaram hontem. pelo nocturno, 
vindos do Kio il*.- Jau -iro, os srs. ilr-,. 
Cockratt de Sá . lente da Escola Poly-
techniea do liio ; Mello Machado, en-
genheiro da Noroeste ilo Ilr-isil e i !••-
mente f e r re i r a , director ilu Ui-.jien ario 
para Tuberetilosos, dev.a capital. 

i—Kstão na capital : 
II engenheiro naval capitão de fraga-

ta sr. ileiijamin Kibeiro de Mello, que 
partirá breve para a Iairopa. 

—O sr. general Jaciites Ourique, do 
Diário i' .\'iti'im. do R o. 

S. s. está hospedado na I?o!íhí rir» 
— Voltou do interior do I-',-,t.i<t ,, onde 

se achava em visi'a de iii.-,p<*cção, o d r . 
ICiui-liio dc íjueiroz, cln-fe d.t cotntnis-
sâo do trachom.i. 

Os cnrtnrios do pnz de Itiiqitn-pie-
cctulm e S. .loão uo C u r r a l i u l n vão 
ser postos c m concur; o. 

i - v a m e ni-: SAMliAf.K — lV-Io dr . 
I lonor io Libero, medico-Iegista, foi 

. e x a m o do snnidado n a pe .... 
do l.uiz Krnvite, vitimo /'rural, que 
h a dias fora nggrediao a cacete pelo 
nogocianto Vicente fiai-s, por ter rou-
bado ilt-.-te u m a lata d-j phosphoros 
e 1 .".(>,>' e m dinheiro, 

<»s ferimentos furam desclassifica-
dos. 

íi.vrr.vo-i — O guarda-livros Kali l 
Mamer , mor idor ú rua da Constitui-
','ão, n. I I , foi hontem vict ima dos 
ga tunos que, na occasino em i jue 
trub.-.lhnvn, penet raram no refer ido 
prédio, levando diversos ohjcctos, 
dent ro m qti.-.cs i ternos <le roupa, 
uni revólver, :'. facas, sendo u m a do 
praia , u m par do sapatos, roupas 
brancas o u m a grande mala do via-
gcni . 

Kalil inais tarde deu pelo furto e 
npre entoa queixa no dr. Theophilo 
Nobreza, 2." delegado. 

José I.opes, eslabeleciilo com um 
armazém A rua Livro, 11, tendo hon-
tuiii do tratar do alguns negócios, 
deixou um pequeno tomando conta 
do f.-tabolecimento. 

Kste, cin vez do cumprir as ordens 
quo ll.o foram dadas, abandonou o 
armazém pura brincar çom outros 
dois menores do nomes Pedro Mar-
' ias e A*itonio líodrigues Martins, 
que, no momento om qtio o menor 
se afastou, por minutos, entraram 
no armazém, abriram a gave'a, sub-
traliindo r2-?(Xjl). 

f)s mènorog patnnos foram preses 
nn rua dos Carmelitas e conduzidos 
:i presença do dr. Theophilo Nobri-ga, 
2." delegado, que ' j3 mandou recolher 
ao xadrez. 

Theatros e Salões 
s.\nt 'anna—Kcpetiu-.se liouleni, nes-

st! theatro, o conliccido vaiuhcillc—Amor 
riii/tirrajailo. 

JCxnusiido dizer qu<* essa en^r.içadis-
siiua pec;a, de principio ao fitn, lrouxc 
o publico cm constante liilaridado, 

A concorrência, devido ao muu teni-
j)o, não foi Katitífactoria. 

Apesar de tudo, os assistentes que 
líí estiveram applaiidiram a valer os 
princ»paes arlistus. 

— Hoje, ainda uma vez, o vawle villc 
O l/uh-l (lo Livre Cambio. 

i » o í . v ' 1 ' h r : \ M A - Tivemos liontcm, nesse 
theatro, a popular opereta Ou sinos iic 
t 'orncri/fi'. 

O papel de lio Gaspar foi desempe-
nhado pelo actor Farr i . Não se pôde 
dizer que esse nrtiata tive-. se ido a con-
tento jferal nesse ]>apel, 1'im todo caso, 
não o compronietteu. Criscuolo, no papel 
de Srrmoli/ia, e Lahoz no de f,'erma na, 
esforçaram por lhes dar o devido relevo. 
O sr. Oraviuíi foi um Poileslá muito en-
graçado. 

() actor Agostini cantou bem na sua 
parle de Marchenc tJi <'ornenifJe, bem co-
mo o sr. Silvaní no papel de (ir tni-
chcu.r. 

Coros atinados, tanto quanto possível. 
O macatro rebente sr. Ivalioz coudu-

;-,iu bem a orchestra. 
A concorrência é que não fui bòa, de-

vido talvez chuva, que cahiu quasi á 
hora ilu cspectaculo. 

—Hoje, 11 iiayi/io delia sposa» 

moumn noufiit—Apesar d a chu\ rav o , 
habitues não desertaram liontem desse 
theatro. O |»rogramma da noite J'oi 
muito applatidido. 

-—Hoje, variado cspectaculo, devendo 
dar-se a estrda dos o.centricos mní>?caes 
Kose e Jaclc. 

s u e . u . M i í : \ i , — Realisa-se a 1 1 do 
corrente, 110 salfio Striiiirai/, o 2." ;-:iran 
m u s i c a l da serie o r g a n i z a d a ])clo p ro -
fessor L u i ^ i Chiufiarelli. 

Iv^se concerto ter A o concurso c'c 
mtlc. Maria J'/dul Tajiajós e dos pro-
fes >res <;. Bn t iani ,Guido Rocchi, Ar-
colani, Cicala e Lazz.irini. 

O programma consta do seguinte : 
i»KiMi;nrv p a k t k 

1. Scariatti—Sonata cm ni bcu ol 
co modo. Sonata em J á : vivo. 

2. Heethoven—-Sonata em <L, suslc-
indo menor. Adaggio sustenuto, allegret-
to, prestíj agi tato. 

3. Schinan.n—Romance em fá i-aste-
nido, Aufschwung (1'i'lan), Des Abends 
(I)e tarde;. 

4. Iíeiiselt—Si oiseau j 'étuis. A toi 
je volerais. 

5 . t ' l i o j > i i i — N o c t u r n o . 3 I v - . t u ú o s , 
Sl.t.l N I ) A 1 ' A K T l v 

1. Moszkow.iki —Ktincelles, 
2. Antonietta Kudge Miller—1." N"o-

e turno, 
3. Cl;aminade- T_,es Sylvains. 
4. li,. JSIorct -Mazurka . Valsas. 
5. í lodard — íntroducção e altegro 

para piano principal, por nille. ízabel 
de Azevedo; piano de acompanhamento, 
por mlle. Maria Kdul Ta])ajós e <juiu-
teto de cordas, pelos professores Bas-
tiani, Koecâji, Arcolatii, ('icala e Ííav,-
zarini, 

C " N l . K V A T O K I O ! ) R , \ . ' A T I C O ] ) M C S I C A I , 
— Começaram hontem as aulas desse 
estabelecimento de ensino artístico. Ao 
<jue nos consta, estão matriculados cer-
ca de ISO iiimnnos. 

<_>na.-.i todas as aulas ft;ticc:r>narão 
da-. (> horas da tarde até ás 10 da noite. 

< >s srs. professores limitaram-se hon-
tem ao cla>sico cavaco. 

Na secção dramatica deram atila os 
>rs. d r . P i n h e i r o da C u n h a , l e n t e d 
portuguez; líyjipolito da S i l v a , l e n t e 
d e d i c ç ã o ; V.'ence«>lau d e Q u e i r o z , le i 
d c l : t . - r a t u r a . 

VI'RT |.VGI,I7, 
0 grande prêmio Februanj Maiden 

fln/<!hs, corrido em 8 de Fevereiro 110 
hi]>;»o(lromo do Hur»t P a r k , foi ganho 
pelo cavallo líai/n) 1, alazão de trez an-
nos, jior Diamond Jubilée e A floria. 

1 01110 se ."-ab Diamond Jubilée, o e:c-
ceiicntc gntaulião in flez, está actual-
mente ua Republica Argentina, para 
onde foi comprado o atino passado por 
perto de quinhentos coutos de r-• i-> ; 

TfKF ARf.x.XTlNti 
NÍIS corririas realisadn "> no dia de 

Fevereiro pro.dino p ts~.arlo, uo íl ippo-
dromo Nacional de IHieuos Aires, foi 
este o resultado : 

1." pareô .Mina f/i o, prêmio 2. "00 pe-
so-, 2000 metros. Tempo 120 segun-
dos. 

1." Sloess'1, 4 annos, 58 kilos, por 
Amianto c Rafaga, jockey Kcrtian-
dez ; 2." Metilcno, 51 ki los; 3." Criti-
co, 55 kilos ; 4." Jírasidas, 54 kilo«. 

Também correram Al magro, Jy reste, 
Unrba-Ro\a e Hola. 

2." pareô So/iia—prêmio 3.000 peses 
1200 inctor-«. Tempo 74 segundos. 

1.' (irana Un tt 3 annos, 55 kilos por 
JUuc Boat e ( Jraciosa, jockey T. Dia/.;2.' 
Charada 55 kilos; 3." Welfare 55 kilos; 
4" Sobornal 55 kilos. Também correrá 
Gilormc, Bohcme e J 'Acuse . 

3" parco, /V" p: emio "OOO pe-
sos, lôOO ni rtro-.. Tempo 100 c [5 se-
gundo*. 

1." Kco, 3 annos, 56 kilos, por Oran-
gc e Knfantine, jockey R. Kuiz; 2." 
M,tr.;ial 56 kilos; /.' Jeremias 56 kilos; 
4.' L,as I l a r . s , 56 kilos. Correrão 
mais Stroug, Frecdaneer, Moreno, Ati-
tomista e Centésimo. 

4." pareô Monte ('arl - prêmio 3500 
p.czo .. 1200 metros. Tempo <4e 2 p se-
gundos, 

1 " Sai 8 Sarre, 3 annos 57 kilos por 
Cartouehe, 2." e Zetieia, jokey R. Ciar-
rido; 2: Sea F< nnel 57 kilos; 3.° Hec >n-
qui-ta 55 kilos; 4." Profano 57 kilos. 
Tíimbem correram : Carmo, Sarto, Kl 
'/,orrino, Vatasto, Sofista, Camaron, Di-
vina, Aiex, Dal' rina, 1'altnahá Mugue!.. 

5."pareô J'rospera—prêmio 3300 pesos 
160 metros. Tempo 00 c 2[5 segundos. 

1. (Jttripa, 3 annos, 57 kilos por 
Xeapolia e Cuchufleta, jokey (i . Mora-
i ; 2." Rosalia 54 kilos, 3.» Mi*» Ba-
reli; 4.'' T i je re ta . Tendo corrido tatnbem 
Glaciére, Dinda, Maga, Venezolana e 
Ave. 

(>.*' parco— Toràn. Prêmio 4.500 pesos. 
2200 metros. Tempo, 141 c 4 5 segun-
dos. 

1." Fiscal, 5 annos, 63 kilos, por 
Amigo e Felicite; )ockcy, K. Rodriguez ; 
2. - Kitshliglit, 52 kilos; 3.- Kalucho, 43 
kilos; 4." Armênio, 46 kilos. Correram 
também Patrício, Marengo e Capataz. 

7. ' pareô—Ornnmrnto, Prêmio, 3.500 
pesos. 1.600 metros. Tempo, 09 e 3 5 
segundos. 

1." Senorial, 3 annos, 52 kilos, por 
Neapolis e Rose Royal; jockey, K. Ro-
driguez; 2." Summer, 48 kilos; 3." Ro-
lando, 56 kilos ; 4. Los Molles. Corre-
ram mais, Iíend'Or, Pregoncro e Cirio. 

Hontem A noite eram e -tos o-» extre-
mos das cotações do Centro Hportivo, 
sito á rua de S. Bento n. 2*, para as 
próximas corridas : 

1. ' parco, Ki jane 16 10 c Celta 100 1 0 
2." pareô, Iracema 25 1q c KondeUo 

100,10. 

3.o pareô, Pelletc 16/10 e P i ra ta 60/10. 
4.o parco, SterlHna 30'lo c Ouahyra 

80/10. 
5." parco, Black Prlnce e Naná 35/10 

c Actrlz 150/10. 

JA estão organisadas 110 ( entro Spor-
tivo as duas series de ücttinr/ para a pró-
xima corrida, 

A primeira sdrie compõe-se do 2.", 3 / ' 
e 4." pareôs e a segunda do 2.", 4," c 
5." parcos. 

1 >-. bilhetes do b tthiff cti ' •:*» 2 1 0 ) 
cada um. 

S c o r e l a c l u d » S n ( e r i o r 
A professora normalista d. i^lsa »le 

Sá Hummel foi nomeada substituta ef-
fectiva ilo griijio e colar S j o Jo;i(>, des-
ta capi tal . 

Po r acto de 6 do corrente foi decla-
rado que o substituto nomeado para a 
escola «lo bairro «le í tatava, em Araça-
riguama, chama se Antônio Jo.ié da Ro-

Foi revaldiada a licença concedida A 
proft?ssora do bairro do Pra ta , em Isen-
ções, d, Xulmira Augusta de Siqueira. 

Solicitaraiu-sc dos juizes de j>az de 
Sarapuhy <• de Pilar as authenticas da 
ultima eleição, A requisição do presiden-
te da junta apu:adora tia eicição .sena-
torial. 

l oi dispensada a servente do grupo 
escul.i.r ile Jabot i*. abai, <1. Regina Za-
11.'•-:•:.! s, relido < ut ratada |.-ar:i stib.-.íi-
tuii a d. Séb.:.:-t.iai'.a Amélia, d»; Camar-

Fora 111 enviados A Tnspc-.íoria Geral 
do ü . sino os papeis referen'.«.•>, A opçeo 
lo j»rofessor Rodolpho Noronha i>e-

ta prolissão ile jornalista, para provi-
denciar como for conveniente. 

Devolveu-se A Secretaria da Fazenda 
o pro-c>->o de aposentadoria do profes-
sor Antônio Pauliuo dos Santo», que 
regia a escola do bairro de Peruhybe, 
em Itanhaem. 

Foi transmittida A Secretaria da Fa-
zenda, para os dividos fins, a folha 
para pagamento dos vencimentos dos 
empregados do ílospicio de Alienados 
e Colônia Agrícola do Jitqucry. 

Requerimentos despachados t 
De Francisco Pedro da Silva : — "Ao 

director da K>cola Normal, j ara infor-
mar..; 

de d. Carmelina Maria do Prado : — 
• Ao director do grupo escolar de Be 
l^ui do l); scalvado, para informar»; 

de José Gonçalves ile Oliveira, João 
Archanjo Oliva, Júlio Pintor, Albauo 
da Silva Vital, Américo d«- Aratijo Do-
j)es, Antonio Finelli e d. Rita Germa-
no : —"Sim, havendo va-ra.». 

dodr. director do Laboratorlo de Ana-
lysc Chimica, remettendo o boletim da 
semana pas ada—Fgual despacho ; 

do mesmo, apresent indo íis cont:i > en-
viada» íquellc f.aboraloriodurante o tiwz 
de Fevereiro lindo- - An sr. secr- fario.; 

do dr. chefe d.i CoiiimiHsão Bunitaría 
4e Bautos, reinettendo prestações de con-
tas do iiit-z de Fevereiro lindo, n t im-
poriam ia dc 0:064r27ü K:;ual d • 
cho: 

do mesmo, informando sobre o func-
cionaniento d-, hospital da Santa Casa 
daqnella cidade—«Tran mitta-se, por< 
pia, ao sr. dr. iccrctario do Interior..; 

da D.-i ga« ;,i i . « ..1 do T h r 
mettendo ; lavi. das dro , 1. e 111 di 1-
mentos a serem importados jiela Asso-
ciação dos Sanatórios Populares ;»:.-.1 
Tuberculosos em S. Paulo ( • rtil! . 

do me 1110, enviando r : ! . " , d -
gas e appaivlho.-* «. irurvicos qt .- a S.im* 
ta Casa de Misericórdia desta capital 
pretende importar- Idêntico despacho; 

ilo iuq>eelor sanitario dr. Ai iuo Dra-
ga. pedindo prov -í 'neias .swiji.* a re<U 
de cxgottos <ia rua Pedro Alvares Ca-
b r a l - 1 f »i ;i.-:- se ú Repartição de A 14 
c ICxgotto , . 

H r r r r l a r h i « 1 ' A y ; S u r a 
O director da A cm ia (> ;: i 1! d ( 

l-.nisaç.io c 1'rabalho %-t - r ^ c l h e r t 
Thesoiro do K .tado as seguinl'- qu 
tias, ikr primeiras pn »t ições do 1 i 
coloniae.s : 

2&0$000, pelo 1 >tc n. 36, < nceJido a 
Ge<>rg Aruh(•! ! íCarlin ; 

300$000, pelo dc 11. 24, « 11 lid • 1 
André Cosa ; 

264^000, pelo ile 11. 4, . 1 . .4 
Jahu IV: 1 e.vlt h. 

Declarou sc ao dr . secretario da Fa* 
nda que a. acipiisi sío do pre üo 11. 12 

da rua do Gazometro foi feita em vir-
tude das obra-, t'<: ampliação da fali.ã- t 
que a Companhia de Gaz --. 11 <• . 
tando, jíosando ' !!:t de is-mrã . «ie 
postos estadoaes c municijja <!•.• qual-
quer esp. cie, c .:if ru, a 1 :-.,.la ; 1,1 
do contrato celebrado com o govern », a 
l;j d : Outubro d-. 1 

Foram transmittidos ao director 
Ag-ncia Ollicial de 1 o!oni :t<#ão e Tra-
balho o , ti? dos p r o v i - - r . s / do , 1 • i 
concedidos aos colonos J .ao Buptista 
Du6, Kmygdio Cordeiro de Azevedo, 
Pedro 1'o-iisen e José Krugisl.i. 

S r e r e í n r Ü n <!:% r a / / . ' i i d a 
A' requisição da Sccret ,ria do inte 

rior, vão ser cMectuados os segtiinles 
pagamentos : 

De 500.,-rOoí», a div<-r-os in spv ton- , 
colarcs, e de 63^008, a i.covegildo Fer-
reira Yianna. 

F111regas : 
D.- 6:2'H».fo- -

varo, e de 3:' 
Marcondes Ma 

«lr. (ie 

r t ^ í o K u r a 
I)evolveu-&e á Câmara, devidam 

I r . N i i r e t o r l n <li> : : n s f i i i » j h 

F o r i m ti nsm'ttidos A Secr. ária do d.* Souza Jv.a D. talha, 
inter ior os pedidos de inseripção dos 
professores l''rancisco Fu-.rgianetti, d. 
Klisa dc Campos, d. Min- reina Rocha, 
Américo Alves Vianna, 1/ Gonzaga 
Fl^ra, João Ra!>ello C sii d. Alzira 
N« gmdra dc A:-.sis, d.. li, .:i ;::a Prestes 
e d. Mar'a Alv, - d- M-r.ie.,. 

S e r v i ç o ^Jm3í: : i ' i í> 
Kxpcdieute do 1 di_. 4 e do cor-

rente. 
O f ti cios de-pac!:a.lo- : 
do dr. director do De infectorio Cen-

tral, couimuuicando não -.er po ,-ivel 
satisfazer 11111 pedido feito pelo i.i .pe-
c;.or sanitario do 4? districto--•«• Inteirado, 
archi ve-se ; 

do dr. in;»p-;ctor ; ;initario do 8.' d:-.-
tricto, communicando o recebimento de 

rut.r.to dc 

Solicitou- e 
cultura a <</!• 
g iz 110 la r - . 

Autor!-'-u-s' 

ua rua Dr. Abi 

Cone .'deram-
amamieusc da , 
Joaquim Aie.u 
nos termos da 

r. dr.s 

M. n t 
11. ív! 

Mindo! 
wood M-/ 
p -hl lllttd. 

itir.'. 

.e pai;ar 
/ • •" ' ' 7 

sal e commuuicaiõcs da jd;ar:u t« 
Alice Tei.seira — hgual de-jiacho; 

do dr . inspector sanitário do 5? di -
tricto, requisitando verba para < ccorr r 
ás despesas dc Fevereiro findo—<Ao sr. 
secreta rio ; 

do dr, chefe do serviço c õ u I ra o Tra-
choma, trausmittindo os mapp es de diá-
ria-» do p sto de Pedreiras— :ioi;ei.e- e 
o pagamento ; 

ilo me-auo, i-oliritando provideucias 
afim de que seja pernuttida a affi-
xação dr.. cartazes do Serviço Central 
do Tr i choma nas estações d.a Comj>a-
uliia Mog\aua 1 Ofíicie .-,e ao :• r. dr. 
secretario ilo Interior . ; 

do mesmo, pedindo providencias 110 
sentido de ser enviado o l>i<trio ()/;>' ial 
para todos os postos da commissão—-
Kgnal despacho; 

do mesmo, trausmittindo tituíos de 
nomeações de au.\iliares—• Tran.-anitta-
se ao sr. coronel inspector do The.-.oi-
ro ; 

do dr. inspector sanitario <\ > 4.° dis-
tricto, remettendo os documentos das 
prestações de contas pagas na impor-
tância de l:7l0.*;020 -•- Ao sr. si creta-
rio 

do n; j.-.mo, rcni--tlen;lo a lamina pre-
parada para verificação de um rato pe.-,-
to-o v reiterando um jedide — 1'gual 
despacho; 

d«» sr. inspector sanitario dr» 1 dis-
tricto, communicando que. o de.-;n;\:cta-
dor Geraldo do., toantes í<i:u.i «ieíxou o 

fevereiro tin i .. 
Th« 

Foram julgadas boas as c 
fallecido administrador do ceu 
Penha, Antoni» August , I. >p 
uh.o, no p rio.'.i .!c 1 ' ile .' 
1 'a, a 2 > ú? Janeiro de 1007. 

exercício de seu cargo pro 
vidcncias para que lhe .-ejam p 
diárias a que tem direito— Solicite-se 
o pagamento»; 

do dr . director do Instituto Seruin-
therapico, enviando uma conta 11a im-
porta íeia de 400$, referent ao f<.ruc-
ei me: 1 to de dois cavalt.s Aquelle Insti-
tuto e 1 q lindo pagamento—Kgual des-
pacho; 

d<• mesnu», ]•:« ; ondo a nomeação de 
camaradas para aquçlie Instituto— Sim. 
1'açam-se as communicações»; 

do dr . chefe da Repartição de Aguas 
e Fxgottos, iiifortu.tndo soi>re diversas 
modificações em prédios nesta capital — 

Ao sr. dr. inspector sanitario do di»-
trictoi»; 

do dr. director do Instituto Bacterio-
lógico, pedindo providencias 110 -enlido 
ile ser concentrado o apparelho d<* pára-
raio daquelle instituto — • SoiicUe-sc o 
orçamento»; 

do dr . prefeito municipal, em respos-
ta ao officio sob 11. 74 de 22 do mcz 
passado.— Ao sr. dr . inspector sanita-
rio do distrieto» ; 

do sr. inspector sanitario do 14" dis-
trieto, remettendo o relatorio <lo niez de 
Fevereiro findo.— Ao sr. secretario» ; 

do dr . secretario do Interior, pedindo 
informações sobre o funccionamento da 
S.mta Casa d • Misericórdia de Arara-
quara.—«Ao sr. dr. inspector sanitario 
do distric t»» ; 

da Hospedaria de Immigrantes, com-
municando a chegada de 1-'» innnigran-
tes.— Ao sr. dr. inspector sanitario da 
circumscripção» ; 

do dr . director do Instituto Vaccino-
genico, pedindo providencias a tini de que 
seja dispensado da presente sessão do 
jury, o ajudante daquelle e»tabeleci-
meuto. — fO/ticiou-se ao -r. «lr. secreta-
rio do Interior» ; 

do mesmo, solicitando a remessa de 
tun pedido de drogas.- Ao r. director 
do Laboratorio Pharmaccutico . ; 

do mesmo, remettendo a folha de pa-
gamento do pessoal, referente ao niez 
de Fevereiro í»udo.— Inteirado, aà-chi-
ve-se : 

ile Obra-, pl 
-r<. \ . -rr.e ' f 
Paula Camara 
brinho. 

— Devem cornpareccr na 
(1 r d, para cs; lai v-c.iuientf. 
tonio de F re i t a , Ac M iga"...i 

D.;-

diardi, Frauc 
Antonio Mane 

1 
Aa-

Reqtterimento -1 spaeha ' > : 
De An'.' nio Pr.d.Ii.ira, Silverio fl • 

zio «• Luiz F> rr- n'. iuo, pe lindo li , 1 
para quitanda; Vi to (i-uugüa e : 

Diauo, pedindo hc< nça para jogo dc bo-
las; Armille Frane :-co, ji ' lindo l. l 
para Ietreiro; Gi«. anui de Sorvi, -,obr..; 
impo.-%t.̂ ; I^eonardo c'«nuiat t, j.e .iimio ii-
cença para um d. ;-..• .i; » de lenha: Au-
ge 1: Augiclo, pedindo licença para i:n:a 
officiua de íjion/.i", c Guilherme- C. Gon-
çalves, pedindo licença especial —^Hirn ; 

de Saverio Ma 'auge!o, pedindo 1 ri-
ça para quitanda, e Angel . Moreíti, pe-
dindo licença para Ietreiro— Si.n, 1:1 
termos ; 

de An'e nio 'le Felippo c :v ' 
Mcssina e I^ivolsl, sobre importo, e Di 
M.f-e u Coinp., . »bre Jta t'..e> 
modificações feitas em seus quartos do 
mercado da m a 25 de Março — • P.. .e-
rido ; 

dc Andréa Gegino, João Pinto (' >r-
réa c ChieIf Biola iV Ervenni. pedind« 
appr«/vação de planta; Fe):cio ' ir.r; .a-
ni e Antonio Cavich olli, sobre c< n-truc-
ção— A' Directoria «ie Oo... , pa;.t 
•leviil . lin > ; 

de Maria Salmo e Mae. el Albu ;e 
que, sohre impoV.o .-im, pagando o 
imposto ilo 1. • triiii' -tre ; 

de Augusto Pechetli e i.uigi André 
li, sobre impo o— Mane nho o lança-
mento ; 

de J ão Giberti, j -' i n ! o r . . : i » 
de ciiução—1 Sim, juntan ! » «• r ioe í 3 
caução"; 

de Agostinho Justo , sobre impo.-! » — 
Sim, de accòrdocom o parecer d-» The* 

soiro»; 
de Mattar Azzcrn »v Come., p • lin » 

relevamento de multa — < Man 1 
multa, que foi legalmente imposta ; 

de Pasehoal P..ulon, soi.re in;po . — 
.(Mantenho o "lançamento le. • ile ; jZ* 
do com a lei . 

I ) c ! c K « r l a F U e u l 
Nos processos »le muitas, p« • in .. -

ções do regitltiueiU"» ile c.exsum », inaa. i -
rados contra Antônio (ii.velíi .V. An-
drade, foi dado o parecer pelo . . d r . 
procurador íi-.cal. 

Foi apurada pelo Tribunal d..- í. ,n-
tas a fiança, do valor de X'rest 1-
da pelo sr. Pedro Ca-»telIo Bratn o, pa-
ra garantir a re.sponsabilidavle ile the-
.-,oireir«.» ila 3geociü o > correi 1 da cida* 
de ile Araraquara. 

Foi cgualmen'e apurada pe!" :;:c-nn 
a fiança de valor de 6OOS000, pre -
t a d a {'ara garant ir a resj on-al»;. -'.a de-
do cncarrefaOo da arrecadação da* 
rer.^a-. foderaes em S. Ben.o de S..p i-
cah) , Luiz Gonzaga R ip<3^o. 

Foi Informado pelo eseriptu • trio co» 
rutiel Bernard.no L. do bo .o* o . e t u e -

r -

1 

i a u i a a f e É t i mmtJÊl 



ránmm mtMâmm, CãM 4 et. tecidos, 
ÍTC 4 ditas, AHB I dita, Rogera 16 c«. 
obras de madeira, 1 volume picareta», 
10 volume» mach internos, 5 volume* 
obras de forro, 2 volumes encerados, 
VTM 2'J cs machinismos, FMC 63 vo-
lumes machinisiuoB, HO amarrados tri-
lhos, 19 triângulo A 5 cs. tecidos, l,M 
2 ditas, OKU losango 11 c-„ gingcrale, 
13 cs. licores, KNC 2 ch. obras «!•• fer-
ro, 2õ amarrados paiiellinhas, S T 12 
gigos louça de barro, F V 4 barrica* 
obras dc barro, 4 baris tinia-'. 7 volu-
mes produetos chi mico-. 4 L.n i . gom-
ma arabina, 3 barris pota .-•«», ditos 
ciilorato de .soda, U ditos albumiiia, 1 
tambor produetos chimic s, 20') AS 1 
c. elásticos, AK-AU 1 c. gravata, 1<Ç 
2 cs. serras, 1 c. obras ferro, 2 burri-
cas inartcllos, á ordem : S P o fardos 
lã a Sou/.a Pereira o MClf 1 c. ca-
tálogos, etc., CMíf-IIJTC 1 c. obras dc 
vidro, CMII 5 barris estanho, 2 c. pa-
rafusos á Companhia Mc. flard; lírico 
2 cs. obras coiro á Companhia Mogya-
na; SSC .52 volumes peças maebinas a 
K. Miranda; FV 1 c. picaretas, 1 c. 
chromos á Fabrica Voturautim ; P 11 
cs. algodão a Poyarcs r C.; G N C 33 
cs, presuntos a («areia Nogueira e C.; 
FI>1I 13 fardos lã a Hofiuiann c Ahl-
grinrn; S 10 barris enehada-, 2 c. obras 
<1e ferro a l í . Solta e C.: II 4 volume-
cabos, 2 cs. picaretas, 6 volumes ma-
chinismos a llampsliirc c C.; 90[1-SP 
5 barris I cias, 1 fardo tapetes a Trom-
mel e C.; SAC 1 c. l inha, 4 fardos jata 
a Souza Aguiar e C.; GVC 1 «•, tym-
panos, 5 « s, cutellaria, 4 volumes arame 
a íJaspar Viauna e C.; PAC 2 volumes 
obras barro, J F A 2 barricas obras fer-
ro a O. Shloembach; KM MC 31 cs. 
obras lã a A. M. de Carvalho e Comp., 
I)[X losango, cinco gigo» loiça a I/. 
Grttmbach c c.; NJCU 13 rs. ai-o-Ião a 
Xanii J a f e t e irmãos; PC 2 ditas a 
Poyares e c,; U " ' 500 amarrados ferro 
a Lebre Filho c c.; ciVCHCH *2 barri-
cas enxadas, 2 cs. martelios, 2 cs. fer-
ragens, 1 c. cutelaria a (Jasjiar Viauna 
c c.: RC l c. gravata a Araújo Conta 
e c.; FA 1 fardo correias, 12 volumes 
obras dc madeira etc a F. Arens c. Fi-
lhos; Krico 3 cs. obra • de ferro, 20 b ir-
ris parafina a J*rc> o c. BeP 2 cs. te 
cidos a Braga e Pinto; t ÜC 1 c . t«'c:-
dos a Carlos Kehnsen e c.; ODjM 4 <•-. 
tecidos a Oito Sclilodtmann; OS 30 cs., 
enxadas a Orlando Sobrinho e c: PSl 
5 cs. ferragens, 13 volumes bacias, 12 
amarrados pás a Pedro dos Santos e r.. 
KeF 2 fardos encerados íl Kios c J*\ r-
reira; JFC-IICH 57 amarrados e 1 o 
barras de ferro, 1 c. contendo aço a 
Jcíl'er»on Fagundes e c.; KI UC 11 cs. 
chapas dc cobre e outros a ft. J«»r; ; 
t. F 5 c . cut :laria a Uai illo ampaio 
e Filho; MAC-SP 2 cs. algodão a A. 
Monteiro; P\VC 2 cs. tecido.-, a P o s . m ' : . 
Wolf <• <•.: C P 1-1 <• . ca\ ilha > a C m-
pauliia Paulista; FHC 25 barris t in ta , 2 
cs. ver rumas a Ferreira dá Sousa c c#; 

S\V .-0 tamb.-res soca r;uii-'; a, 1 vo-
lume barras cobre a Coi:ipa»;h!a Mecâ-
nica; CTKSP-Jííí!«.' 5 tambores dr. 
a F , Mc. Laughin e c.; HI 3 barris 
oleo do palma a Neichert c lrm.io . 
W\ \ ' h 2 cs. serras 1 c. tinta, 3 c . 
vidros, 3 amarrrados barras aço a ívi.l-
gerwood M f g Cy; J D F 100 cs. tijolos. 

Gênova, Horlda 
Gênova, Mo Amazonas 
D u ü i i o i Alrou, CordoLu 
Barcelona, Awmtlno 
HoutliAiuptoii, Uuiinlie 
'••Minvn o c-i l , Hnvola 
Livi i'|<ooI, Orliu 
MIH um AIK - Mr<!. îta 
«•'•IMíVtl, Mina-, 
-'••iillui ,!|.i«i:*j \ioi)/>i:i 
li ' I .. Ai." i: • • Il;i 
JJu -lio- Ain- |! Ia 

l in A»o .1 
Ull -KH Ali •• D ' !,» 
Solllliniojil ui, I ImíIh h 
Hneii * ÀlrcH, H < HA 
liu îii»- Aliv-, 'I i . i 
(tuonov M' • oi« 
'.••oi.yn »• N.ü •.1. |»rh 
Iliiiuliiirijo, ! ( ;<ij'»»lis 

l.iu M • 
II.iTiiliiirjíu, KIi.h li.i 
ilitrnliiir^d, I' • f,.' • 
HiOIlhllli»''» 1 . ' 
Hrtinlnirv"» r »••!•-
IjHlllbllJ '̂1 • • I 

S u S Z SllOO a 
8|l25; Halo, «$100 a 81120; Juuho, t|100 a 0«123. 

PAUTA flI5MANAT<: —"Talâliom, 4A0 nWfl. 
Taxn ofílelal paru u cobrança do 0 fnuwus por 

SIHU'11 : 
.Sobre 1'aiix, (130 
M K U C A D O n o 1110 i l i : . I A N K I U O - K i U i m - I u h , 

ui.OKI fnectiH. i:iul)un a'ius, u.oy.i. 
Mrmelü, froxo. 
Vapor eiili r.<|i): 
bo Norte: 'J'iu(orr((o. 

Ü I c r c u d o N r x i r a i i K e i c A x 
IVi hnnioitlo «Io dhi ii • 

lí»vie : — m a :i|i il.« Imlxn. 
Mnrvo, 10 l( | i' .-tiiMiil.ro, iO 1[». 
Vendas . '_'H oou. 

HiUnhliriio: | | | «Ir baixa. 
Mai-v», :J1 i> Hct- níbro, 02 S|f. 
WIKIIIS : IS O(i0 

N'< \v Vurk lo ui?o | IO I I ( o k <lf Imlxu. 
0|k;õi s: Murei», ti.ào i? Setoiiibro, «».'J0. 
bi>|.<»nlv. l 'inalkTudo, 7 ai«. 
\ . jmIII-, 81 i»00. 
Alicrtum »lo .lia 7 : 

Ha\re : 1 i-t <!•• Imiva parolab 
Mareo. 4 ) •• Sotciubro. 40 l[l. 
Alltl'1 ior : 
M.trvi». 10 I | j o S. it inbro. It. 

IIuIiiIjIII'K" — 1 l|l «Io l»Jllx«. 
M í i i v o . ; u i [ i o. Si tetabro, U 2 . 
Auturiio 
Mini,", r Sfifmhro na. 

Nmv Vorl. "» a '-0 jioalos üü bidxn. 
Ao nuli» «lia . 

Ilil\ IV : U I (](> li.iiXft. *• 
Ifaintn.tvo <J" altn |»iut'i:0 
Nrw York, 'Ja. i i.i.i.;iio:—10 n 15 «!" baixa. 

H a n t o m 
ÇomprntJorn (mono • n ea«a -i la 'odor 

W illo .v « ) I y.^uina-J lyiMH du ]iol-,u dc 
New Vork : 

'rr.r.es a, l -::o0; 4. 4 v! 00r .1, :;i; 000; ti; :}.$<;0J 7, 
Mola' Mi|)oru>r <l" «'«nanibsarl > l>000. 

HKNDIMKNTOS A VA 
A 1 "lorfn não fnncfloiuri, devido a m v 

coü îdi-rad » !• ri•»;!•» por M?r ''iíl íi" » lei».••<». 
Km ogual «l tu d- 1006: reud.-u 17í1í4$010; 

•!••••: ••<•!• ;n.-iiu • i. V..VH'! ' i,ii.,i>< ari'.in--e 
— A A1 í.i 11 > I • • •, ri i hojo lóS:íi;Ji,5Wlfl. •••l't|o 

••II» papel, h: JT7; ela •»il". i 1 «•">•'? I '•'•": »'"' 
DOtiMUiiiOi 20;OÚ8i i; ÇQieilílinblIhiM, l;20U$700i 
«Mil il'ipii-t<» i. ' u'iii|dio, »T" ».-ello de \ • I 
lM. W.í.fj.V»; e i!) |, e.r;, l'0;,0»O; ynla««, UU..*-í0l 

r i finai «I ia (lu 'anu-J p. .ido, i< ;idvu. 

ordem ; C P I e. material, á Companhia 
Paulista de Vias Perreas c Fluviacs ;! 
FW 4 volumes artigos vidros e ferra-
gens, a ordem ; ScC 2 cs, brinquedo.4 a 
Otto Schloembach ; l i m e i r a triângulo ; 
CK-PC 4 volumes material, á Câmara 
Municipal dc Limeira ; I U 3 cs. papel; 
AK-AH 1 c. miudesas, 1 dita artigos 
aljçodão ; KS t cs. moinhos, a ordem ; 
JCK 7 cs. vidos lampões, 2 barricas loi-
ça, a José da Cunha Freire ; LeC 10 
cs. vidros lampcôeK, 1 dita pavios, a 
f«eite c comp. ; GNcC 1 c. lamparinas, 
a t iarcia Noje i ra c comp. ; i lKC 10 
cs. fio de lã, a ordem, Siemens losango, 
ST-Kl* 1 c. coiros, 'J volumes pc«;as 
maebinas, a camara municipal dc tt.io 
Jos<< do Kio Pardo ; KcC triângulo, 
MM 0 volumes artigos para typogra-
phia ; Franco triângulo M) cs. bacalhau, 
MU 20 ditas leite condensado ; ATC 
triângulo ; Mil 30 cs. bacalhau, cs. 
leite condensado ; PScC losango; Mil 
1 barrica loira, 1 caixa artigos vi-
dros, a Incite Bastos c companhia ; 
triângulo 1 caixa lamparinas : Í*K«-C 
triângulo MM 1 cx. coiros, JMA triân-
gulo MU 0 fardos cxs. com cxs. papel, 

I AAC 2 cxs. moveis, JB 1 dita amostras 
á ordem; W Josango CK-KC, 3 volumes 
material electrico a Theodor Willc è c.; 
M H S P 2 cxs-. artigos peças larnpadas, 
Í/J''C 55 volumes jiregos á ordem; MM 
C-KC 27 volumes papel, I«N 1 cx. sei-
los usados a Rotchild c comp.; II triân-
gulo, 9 volumes artigos ferragens a Hu-
go I l e i s c e coiup.; 2ó losango 5 cxs. 
artigos algodão, 1 c í. art igos coiro, K 
M.T 1 cx. poçut; machinas a IJolTuiann 
Alilgrimiu o comp.; 1000 losango 10 cxs. 
artigos o fazendas de Algodão a Mello 
Poellint/í c comp.; K triângulo JC<) 1 
dita confecções, K triângulo AAC 1 cx. 
enfeites, l cx. capas, 1 dita fazendas, 
K triângulo, 3 cxs. capas a l loflinann 
Ahlgrimin c comp.; ICA 1 cx. miudezas, 
1 dita amostras a IC. Acquaronc; AOC 
1 cx. coiros, 1 dita sapatos a Alberto de 
Oliveira c comp.; J F 2 cxz. artigo.-» coi-
ro, 7 fardos lona a Jorge Fuchs ; YI 2 
cxs. coiros, 1 cx. fechaduras, l cx. arti-
gos algodão a Yasbeck Irmãos ; 1370 
triângulo, DC 1 cx. artigos metal, 7 c> s. 
artigos papel etc., II triaugulo DC 1 
cx. artigos impressos .-i Duprat e comp.; 
1310 triângulo S fardos contendo pa-
pel, B triângulo I IJ 1 caixa contendo 
peças machinas. 1307 triângulo DA 1 
dita machina a Hentiis Irmãos; TV»' 
triângulo C 48 fardos fios de ju ta a 
Theodor Willc iS; Comp.; lo ango A 
A P 200 ditos idem a A. A. Penteado; 
K&M 10 volumes artigos papel, etc. a 
Roscnheim & Mever; IS&C 50 cs. ba-
calhau a Jos«5 Bento de Sousa; I^PárC 
50 ditas idem a Tiiomaz Marcpp .TA 
C 100 ditas ideni a A. Moura; CMJ 100 

idem a Companhia Mechanica; S 
S&C Santos í() ditas idem a Sor-:a 
Santos Ã: Comp.; f<etrciro triângulo 50 
ditas idem .i Bento Ie Sousa & Comp.; 
W 50 ditas idem á ordem; 1CB 50 ditas 
idem a F rab líi Martinelii & Comp.; 1' 
G&C 50 ditas idem a D i< tx; AA 
XS 1 c. bot--es á ordem; CM&C 6 cs. 
ma hiti; - a C. Mandeiback & Comi : 

CMC 2 cs. papel, 1 c. lápis, 130 fardo.-» 
papel aos mesmo-.; CMS 53 volume-, 

Hamento de 6009, da porcentagem dè 
5 o/o sobre a venda dc estampillias de 
sellos ad lie ai vos. 

Foram apresentadnB 14 apólices da 
divida publica federal, do valor de um 
conto de rc5is cada mua, do antigo ty-
po, pertencentes ao convento do Carmo, 
desta capital, alim dc serem uniformi-
zadas. 

julgou, por «èntença, «aa partilhaa de 
bens nos iuveutarios de Manoel da Cu-
nha Mendes e Joaquim de Oliveira Ca-
margo. 

—O 3.° promotor publico offereceu 
denuncia contra Bcncdicto da Costa 
Campos, incurso nas penas do artigo 
304 do Código Penal , por haver feri-
do a Maria Carlota do Nascimento. 

—O dr. juiz da l.1 vara ordenou que 
Augusto Meilino dissesse nos autos so-
bre a excepç.ão opposta pelo dr. João 
Amaral na acção ordinaria cm que con-
tendam. 

—O dr. juiz da 2:.' vara mandou que 
fosse ouvida a parte Guilherme Cardo-
so Gonçalves sobre a exeepção opposta 
por João Bapti.sta Saiidresehi nos au-
tos <lc acção ordinaria em qde conten-
dem. 

— Foi posta em prova a acção ordi-
naria que Maurício Rosenthal inove a 
Augusto 'folie Sr. C., sendo a dilação 
provatoria aberta em audiência de lion-
tein. 

—Musso Kubaich, negociante estabe-
lecido á ladeira João Alfredo, propoz 
hontem cm audieucia uma acção ordi-
naria contra as companhias dc seguros 
K(jiiif«liva e Iini8il para haver destas a 
quantia dc 45 contos, imporlancia do 
seguro que tinha o seu estabelecimento 
incendiado com aqucllas companhias. 

—O dr. juiz da 2." vara mandou que 
fosse cumprido o accordam do Tribunal 
de Justiça do l is tado nos autos da exe-
cução dc penhor que Francisco Sam-
paio Moreira move contra Artigas & C. 

—O dr. juiz da 2? vara julgou por 
sentença a insinuação de doação feita 
por José Urna da Costa Brigola aos 
menores Mariuo, Jos(5,Octavio c Cassio 
Aranha, cie um prédio situado na co-
marça de Mogy-mirim, mandando ex-
trahir a respectiva carta de insinuação. 

O dr. juiz da 2." vara houve por 
insinuada a doação feita por Francisco 
Sampaio Moreira a João da Cunha e 
sua mulher de um prédio á rua Bresser 
n. 80, desta capital. 

Pelo escrivão do 0." ollicio foi p a g a -
da a respectiva car ta . 

— Proseguiu hontem, no cartório d" 
1." ollicio, o summario-crinn contra 
Paschoal Boccio e outros, ace i tados de 
crime de ferimentos leves. 

Boccio requerm fiança, ' sendo esta 
concedida pelo juiz da 4." vara . 

Ô» Mtreuoa foram do 15 1i4 a 15 5U®. 

Oi Bobor«non fornm bontem ncpfoclftdoí polo 
í.omlon atui Jtiver Vinte Hank. fínuco Commrrríalr. 
Hnlo-hranil/ano, VrotlUavhche Hank tilr Drnjtrh-
lanil e pelas cnens Uo cniubio ao preço üo lfí|J00. 

A' taxn dei," Oi-Uqno foi nofilcl.il «lo liontom. 
pnift loiras a W) «Uns il vistn, a libra OKtcrlln» 
vale :fi$7».«; o franco, ; o marco, $771. 

A' vivia, 15 R>|;rj, n libra valo O franco 
ffliMt: o marco, $777; a lira, ^üitlj eum xéli for-
te», íaõs c o üullur, ttfson. 

V a l e u o i i * o — ( Km Santos) 
bonilou llanli, ir, 1 iüJ; Ivai-loa A Itlvcr 1'lato 

Hank, lã 1 1 i i u n c • Conuneri-io «• Imlieiiia. 
lã a|.Mí r Manco Alk-nmo, lã 1H0. Taxu «Ie co-
bra li vü, 15 típílf. 

CA M Alt A SYXDICAr. 
A Cnranra Syndiral fias ('orrctorca offixon hon-

tem ns fctKUhitcs tubellusí 
r>n d. t». o rMa 

I.oiHlrcs . li ti|:»'i " f'l'i-
i'iiri/ 
Hamburgo . . . . . . 77L 777 
1'Ol'tllRHÍ .Ji')H 

Nova-Y<»rk 
BobcrnnoB 1G>200 

Kxlri mos: 
Contra baii'|ueiro«, 1."> Hl n 1"> r»p«l. 
Contra a caixa matriz, lã 111 a. 1» ãll«$. 
Lm c^ual data u J unuo passado i 

1)0 <1. v. A vlfta 
Londres lii 10 11'">-
1'arlz fiílU õliã 
llnin1uu*30 7lít) 7 !.ri 
Itália. . . . . . . . . f>'.l7 
1'uitniíal 'V-7 
Nova Vork «JÔ  » 
Fobcranos lóçüjã 
KxtreinoH : 
rontr.i banqueirus, l<i l|1<> a 10 1 r4. 
Contra a caixa matriz, 10 lilO a 10 H-f-

Movimouto cTo cMubio em S w t ; 3 
SANlUá, 7 («ii 10,20) 

nnncnrlo, lf» 1 . nus 1 i 11 i:; v 
Compradoro», J."» Üis, 
Mercado, cviav-l. 

8AKT03, 7 í ái 12.-lã), 
Rnncnrlo, 15 5iin. 
Letras, lã i:;t:i•. Hompradoren, lã 7110. 
Mercado, i-uiMd. 

HANT03, 7 ( á? ",15 ) 
Rnncnrlo. 1." ."«ild 
Letra-, 1» 1313-'. 
l-ompradori'", lã 7|10. 
Mercado, caliim, 

SAST03, 7 dl 4 b.) 
Bancnrlo, 15 dltí. 
f etra», l i i»ia-'. 
Coinpr.idarcB, 1» !• | 
Mercado, < ta\<-l. 

Valores da Bolsa 
r»tr:un liniilt-lu í i í lmj. I.u!i>-- nu I ( u h t t O > : ^ . ' i j i i i t ; -

u • lilul.i^ : 
j» ncçflc^ .ia romiuiiililt n s b q $ o o o 
2 l«mi tio lliiufo i liiào .U. If. 1'ilulD, ã 
:'u «titi! , i-li-ln, i>I< ..I, t l( ? 
7 ii<-. M!1 .i.i .1 ...... 11 r>.l.l I" 'i-.ru .( ' H"..*1 

15 flopOCH ilu . omlronlila Mnio-dUii, •• 874,(100 

O ilirctt <rii 
I outro 

ron.íJ. m 
reconheci.^ 11 
hão Ctulra l . 1 

N.iu ttnlio a 
I dlrectorio úfl I 
b w , dt «ce d J 
|i:ie uí;:c'.r i « l 
I Mu» nãu á | 
iicoii''". 1 l""'(i 
te clicgou aul 
ca-a 6't m. ili 
vejada c ->ti i'l 
Itrt o ivXll-iit ','J 
ooal. I 

N5o C.-.III.MÍ 
1ju:nl.i', . a jJ 

t) t-iiienlc J] 
na i' r ' ... > -. J 
inciii ía t j 
rastal- . ."o sui 
hoje n.\o 1'i'c J 
ftlltl - 'r fuz,t n 
recto Akrt -jJ 

< I • !í••,;.•• J 
maiitl. :j • iu 
ma i ' '.] 
rifla.' > j d a 
imiit*. 

Vão ser transferidas para o Banco Al-
lcmilo, desla capital, tres apólices <la 
divida publica federal, do valor de um 
couto de réis cada uma, pertencentes á 
tra. d. I.aura Scliiuimclpfeuff. 

Pelos Tribimaes 
T r í l M i i i u l «lo J i i N t l ^ n 

CAMAKA C R I M I N A I 
frf8ilo ordinaria etn T dc Marco de 100? 

Presidente, sr . Xavier de Toledo. 
Secretario, sr. I^uiz de Araújo. 

WIMll I' 
'airKO 

I i . erjniol 
lior ICHMX 
Ifanibcr^i 
l l r i i ; m i •• 
>.anh.-Mi. 

Passagens dc mitos 
O sr. Cunha Canto passou ao .sr. 

Almeida e Silva a crime 386U de 
J.tluí. 

O sr. C. Pereira ao sr. Tiiomaz Al-
ves, o a g r a v o 4G8'J da capital e as 
crimes 3S.V.) e 3S58 de Kibeirão Preto. 

O sr. Almeida e Silva ao sr. C. Pe-
reira, a carta testemunliavel 17S da ca-
pital, o a g r a v o 47H'J da capital c as 
ctiines 3871 de Piras>untinga, 3862 de 
Agudos e 3806 da capital. nVixcfc-a. de T J 

o dr. dc d l 
nioy'a i-av.'. 
limjfzm y .rã 'M 
tendo-!»: • /, ;jr.M 

(Juan'0 á \m 
de. :nr«' < XcM 
tigo do < - . m m 
Fevereiro 
vem qnc i l 
bida como <Vc/.M 

J\'as u ii^emfl 
O-, foguetes m 

mo, na . í , ap^fl 
dos rcprc-cnW 
puensft torani ú 
minha casa e <M 

lira meüior J 
r ec lmi f> a /ni / • 
arl lgts dc desci 
encerrasse sua 1 

l |arde, f)o.que qJ 
fficnaitte que sfl 
d lar iam nle ás I 
IlOtM ! 1 

i , ra » i . l h o r | 
indiviáuo não 1 
y.ç& d» anno p l 
café e livrar-a® 
exame?, pois 1 
tpocx de fivanj 
exu iviuadores, J 
fora, crrrt lic< :il 
por c isa razão 1 
ino-lr.a* R-randej 

tan f/râ 
podia* m 'arl 
referiá» pi " fc . J 

ao ri 
(jv.o \ fu *Kat <l» ni 

ás asi 
ma, d* ' ,1 

f)etu"% çite sil 
são da i-.ita •rin!h 
pe - -*ri s acima <jj 
peita. 

1«oram expostos os a^gfravos 4.93 
pelo sr. t iiniia Canto, 4745 c 4779 pelo 
sr. Thomax. Alves e 4768 pelo sr. C. 
Pereira . 

<) sr, procurador geral do RstacV» 
dou parecer nas appellações crimes 
38<>8 e 3865 da capital, 3856 de Xi ri rica, 
.;838 de Bragança, 3845 de Campinas, 
4938 dc Mogy-mirim e no processo de 
responsabilidade 5'J dc Faxina, 

JULGAMLNTOS 
llccnrso'cri)iic 

X. 2223. Uananal—Kecorrente, o juizo 
c.t-r>/'/icio; recorrido, Mam.el tle JJrito 
Macliado. Kelator, o sr.Cauijios Pereira . 
Xegaram provimento. 

AppdlarõcH criniM 
X. 3774. Capital—Appellante, Xor 

bvrto Joã«.» Autonio Jorge ; appellado» 
Joaquim Dias da Cmiha líarbusa. Ke-
lator, o sr. Almeida e Silva. Xegarauí 
provimento. 

N°, 3864 Jaboticabal — Appellante, o 
juizo c.r-nj/irio ; appellado, Manoel 
Autonio da Silva Ribeiro (menor). Re-
lator, o sr . Campos Pereira. Deram 
provimento. 

Af/f/racoi 
X? 4726 capiial—-Aggravante, Ma-

noel dc Jí-stis JU•linareo ; aggravado, Ro-
drigo Francisco <le Carvalho ílnecco. 
Kelator, o sr. Cunha Canto. Negaram 
jirovimento. 

X '. 47< » capital Aggravantes dr . 
Willien llro.-enillcs ; aggravado, Jo.icjiiitn 
Cândido de Menezes. Kelator, o sr . Tiio-
maz Alves. Negaram jirovimento. 

X ". 4782 Soeeorro—Aggravar.te-i, Jo- ' 
Colli e sua mui!: r ; ag^ravados, Joa-
quim Augusto de Oliveira Santos e 
outro. . Kelator, o sr. Almeida c Silva. 
Xcgaram jirovimento. 

X". 4284 capital—Aggravante, d, Ce-
s.iria liraneo dc í)liveira ; aggravad-», 
Adão Aat mio da i,'. ;:. Kelator, «> si*. 
Thomaz Alves. Negaram jirovimento. 

< '.a la (<.- h manhaCi'1 
N". 177 capital -Supjdieantc. Autonio 

M« irelles »la Silva; supplicado, S< bastião 
liorges 2,: -nliiio < 1 * Mora'>-. Kelator. «» 
f-r. Tliouiaz Alves. Negaram provimento. 

l í f J I B C s s 

Dr. Alvna <!e J. 

K í F O E M â Ç Õ E S n m s s â s 

11 o íi. - <l:i ('unipanlua .ii'>i.eu it , 
l:i «IiI-•, M< i, i-l.-üi, u '.'ii.f-0 o 
1 0 dii..-. idcin, Idem, 00$0'». 
•iíJ let!•.•:•» d l (':il;mi'il d»; f- Sun •.», n ?0 ." V 

U L T I M A S O P r B R T A S 
Fvntlot pnbliro» Vai d. Comp. 

Apolirt s dr» l otado «Ia S<> 
»íiinda vt-ri'- Or.iliuii' 1 — 

Apólice- perues «!.; 5 0[0 — 1 <">.*•:; 
Kiuprchtimo do L .tado da íl* — 

Letras da Camara dc S. Pauto: 
a.- KmprcfiCino juros — '- " j 

rniprcstlnio — 

7. ciiu»r«s«tluio 
Idem (30 dla«) — 
Lctr.is da ('. do Bantoi Ia. 

emifisáo) 1 "s 
Ide-io Idem (2 a Cir.!--."0)CX 

23v. Eoinardo do hl 

I.' r. Rober to Õ ora C 

iii' > 

Dl*. liueno cio J . v KR-PK ."! 
Kieckmanti 
alttminimn, 
ferro, 1 b o 

Idcri da CíUttUrfl c 

ídcni Idcui •' » ii"' 
!«,'•• i Idt iM d.- r..- t «'• 
Idvm id. m <'m ( \ ü 

los cctn 10 'I. 
Letra» dn f. do r m 
Idem Compiui > do 
Letrna dn < . ''o » 

dai I'.dnu-ir.u i i 
Id- íu da fumara «Io 

« luro 
Idem ''a rnnr.ra do 

T r i h i u i H i «5o « I t t r y 
T* ,-,t.ilh:-se hoje, sob a presidência d 

dr. Clcmentino d j Soa::a e <..'astro, sei 
vindo o 1? jjroiuctor publi 'o dr. Ada! 
b.:t<» Clareia c o cs'T'vfe> <.• 2 ofíieic 
major Ramos dc Oliveir ,.. . f se ão d 
jury de>ta comarea. 

i^titrarão cm julgamento • r 'u - l 'r; i: 
cisco Conti c outros, accasados «i<; cri 
me de furto. 

União dc 1'aulo v 
Idrlil It LO diltt 
fwnan. Italo-lmi IMano s 
ltn i |5rnií:u 
industrial Ampaiv. • — 

AC'Í;ÕC.> Dl- COMP WIIIAS 
Slogvnr.a ' 
Ul. ni, Idoio. a HO dl»w 
Id. i ,i «0 Ul::s, voj11. v«-nd. 
Paulista, :8st> 
Jdtin, idem, a 30 dias, v. v. — 
Mclhoranu nu»« 8. Paulo 1"-; 
IiI«m., a ;t>> dia» -
Antaictlra 
I <lc 1\ ilo Aram nua ri — 
li.dii.Mrla! do s. pi.ul.j — 
Vidraria Snuta M.n ia 
Tclcplionlca »»x-tlividi udo M>'$ 
União Sportiva — 
M IfHCkardy 
Panllvta dc Lkrrtrlcida-la 
Mcf.ii.ici 
K. dc Ferro de Dourado —-

M(<rmauo; IIXC 2 
lumes tubos de fer 
Hugo ICcise o r.; 1 

í 'cr diòposiçl 
tatul•••«?, coin é 
d e p o i t o em r ol 
co dc S. í'au oj 
lisadt, 110 valor] 

F o r ti 111 
lYvjiu de.-jjronttneiados, j»e!o juizo< a 

í.' vara, (íinvanni Bert-uii e sua mulher 
C a rd i na Jíerfnni, aecusades de crime de 
lieiuicidio o roubo. 

bandeijas, 1 c. obras ferro, a Xathan ( 
c.; SPG 36 . tubi ->ferro, 82 j>eç; , id ... 
3 tambores vernte, 16 vols. artigos para 
gaz, d /\ii'fo (. i: Compa, ;: Sf*!^ V 
barras aço, I c, aço, 1 barrica pr . • 1 
fardo corda, 1625 barras ferro, 10 amarr . 
idem, 104 peças 1 rro, 293 peças id ui, 
26 vol#» material, a Paulo liai wah 
Cwnpany; DjM 47 vols* presunto», 2(J 
bar» i-. drogas, 120 tambores soda cáusti-
ca^ 22 vols. bacias, 50 arnarr, p»5s, 25»; 
cunlietes folhas llandre, a F , s . I l a m p 
ahire e e.; BG 20 cs, gari ifa», 1 obra« 
borracha, a liar utti e C.i< r i; I,-1.*X K-
P S 11 p< ças chumbo, 2 c . obra, t" srro, 

Kieckmann e e.; 2i? »-íl\r 20 b.irra.s 
ferro, 201 arnarr. idem, ;í Como. iiia 
Mechanica; 2 > barricas bacias, 1 c, tin-
ta, 14 vols, ferragens t ."ovol í. niaeha-

— i-oram inquirida; 4ie-l m inb 
suminario crime contra Ivoaa.aldf 
setti, também conhecido j * r Juli< 
nhoriui, accusados do crime de li. 
dio lia annos nesta capital. 

Corsctti ou Senhoria"; acaba de 
pi ir a jict;:. dc 8 aim , jo r cr'n 
roubo, <;::; lli." f'<: imjx- l^ ji.-Ií-

1 <MÍ* i : ! )H, JJLÍ ::M I. KES 

Conenltoiio üo: 

ue morte 

r.xisuatn em tratamento 6 
Kntraram 
Sahiram 
Palleceram 
Jv\i..teui em tratamento ' f> 
Foram dadas221 consultas, sen i • 

dc medicina, 2"> de cirurgia, <»0 de 
íu • Jogia, — d • ophthalmologia e 2 
o t o - r h i n o -1 a r y i i - o 1«̂  g i a. 

Foram appücados 55 pequenos eu 
vos e l< ita-t 7 op- rae-*.e.-», sendo 2 de 
e 5 de pequena cirurgia. 

A jdiaruiaeia do Hospital avioi 
receitas, sendo: 3tt7 para o serviço 
terno, 2'") para o sorviço (.•>'terno 
para o Hospital dos La^aros, — pai 
A ylo de Mendicida le e - para a t 
do-. Kxjiostos. 

l allecett no hospital : Persi Fra 
C", italiano; t Martin lio Ferreira 
ehad", portuguez, 

A DO fOMMKlirio 
ciUmlr 

. • o - 9fl - III 
paio Vid tl, Jc . 
m.ara Lor-. a 

.IKK CA DO DK SANTOS, 1".M 7 
odor nio A O . como m uidatai -la feita na-

Hc nrique de 
rido pelo me-

51 ' v Z i i i c n t o d o V a r i o «Io 
S a n t o s 

cr* pc.iooo 

— Xa acção ordinaria que Alberto 
dtiiler move a Possidonio Ignacio das 
s< v < t e n d o sido rontt.-^tada a aecão, 
• jui>; da 1' vara ordenou que se pro-
• ,ui-.-e no feito. 
— Xão r cni absoluto ca -o dc aggra-

o. Proceda->e á inquirição e tire o 
rav.iute carta testcmutthavel que-

eiioo —foi o de-paeho que o <fr. juiz 
la 2? vara proferiu nos autos dc acção 
•rdiraria que João Rodrigues dc Ca 
.argo move aos herdeiros do coronel 
oaquim Serlorio. 

<> «Ir juiz da 2? v . a n.andou abrir 
ista ás partos j>ara ra;.*os finaes d« - : 
utos de acção deceudiaria rjue Oscar 

d ) . : u i e i i t o movo u Jo.»quim 

MATADOTKO 
Furam li aitem aVeitldos no Matadoi-
t Municipal 142 bovino.*, 06 suinoa 
ovinos c 'J vitelos, 
Foram inutilizado. 19 pulmões, 7 in 
stinos delgados de bovinos, 14 pul 
•~<-s e 3 ligados de .suinos, 
Kmbtema do carimbo : Am >,a. 

A L V A R 0 f 

Manifesto do vapor nacional Tia rolo-
mi entrado c m 7 do corrente. 

I)e Maceió: 
C. Costa c comp. C>0 KM Santo*, 

17oo s.cn. a-^uear, AVilUams «.0 KM FM 
SC—F loiM» ditos idem, |í)0 ditos 
id- íu, H 100 ditos idem 1111 2.\ São 
Paulo, 2000 ditos id - n, HF, 24 São 1*^1!-
lo £00 ditos iílem, KC S. Paulo, 20 ses 
algodão a ordem; I^or.ster l>0CM São 
Paulo C.SC lo00 scs. assucar a íJani-
ba «• Comp» i W i t e r 60CM B, Paulo F 
MC 17o ditos idem; FMC S. Paulo 700 
dito» idem a F. Ma t inuzo c como. 

VAPOR R: 

— Xos autos da acção de deposito que 
Fausto Fiosi e Aveno ir- vem a Auto-
nio Sf dini. o dr. juiz da 2? vara man-
dou abrir \ ista d autos ás partem, para 
allega'; es finaes, n j o coinminando a 
pena «!e confe-^o pedida pelo r<?u para 
Fausto J i —i, visto não ter bido este ci-
tado regularmente. 

- O <1 r. João <rofcrliarto, e.\-advogado 
»'e Is->a Antoino do Mello, acçttsou hon-
t« íi*. fu: audiência, a citação de seu 
a nstituinte par» assistir aos termos de 
v.tv.ii acção executiva de cobrança, afim 
de haver *io mesmo a quantia de dois 
cent< > de réis, de honorários de a«lvo-

Jjttit Cf o me í 

m i ® Conclusão da carga do vapor belga 
Cnfderon, entrado cm 6 do corrente; 

!>c Iwverpool: 
A P 57 fardos juta e 30 c®.. fio* a A 

Alvares Penteado; CMC 6 cs. ferramen-
ta*, 1 c. serras, 1 c. fios a M. Bran-
dão; JK 2 cs. capas de borracha a J . 
Briceola e C.; 3247 losango 2 cs. baetas, 
2o losango 2 cs. algodão, VVC 20 tam-
bores t inta. P-F 1 e. ferragens, RC 2 
cs. cuteüari.i, 1 c. obras estanho, 2 bar-
rica* barra* de chumbo, A 1\H 2 cs. lã 
cardada, (>*2 triangtdo PB 2 barris oxi-
do de ferro, MV V cs, algo lâo, Bi) 45 

Jos»» Coelho t> 

s filhai.i|.l<.ii, ,\niit/<j.i . 
Oeuov», NtMf. 
Bmío Itrc», Ktvmi . 

No por'.» .1 Sautos 
Lia Mmro 

Port.H .Io Vort.', If"".l»mj' 
l:,o • Ivl .f ui» irr»„ .: 
Kt<» d • rHii. fr-., fi.d.isíiial 
• a-iiora, . 
S»Mlth:»iiir.(on. \rH t̂!8V« 
B.M-rio- \ir<"«. F; '• . 
WtBOVS, lUvnu , , 

v/ . Alijai'. N 
f m u p n i i M n S l e j o c ^ f i u l o r n 

t l e S a i i l o n 
f :«l;t- -Ie i f. íi tori.io, rejrlgtftflii* hontem, 
- .-íi.»-. F .r.tm «l ' O» «mo -.n <• • 4, n •uh.-r 
.i ' <• <!<? ty j. . ii. f 18 OOÍ -a» . -

. ... , «I.» f.. h.iM " !'» Uan-o. 
. , S. i •, f|i.".0 ft . Ji ah.i 1 u ljji"0. dentarto do Dr Kansou 
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I.it.il 1 

•jvi.» 11 ' , 
pK.il l. !: 

JYr.nr. 'li 
d IV-iv.i, 

•1 Ir', ts. 
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São Peâro 
Ao directorio piatjiienar 

(» ,;ircctorio piaijmiHC n ã o pude tor 
o n t ; , qualificativo, porque n ã o nos 
c , n . .i .i ; s e m e l h a n t e directorio .seja 
n.Co:i! -•..•ido pelo Governo ou Commis-
bào l entrai. 

, u iíIio influencia polí t ica, mas o 
d!i\ ' río do bobagem, que reconhece 
j i - .v ila mui alia importância, para 
jiie pcUi Imprensa . 

;m - ii.io ó ilc admi ra r que t a l facto 
„, i t • que a livpocrisia dessa tfen-
t, .i ao cumulo de n e g a r rjtte a 
f a . ; i tV :!:. dr . Ju iz de Direi to foi al-
v e j c ui rojões, facto este que cxoe~ 
|Km, \ '„;.v caractcr de semelhan te i>cs-
boal. 

]S;'i u t o u t e s , tecem u m a corrente de 
1>.i • : • ao d r . delegado de policia. 

i> uente J o r g e Iltilni também ent ra 
tui > . r a . osse ijue era o pr imeiro lio-
jiic.ii dc ia t e r r a , quando que r i am ar-
ra -i ' »> ao suppo:.to dircctorio, m a s q u e 
1.,.: • o p re - ta porqtu* n ã o esteve pelos 
a d c fa. r par te de t ão dit/iio e cor-
r e e f o fbrectorúh 

i • picífjurur s qip.-rcm-me a lve j a r , cha-
iuai'd»» as svinpatliias d a s autoridades, 
tu piTii : i o tempo, porque a s auto-
ridaik'* j á devem conhecel-os de ha 
nuilf». 

i \ Tf.-.ü.lo a o p s c i í t l o p fes idenle do psélt-
d ' , it>- • do disse a verdeul • : 

Se (juaiKlo dis^e ao coronel Joaqu im 
Tcixeh*a tlc Tolei!o, na occaaião em que 
0 dr . de direito requerei! a sua re-
moça» pa ra Sertàosinho, que ucria unia 
Ih.ipezm puni Silo Pedro ; se agora , te-
cend®-llie /a i j nh i t n r i uH pcUw jimiaex. 

í j i u n t o á ]^as-eata .ser proibida» já 
dc. , ;un' l categoricamente cm irtlui ar-
, do ( f r e i o Jr S. Paulo de 27 de 
1 vvcrei » l indo e exijo q u e ss. ss. pro-
v jm «pie semelhante passeata foi prolii-
biila como dizem. 

a lizemos por<iue não quizenios, 
(• foguetes foram levaniados a p ru-

ir. . ma. , njx s a r do g rande empenho 
ilo-» representantes do directorio pio-
,.v f ram estourar nos q u i n t a e s de 
jiiiulia casa e do dr. juiz de dire i to , 

rira melhor <]t'.e o presidente d o ili-
v ) 'dffumsc, cm vez dc escrever 

art';:> » 'descou ipos tu ras j>c los jo rnaes» 
enctiTr.5 e sua escohí á s 4 h o r a s da 

.lo, po. q u c o regulamento escolar não 
;>lí' e que se dispensem os aluinnos 
diariaw: ate ás duas , t rês e a té á uma 
Jiora : 

I -a v. : lhor também q u e o mesmo 
indiviili! » não pedisse l icença 6»eií» me-
zc- d» . uno p a r a fazer a colheita dc 
caí.: c l ivrar-se da responsabi l idade dos 
i . pois «5 sabido q u e na ult ima 
tpoca 'e e: .unes desculpou-se com os 
ex. res, dizendo que havia estado 
fór:>, cr ki 1 • nça , muito tempo, e que 
pc -a ra;:ão aluinnos não podiam 
íac g rande aprovei tamento . 

i<' i f;rara; que aprove i tamento 
p «t1 : - I rar os a lumnos se nem o 
i\ f . í« j'i"'fe . >or sabe portugitez ? 

<' • *' o ao regimento de custus : — 
(j\i> ' fwflatuium. 

« • ás as>ignaturas do te legram-
in. ( -, . i i Paulistano, i iqueni sa-
; • itari .. d » mesi 10 nã i 

"(7 iri<i/<<?o.lct ou, por ou t ra , são 
ic iu .a de toda e qua lquer sus-

Os bichinhos 
Houlcm dou polo Rio a contoua 785. 

t a i u ° T I O J E 
l * i t l | > i t c « « I n l ü i i t r n o l n 

O ' j a e m r da liigoa, 
A r s / r t i ; dos i-er.lt.a campos. 
O macaco uin f i y iuno catou 
Aos voláteis pyrilumpOH, 

5 9 OI 
8 S 

S » i í ! ; > H o i « i i l o l l n l a « ! i t n « 
Qua dengos, Knsracia. A vrtcax 
loca tonta ouvindo o burro. 
O coel/io a carreira catara, 
Teu lyriumo tom esturro I 

sau t 
pe - • 
P • .'a do jesuí ta £ d u r a , mas 

• pe ran te a J . h : <ln r e r t l n r f e ! ! . . . 
S de Man;o de 1907. 

A m c n a n h h i n o io; O i . i y h i r a 
?00 1—1 

A 

_ Saiu 
Liar o Ca-

Coaspan lü» P a u l i s t a da S e g u r e s 
A t ' : r . i p a i i l i i a P a u l i s t a d e S e g u -

t o s , p e l a s s ó l i d a s g a r a n t i a a q u e 
o l u : ••: c j ela s e r i e d a d e c o m q u e 
«'• a i l « ! : . . : i ' r a d a , l ios o i t o p r i m e i r o s 
n r 5 u m r c « u l n r f u n c c i .na-
s ' !o «'•. at :iH 'Jc Fevtnlro 

f , í- : • 'i ( r a t o s d e s e g a r s , q u e 
(d • -:"i!ii ti n s p c i t a v e l s o m i n u d e 

i d a p o s i ç ã o e x p r e s s a d o s es 
1 c o m e x c e p ç ü o a p e n a s d e 
d-., j ( i n f o n t a c o r r e n t e n o I5on-
c 1 ' a u ' o , toi!» o c a p i t a l r ea -
li. > , íio v a l o r d e S 0 0 : 0 0 ü ; : ' 0 0 0 d e 
i v « í a i u x t x * n>: s K f f t OON-
'' I-MJIKI.IA.-O PAOAMKXTO 
l >r::i{ ; INI-r : : . i e s t á n p p l i -

_:)i> n p o l i c c s f e d e r a e s dn 
j • '••••> d o ré i s . 

< a p ó l i c e s d o E s t a d o d e 
1 • ) fle r e i s . 

'* " a t t j õ i B d a C o m p a n h i a 
1 

. ::. a c ç O i s d a C o m j a n h i a 
:': a. 

. ' . d o s r e c u r s o s d e q u o dis-
1 ! i r a g a r a n t i a d o s s e g u r a d o s , 

; "il . c o m q u e é a d m i n i s t r a -
; . r a n d o á g i o n a c o t a ç ã o d c 

"•cs j u s t i f i c a m c a b a l m o n t o 
• : ' i a t o m q u o o p u M i c o a 

o - i i l . ' , i l i d o . 
4 H - 1 — 5 — 1 

i-i r>< •: 

lobiM.-la 

. 1 , 1 -
< n 41 

, .TI ! • " 
t.ll-1 -• ' 

(ínl.irl 
> n • -

.11 l»mu. 

kn-.-t« » ' 
1,1,1 Mflo. 

I»n»on 

A . - ; - ; t f i u n i n o s c r i a n ç a s 
cm por. oo« clia.i com o t-.no cia 

T ^ Í C B b Ã r o rio 
truta gu >!.-. SYLVIO MATA, âlsiinct» 

' r tln J1 fatrrnidatl* He S, Paulú 
Cc..upleLamente inoíiaiislTo 

n i - a 

• '•.»• :• 1 s drfl. I.niz do f mo. -s 
i • ' i to Itoiim Jtinfor mndaruni 

'•-> l--ir» a rua do s, li. o 
• lirado.'. •! oi ,. - 5 

V q Q 0 

. •. f i o r i l o a S j : c - jp 
; 11 •!• e j-.irtwiri, I on- ^ 

., n a do ft. Cento n. 63 n 
de 'J lis -1 da tar.tn. Te- E 

. IO::.!. Il.-sidrrifia, Ma- B 
•>'• I!| uM» n. 1, até a . 11 fk 

- manhS e depois das 4 g 
. !•!.-. .. n. Si. 

HO a t í 10 .tullio J.J 
- - > 

. i . - . ' . r ,cptico 
Íl.-íiistn.lo, 

i .1 k,j* é jrra.lrvel r n 
effirn. t u i sido TCrtAradg 
'. >p , . ias. I l n r t f a Mediam it 

% 

• < t - . s i h ; MACi:i>r> í-r>. 
. •. r . ja THrftfòrM Ocraláe 

CaplM/ .,i r„Ummpn-
i : i . v t i n t n « e m crs J 

"f"»*» f n i v h » io» c 
- • cru quf. f:,jcni» «roosr-
|-rr.|.:,ri»» v-» /...„>«» , tittomh 

W I rt .d » b e m a a a o M M o * 
rnn' em « i a ci»i -aci:i. 

i •!''< m a Aurora n. 
t . • . 

0 7 12 

37 
A z a r ? 

Antes, gente, que se a l r a 
A torneira do lyrismo 
Vou jogar logo na cubra 
l ' ' r a pe rde r o caiporismo I 

Aurélio Carlos T. Draga, dr. ISOfooo 
Aurora A. Teixeira Carvalho ft$ooo 

> Mart ins de Aguiar 4$ooo 
Avolino Yiccntft 00$ooo 
Biilduino Uyonisio doa Santos 80$ooo 
Ilulino Hovorino ' 17$5oo 
Italtliazar 1 í ibeiio & Coaip. 5$ooo 
Hnptlata 1'ieea 8$noo 
Baplistolla I í u r o 12íSoo 
Burnncsa do Cintra J3(.:?ooo 

» do Jaguilrn 4.'17.S"oo 
Barsotti & (liorgi lOI í / f io 
Bnrtholomeu Ferrar! 2ü$5oo 

' J'e»tana Juniur l ã$ooo 
(Conlinúa) 

C o m m u l t a p r e c i s ã o g r a r a s i f i s n o s ! ! ! 

Que cm virludc da trruis/hrHHiçãu por <\uv jhisqii n cüiihniiki taxa AO 6ATQ PRETO, ao Largo do Thc<c,'no o será 1 MA \'HA vendido cm seu importante 
v a r e j o u grande prêmio de 

Todos, pois, á CASA AO GATO P / l f í T O qnelà hrão loa x u r p r e w ! ! 

T A V A H K S , BOR.ÍSH S & C O M P . - B à o P a u l o 407 

AVISOS COMMEItOIAES 
A' praça 

Eli , abaixo assimilado, declaro a esta 
praça que nes t a da t a vendi a E m p r e s a 
de T r a n s p o r t e s A P A I 1 I . I S T A N A , li-
vre e desembaraçada de r jualquer ônus 
á E m p r e s a I>aulista de T ranspor t e s , 
com escr iptor io ncr.'a c tp i t a l á rua José 
Bonifácio n . 41. 

J a v m b G b a n j a 
Concordo : Pe la E m p r e s a 1 'aul is ta dc 

T ranspor t e s , 
OSCAN D. R ib i í i ro 

Hão P a u l u . 6 de Março de t'.07. 
4S5 4 a 

III I 1 • • • • I I I 1,11 II I I I B I M — w a n — m 

BCâSa S. BENTO, 2'-3. PAIflO 
A casa mio satisfaz as exigências de todos o.s f recuer s, por «ermos o., pfo-

priôs cortndores quo podemos offereeer vantagens n gra-i e iodu • oio .Ia jina/ns, 
pnra nuxil io do povo, como interessado na nossa nlàiiiitaria, com de-.-onlo de r.il 
0 0 abaixo do seu valor, quo não encontrarão em outra parto osta barat ina n . ea 
favor e bcnellcio. 

Ternos do eiisemira, uob medida , n eíicollia do figurino, a 45?, 609, .r" ? c 
mais p r e r o s ; ditoa do fraelt, G5f, 7.">$, fiãS e "nais preços. Calças d e ca-ieiuir.i a 
tn.í, 20? , í i íè o ;io$. Sobretudos a (!.')$, 7õS o mais preços. 

E' oc. asião do lodo o povo visitar a uossa AI.KAiAT.iRIA, oin quo são int o 
resundos á Ul'< '.lo—5 

24 -Rua «3o S. Burilo -24--S. P&ULQ 

24 
T I C O 

Prisão do ventre 
cura-se com o uso dus 1 ' I l . l ' I .AS DU 
TAYL VÁ, de .1/. MOIIATO, que se 
vendem lia caaa BAI tVEL &. C. — S. 
i 'aulo. 350 alt. 

Foltlo de ensiisas 
Convida-se o sr . Mttselam Buzaid 

morador á r u a 25 dc .Março n . t)5, a 
vir no prazo dc 3 dias r e sga t a r as 4 
dúzias de camisas que mandou fazer 
por m i n h a s tillias. Caso não vcnl ia essa 
roupa será vendida p a r a p a g a m e n t o do 
t raba lho . 

S. Pau lo , 0 dc Feve re i ro de 1907. 
Nicoi .au V k m j r h . h a 

Rua Solom n . 110—60111 Ret i ro . 
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I 5 I H T A K S 

T n o S - P . - u l o T r a n ü ' . ; a y L J g f e t a&d Pcwer C. Ltd 
AVISO AO P i i n r . i c o 

P o r de te rminação d a P r e f e i t u r a Mu-
nicipal , do dia 'J tio cor rente c m demi-
te os bondes das l inhas do Braz e Pi-
r a t in lnga , passa rão a fazer ponto 1 1 0 
largo da St5, vol tando pela rua c la-
deira do Carmo, 

Os bondes d a s l inhas da Penl ia e P a r y , 
f a r ão pon to 1 1 0 la r^o do Theso i ro , su-
bindo e descendo pela ladeira J o ã o Al-
fredo. 
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Cjaníe cüfs^a de Gosfuraso eonfasçãss 
TKKÇO.S HASOAVE1.S 

Vestidos para senliuras o menina* 
Accti ln-se e n e o m n i e n d a p a r a q u a l q u e r l o g a r d o I N T E R I O R 

— Â p n r â d o g o s t o o cSegsmeia— 
Henrique Bamberg 

R U A D E S. B K N T O , C8 m. 2JÍ) S. P A U L O 

I m t n o M l o f i l t r o «9 u>:»r-
l i ^ u l a i ' e i i f t e i » 
I t r e s t i m o M . 

I.ANÇAMICXTO 1)1? 1007 
Faço publico, para conliccimenio dos 

srs. contribuintes, quo foram lanvivlos 
para o pagamento deste imposto os ca 
pitidistas constantca da rel:i<;ão Heguiute: 

Todos aqucllea que se ju lgarem preju-
dicados com esse lauvamento poderão 
reclamar por meio de pcti<;ão, devida-
mente documentaria, dij-igida ao adminis-
trador da Itecebedoria de Kendas da ca-
pital, dentro do prazo de liÜ dias, que 
lhes iica marcado. 

l leeebedoria de l íendas da capital, 10 
«le 1'evereiro do 1907.—O administrador, 
A. J a tira de Queiroz. 

(( " ifi/ Wtr^o) 
Antônio Q i u r a n t a 

» Ha/o 
» Hen/o 
» l í . dos Santca, dr. 
>• Kibeiro «lo Valio 
» Rodr igues l 'edreiro 
» » Seasio 
» » Teix -ira 
» » Vieira 
>> K. Oliveira, menor 
» Sai oraan 
» Hanloclii 
» da .Silva 
» » » Araújo 
» S. do Alvarenga, dr. 
» Silveira da Co-ta 
» Simoncnilo 
» Soares fiou veia 
> du Soina r.elle/a 
» » t Campos 
» Teixeira I.eito 
» dn Toledo Lara 
» Travau lia 
» \ ' a g n e r 
» Vaz Torto 
» Vieira Lessa 
» » Marcondes 
» V«íp«»no 
> Zappino 

/ U i 11» 
Aquilino A mil Pires» 
A raujo ( 'osta Sc (.' dup. 
ArchibaKl l l enry Butll-i 

» Torl>3 Nixon 
Archimedc (iulli 
Archiincdes Nir si 
Ar^i-rairo Silveira, dr. 
Aristidi.3 U -i 
Ariinda h - r i a d i Silva 
Arlindo dc Carvalho Pinto 
Armando 1'rado, dr 

'J lTioo 
.'lO.Jooo 

oco 
.'iJ õ.>: ooo 
•UJÍJSooo 

i r ^ooo 
•lO.fooo 

íi$2õo 
• iüSoOO 
70$uoo 

200$ooo 
•J')5.íooo 

1I$000 
1 f;$ooo 

r.mSi.oo 
y05.;iooo 

20$ooo 
3()0.?ooo 

lOftjoo 
iiOfooo 

.'»lOrooo 
1 ')~)7Z>Õ<jo 

Í37S"»« o 
42.r2;i:t 

24I$5oo 
52êooo 

'OO 
nosooo 
i a - ."«oo 
29$ -.o 

1 ".'î DOO 
e i ,joo7 
10-ooo 

$.J00 
7Si7,r,o 

o 
37$.J >u 
1 - õ JO 
flO.jlo-,0 
17SÕOO 
60.-OOO 

da S. Pra lo e outro, dr. üãU#oon 
Armênio l l . rculano soares 
ArinU H.oeia da S. l l ibciro 
Arruda, Comp. 
Arthur Kdv.ia Jolines 

I • . raz «luimar: v dr, 
• : o l.l|.-e,i 
» Mendonça 
» M. ' ' - t i . I.imi', dr. 
» S. l \ ' r n ' i r a i lnir.iarãcs 
» Silva 

> Arimjo, <!r. 
» .'.a Silva so ires 
" dn fSoitsa l\larqnos 

Aacanio Bieorióni 
A Irubi.l A. do N.i-, imer.to 
.'•-•s ,i'iaçáo Au*. d s Cm p. Pod. 

e mais Classes Laboriosas 
Associação Hospital Aliem 
Ataliba j lorenre 
Sugnata F r m m Qointell» 

l i d e r a do t ru t a s 
» Jeep 
> Spi rling 

' . . • ao r.on l.-m-l.i 
C. M. A.iVfdo, dr. 
(Vsar Scliiapiw 
1-ric! 

' i uirzinlio 
» (Jotnes I'ir.to 

» V. »le Castro 
José Priusto 

» l.ni* <le Almeida, dr . 
» .••*««..-I ( . dc Io l e i ro 
» d * O h f i u Csmsrgo 2:77:.'» li 
» de S -sa I rroie 
• Toüe 
» Tnltn 
• liivÉKO .ÍUllljI 

4,f 1 IH 
111-ÍOOO 

5ã$ooo 
l«7S'r ,o 

10?o„O 
fSSuoo 

ro;-:i,K> 
l'.'i Uh.rj 

I; '-'põrj.j 
18:i - .o i 

í> -,oo 
II Soo 

í l lúsooo 
4b :uoo 

'b, oo , 
."4 (>.',,• ,o 
17.", 

l(f$ » 
4:.'. .V»o 

lXóíooo 
i -H.-000 
10?,, ,o 

1 !>:.'?-.'o 

1' -- .'O 
1-, ooo 
f 1.1 So, ,r, 
44$ 'oo 
3'two 
r»fM» ©no 
ihs.io 

T b e S . Panlo Tr̂mway Kiigat and Power C;. Lfd 
A V I S O AO P U B L I C O 

Do dia 9 do corrente em dean te « 
bondes das l inhas de Bar ra Tinida e 
Maran l ião deixarão de passar pela rua 
11 de J u n h o , la r^o Pnyáandil e rua do 
S. J o ã o , como t inha a C o m p a n h i a de-
t e rminado a titulo de experict icia pa ra 
bem .servir ao publico ; tendo, porém, 
ella recebido diver a s reclamações e ve-
rificado que o publico n ã o se uti l isava 
destes buiides, «ivi^a que vo l t a rão os 
mesmos a faKcr o seu ant igo i t inerár io . 

4T'J ^ 3—í? 

Ibssallio 
(13 AN NOS I)i : M 'CCI .SSO) 

Iioenças do eatiunago, anemia, doençaa 
nervosas, lymptiutisu.0, fra iuesa, raeliitif.-
mo. tuberciileso. 

l.argo da Sé n. 2, Baruel A Comp. 
(2) 183 

c ^ A . j r i E : 3 71.o 
K v n D i r e i t a . A Tc oplione Vi O 

12—1 3." o 6." !il!0 CASJL 
Prer isa-se alugar ne^Us dois mezeo 

uma boa casa para família de tratamen-
to, t endo sala rio visite i, «ala de jantar , 
gabitieto, dorinitorioE o mais dependen-
fia, r ih Iiyjjienopo! a Oonaolai,ão ou al-
tos do Villa J'oar<jue, com jard im o t, . .- , . . . , quinta! crande. Aluou ei. 2IUO.;:OUO, inaia I 'o r mot ivo do propr ie tár io ter compra- i .. . , . ' rt ' . 1 J ' ou menos. 

ĴO ou 
:idades d« 

ii 
i luga-se cm uma das 

in ter ior um gabine te 
Vende-se 

boas o 
dentár io . Kendinicnto antiual , 15:000$. ' 

AO V I A d ú f l T E 
Machado lhrb >s,i & C. 

i. s na cy* 

onitncr. 
•rras rb 

'o c Obra. 
volutus nos 
1 : d - Mai 

. t í tulos d< 

Sor t imento completo d<» mains do qual 
ipier formato e taaiaulio 

C A D S i S A S i v i - a 
V I A G E M 

Saccos rio lona, proj rioa para vingoin 
de mar . 

MALAS jiara CA11INA, ctc. 
Prcro •• sem corapetcncia 

Cííisinas p a r a concertos 
.itoaaVus#rior atfo- RIA DiREiTA, 55-C-S.PAIL0 
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S c c r c l a r i i i d ' A í ç r i c i i l l u r a , C o n m i o r c i o o O h r a s FiiIjIíc l s 
r>escrinihi.'n;ão dc t e r r a s devolutas nos ba i r ros d - ("ubi <.: Ar» 

m a r c a do Santos . 
. D e ordem do sr . d r . secre tar io d*Agricultt tra, « 

cas , convido ;•-> s >,tixo menc ionados , occupantrvs d • t. 
tlf» i ' nba : ão e Ar#:;u s, c o m a r c a dc San tos , a virem, at 
ximo viiu i-iro iv<:iu rer p e r a n t e es ta Secre ta r ia o r« 
dade, jnn i ; • .í i».:ii';ão os seguin tes documen tos : 

u) t . l iuento do T h e s o i r o do Kstado provand. 
tfin.i ex, -ü• por es ta Sec re t a r i a , do valor d a s t«-i r.. 
men tos rio decreto n . 734, de 5 de J a n e i r o rlc 1000 ; 

h) P r o v a de nacional idade ; 
r ) Jus t i f i cação dc res idência e cu l tura d a s te r ras o :iji t> ),' ;:; de 

co a u n o s . 
Ks ta just i f icação, de accordo com o acto dc 23 d » 

p e r a n t e o Chefe do Serviço de Di sc r iminação de T e r i 
de Sahtos , com o t '.-,l(;juunho de d u a s pessoas idoii- -i 
pac t iva (.'otnmi.s .ão ' lunicii^al d 'A^r lcu l i i ! . a . 

NOMciS Valor 

SV?o pauto V : 'hf<'>/<'s.uj ot >/ 
P a r a n h o s «S: Hasto . 
Antonio Aujíusío l ias tos 
Luiz Coppi:;i 
f i f f / of Saj.f'-!' Tmy.rn- mnxh 
Herde i ros Couto (lote n. i»-A; 
Jú l io Hodri^Ufs r. Kodriífiu s 
José Camil lo Cainara 
Bencdir to Ayrcs Fe r re i r a 
Franc isco da Si lva Couto 
Manoel Jorro* 
Francisco líiscabcllo 
Inuoccncio Franc i sco do Couto 
( I c ^ o r i o jíurlri^tu-s 
Jnsé S imões Godinho 
Joarjuim Miguel rio Couto 
Maria lCnj^raeia d«r rjliveiro. 
Domingos ria Co-»ta 
Hosalina Teixe i ra Leão 
Domingos da Costa J ú n i o r 
Franrisc.r> I»into de Carva lho 
Míquelina Urmiing-ues e herdeiros de José 

Mar ia Lotirenco 
Joaquim Fratic i-co de C'outo Sobr inho 
iíenriqu» Ia Mar ia tlí. , S a n t o s 
Vlbino Cí- ines T i», ira 
l ' .nr ique (rcraldo Mnniz Bruucckcn 

ioão Franci.-.co «ie M«.raes 
Jernardo Bertoldo P i n t o 

.Mernardo da Silva C-encs 
João Kuyebio de Sou. a 
1 homnz Mar t i n s F e r r e i r a 

J td io P a i v a llu. no 
J o ã o J<i- ' de S ique i ra 
Manoel Francisco de Couto 
foão dc A r a ú j o Fci t . iz 
Manoel Línaciu do Couto 
Antônio Rodrigues 

Joaqu im (. abo Verde 
i Anton io !lizin 
J Mar ia I^ni/a da Si lva 
| J . . s é ( «onçalves Tor re s 

Manoel f>ias de Oliveira 
An ton io José Comes d«-
J o ã o Benvrlicto Dias 
Nicolau Leal \ ' a l e n t e 
An ton io .Tov' J Vreir.i 
J o ã o Maur íc io 
Karc i so Aii^ii to L«-ai'<l 
Klorisbello Miguel «lo C 
José KiMVjídio do Siq?;.. ra 
Amér ico t- Aua.dacio í ' . de C a r v a l h o 
Mar ia r!,•..- Dores I!.»rros 
Anton io I^ranei-co : » t u ' o , 
Theod .ro Soare i F e r n a n d e s (lutes ns . 44 

e 81) 

P u b l i -
ba i r ros 
•;•» p ro -
i»ioprie 

d ian te 
emolit-

r fed 
ana re 
d a rei 

S a n t o s 

mito 

m m m i o i e. 
do u m a fazenda.. C a r t a s 
nesta redacção , a C. W 

com urgência 
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Trata-se á rua 15 
20.—Ca»» lincha. 

Xovenibro 
4i;i ii- -1 21—'i Conoüssionarios 

alt. S. l 'A t ' 1 .0 

A Salsaparri lha do Dr. A y o r í como 
unia i)o:,5'.a amiga. Uostarcls luais 
d elia d me-
dida quo a 
cúr v o l t a r 
íis faces o 
lábios des-
carados. E 
ainda mais 
g o s t a r o i s 
d'ci!a quan-
do m e l h o r 
coinprcl icn-
de rdescomo ollavo: 
deu o quo a riqueza 
I K . r s I . v i B i o p r . l c d a r ^ ^ ^ 
— u perfei ia saudu. 

tá ó a h a p a m l h a 

d o B r » y í i ( e r 

é b o a p a r a t o d a a famí l i a . N a 
ve lh ice , q u a n d o o c o r p o exli ibo a 
eua f r a q u e z a n a t u r a l , a Sa l s apa r -
r l l ha do D r . A y c r d á eaudo o 
c o n f o r t o . N a msia-eda. lo , q u a n d o 
t o d a s a s f u n c e õ e s or t;;>nicas e s t ã o 
no sou s u g o , a iSakapa r r i l ha d o 
D r . A y e r pur i l ica o e n r i q u e ç o o 
s a n g u e , í o r t a l e s o o i . i omago c dá 
\ i g o r o t o . n a o s n e r v o s . «Na moei-
flade, q u a n d o ura f.r.-no a l i ce rca 5 
t ã o e.ssenr :al p a r a a Baudo 0 p r o s -
p e r i d a d e f u t u r a s , a S a l s a p a r r i l h a d o 
l>r. A y e r ó o m e l h o r r e m e d i o q u a 
e x i s t e . 

rrc-pa-rada poto 
Ztcwoll, 

A* Pílula* do Dr. Ayer cnrsni In 

zsmTc s T ^ i T ^ s j ^ ^ a E - T i H K j H i s a i w a s r 

f k l à W A"beÍSÍ ü i m i E W . 

\ ondoii l , cm seu importante var. jo o ji iande prêmio da 
MIMA I il 

xodos, p o i , , loteríca a r i ^ r t i 

Ai i i i i nc io R o d r i g u e s d o s S a n t o s & ( ' . Fr ça Aiúcnla Frade, 5 S. tA010 
ItH o 1 

sssusuáusmki::. " T f W i f n r r T T — ^ i m r r r - i m r - : - . - w ^ j í z t 

S a H K W t H E a r í i 

kniolufiiCHtos TC )TAI» 
.-•S8Í070 1 :S27íf.lO 

1:0 ;H.f.f,8(i 41051o:i li448«780 
l:2'J"íK,o 014 VO 1.-90Í S5SO 

220.-000 71 1 r,'i 
i.l i iilo • . . i 920S700 
2001','i i 117:100 3475700 

S8G0 9$2S0 10S140 
'J1O-2VÍ! ', ' ',- -, i 1:' 7'"0i(» 
28l»;t4l. 325S240 011-08', 
44V.-2„0 2 , i*170 742: ! Mi 
522-700 35'i.í ","i| 882Í050 

ST,"II 9Í.500 10517H 
10-i- «Ml 2', . 0. 0 407-0211 

l.-72'l 12®300 t 1 :o20 
12,:?l.i0 4," : ',40 

')(<', -700 424,->t>..) 1 30150SI) 
1S360 llí.-I.Q 12: -ri 

27O.Í500 255S500 52..-T ),,|| 
256.ÍU ln.i5U» 21.-1: O 
SS840 2X-: 21' 270 
3i3.?0 1SÍ77O 2 . 1 0 ) 

-i -' (5201 722:"" - ( 
2-120 2.5 ;040 25:30 J 

3-ir, i (1Í8OO 752i.'i 
r.1 í t oo 82-/.'00 144-30O 

1105020 1 ,2^2.30 271 : - - l l 
;400 ílOiOOO 1-1 . 1 

S21a 55.-00 55510 
')'• 'iSo'.':) i 1 ' 3 0 2's2 " 1 

S.ifil) r,;00:i 05 380 
20:'- 200 '.' S>.) 0 12l-o ,1 

S174 • i i - w 45074 
4S100 22 720 2. -. , I 
3>200 20S080 31:2 -o 

r , i-101 04Í500 1 ' ,-.' 0 
2Í-.60 185-.00 21 <100 

30.:-M 11 245S460 61' - "2 1 
1.-250 1 io 12-7 1 

r.71 :71o 43.= "(20 1:127-
3S040 25S100 2 • n o 
2>7,- i 2.; •-100 258 o-l 
1.-220 12500o 1 522') 

! ..-"-Olo 1 í i-7-l 1 1 ' - • . " ) 
2--Vi 2-": 1 2 ' >20 

11 02 1 .'," o>) 17 : •. 

2 - <,50 
2 ) 

12.-- SO 4 . • 1 (.1.-1 .0 
53502o 

2! í l . l s 7o -0, 0 '..—•! *' 1 
11 r0",0 735000 1-, í-, 71o 

2 > 1 

3MÍ7 1 .--',.-870 302-1 ; ) 

5' Í<).'O 1.: --olo 1 - ,1 
3305S4K 
191S340 

06 -430 1 . 1 
• ..,. 1 

,:o.-o4o 1 .'2- .1 

bo C. 
t-ir:l 
isL t de Ilal'1',,s 

1 raiK-i.-.ro I .caiidro de lia 
J , ,sé Vic nte de A r a ú j o 
J o ã o Marcel l ino de Ar.oi 
Jos,'- 1' .reir., <lc t-'aria 
líen.-dioto l''r;tnc: , , d . ' 
l i enedie ta Maria K,,-,a 
M ria da Coac. "ção 
l-'rancisCo Mi^o. 1 t!o t ,.•, 
J , il Per,-,-ini Mala 
Augus to S.-bl':i:l 'i 
Antôn io OinniiiKo-. i*iul-, 
Mar ia St.-basliati.i, (>• .•, 
Claiidini, I ldefon ... d.i I:-. 
KnlaUa 1).muíiil;u. . 
J o ã o l ' ' irinino de A.;' iar 
Anton io .f>, é C.ietano 
J o a q u i m Pin to da S i lva 
J o ã o Pai:ln Ai,Ias 
Alltoilio Joaquia i de 11'i . 
rrauci-.i:,, do O m t o Juu l 
J.jaqllil.l .*Ci: ,,'rill rõu:'qu, 
J o ã o ( . noa 
IJernardo i ' i u t o óe I irv 
Marce l l iua iiyííirta <iu> i> 
.1 .jiioiiiiu -,.,:a!l . 

(C :•>•' 
1S3G 

80.. s j 

• 1 

;',i 'iii 
o 

7(,) 
18640 

82:o, ,o. 

2$400 

10 $500 

o 

l 'cl 

T.r. J. o . Ay-r í . Ca„ 
Huas., E . U. A. 

' " E l i , 

Rua líoni Retiro, 1 81 
S. PA Cl.O 

Jx um xi-iiiuto d - n ei aç,3o3 Iar- l*3a o 

i i t o r i ; i i ' T A T : i o ~ 
E X I c A S G A S . C I A 

I.iegantc botei, cora toda clasío dó 
cotnmodida lc"..—Serviço e ja ierado e eco-

\ nomlco. 
t s j i iendid . ^ commodos. 

J P 1 S 3 a . 3 ê í i O 
Scrvcni-sfi comidiis para fora do hotel 

a jin o,- .nomit os. 
C O S I - J U A l iB i . O l t D B M 

i j - t ;io-2_> 

ALTO 0CG1JLTISM3 PHA Í-.O 

i i i í i i ia : ' !e r ! i i iBÍca c i m ; , t i r -

t a d o n i do S . ! ' ; i i i lo 

E U A í í í B ü l - ^ V ^ m m , 3 6 tm Êü IfíiPOEUÇÍO 
fira rale imporiaçito dc m Urines parn con- ! 

striM<süo c por a r tr.,da de ferro. 
C-imenio, pinho d.e r ^ i , vigas rlc ferro. 

i chapa-, t»j. 

A U w m í Q 9 f 

1 •<>y,r, 
1- õoo 

4(.. j'jl> 

j.nra 

r i.i i ,rr.. i e 
,'«lvar.ua<los 
liio de rinco, 

laclon..-, tinta , 
-0 . , 

me farpado, 
rcia«, cnrviTo, 
u, • >da c;»t:-« 

m (:í) 

M.Hi\LH iM0 1'ESSOAL 
4.» E O I Ç i O 

1 sio livro que não (• tini s imples re 
. taino a outro do enorme prot r>, mas 
Sim uma cxpl i iação clara e <,.ni|,leta do 
modo como d c e m o s desenvolver o ap-
plic.ir o maenet i smo que todos possui-
mos, rif'o d< ve deixar do F^r adquirido 
p r r to los nqttell '» q i o qui/er m trium-
l-h:tr na lula peia vi l r . 

O capitulo t rn t i do desenTolí i-
ii "nto do olhar magnético ' d e v í r a s in-
tr-ressar.te e praticoi 

C A S A V E B E I E L K A 
l i o ÍJ.HAj' 

Importação âireetã• l'..«i'a» jmr mta tui» 
c a vir jo 

Orar in armazém de cairos e p-.llcs 
preparadas . Ca i a importa i - ra do tortos 
i a pi neroH proprios para o fabrico de cal-
çados e Rellaria. 

C.»c/dio Si Irmão 
A v e n i d a f . a n g i l r e s í m a , 133 — (Ei-az) 

I . r ando Rtoek de sr j la-e vaquetes. Co:n 
I-ramos quaei-quer p nrtMiis de s. [a pelos 
preços melhores da praça. 26a 3 > — - 7 Kstiia a ver, ó Virostas 'J.! 
a r . lT i ia do I iuardo das Neves, com o 
prati le snccenso <pie rníu fazendo o 
O u n t i i r p o p u l d ! 1 m o d e r n a 
onde so encontram ns n u j u l t ima i mo-

dinh.M 
O P a s i - A m e v i r n u o , A n o r t . do B i s p a 

fle 3 . Pr .n to . O (nb»n, A p r a j a 
rloa p.-' naotoi i A p . t i da P n - i " - 1 » . 
O c r i m - C> r t » C a r i o c a e m o i t a » o a -
tr*>. 

1 vol. de 130 pr.?inr,s. 1000 Preço . 1$KOO = C h a m t . r i » L . a l U d . a r l a T j I I X E I U A 
t » - t . l t u . 8. t lc . to , a j -A i i l , U J l i LA i ' l . S. JUAO, 4 «it. 10 3 

Arte de fabricar r s Tn i i tmant hhif/irai 
c mutilei s ar"'rs, com vir tudes inaravi-
lhoaai para noa d a r for tuna e m ne^oi ios, 
empresas, viagens, amores o jo_'o. I ' a ra 
nos livrar dc toda sorte do mal. ficio.i, 
ilo mau olhado, r-l<•• f / rondo revelar á', dos 
triyilerios da Kabbala» c da.-> «bifluen-
c' . i i a i t raes» . llevi.lado pelo livro alto 
oi cuIti.-H o pralico, do «r.iiulo iuieia lo 
n-i r:.:v.'' Tno J i r l .a rki r / . .'. 

Komette-S" pura qualquer parto livre 
de for t« , a 2-fOOt). 1'e.lidos Á rua l iarão 
de I "iupo n. 05. -— Altino Lopes — S. 
V ..ilo. alt. 15 8 

Fabrica de Fumos 
R I O D TI J A i n : i U . O Oe ARTHUR PERE:RA 

A\ : '-"IDA KANC.I l. fl..',TAXA, 120 — IIKA/. 
1'eposito do fumo cm folha e em cor-

da. charutos rio diversos fabricantes, ei-
: ..,'r;'i de tridns as q u a l i d a d e s . — 1 .N-
IA MAllCAS! 

Oh ferro nunca vi tanta m a r c a i vêr 
para crér. 

T e l e p h o c e , 120C - S A O P A U L O 
251 80—25 

•dro Aut 
..o ria li 
ã o I j fnaclo dos s 
inoel .Vutollio <í.L 
bas t ião I . ace rd i 

P - l r o Nolaert 
J.,-i'- Mar ia Cai !.i:i'. 
José Vanhi-s 
Augus to i í a rbe 
IN rlro A j-erre,- '" ai 
Si lves t re l incha de 
Gabriel Kaus t ino d a 
Si lvino V, 

Her-
de 1907. 

091 8 - r , 

- 1. 1:2' 

Aiulr-.. 
CM,:.: 

ledicto Arrud i 
i turia d ' A 1 

1,.. 
25'' - 140 

80 •010 

10 r - ">00 

1 '7 
90. 

253-

D C 
to 
< >; 

12o 

ApidSi ki 
<4 3 3 

u í 1 
•-hÚí 

3 F L T T - A . 

1 3 
<;» • ) : • ' . 4 

Z T J j C - F U . ^ 
S Ã O P A U L O 

C .aa fuuda - l a ?m 33S1 pelas ftiua a ' 

J U X . I 0 A K T U ^ a a 

w. 
•I 

' r ; j 

, ' i -i I 
. — - j 

> 
• t » 

m 
r -v. ; > í 

\ 
a • n 
. - s j -trf • i 

% 
\ 

•À 

üriiiíla o c:-íírú-:i"ii"r:.â !..ot:v:a da 
l l i l l .MIO MAiOU 

4 • 

I ú r i 
. t p* í . . 1 »• :al 

Hotel á venda 
\ 'ende-so, em boss eondi..-ões, o nnti ío, 

bem montado e afre /nezar lo hotel deno-
minado «Novo Hotel 'lo Kstado>, situa» 
do á rua Brigadeiro Tobiss n. 81, pro-
• :mo á estação da I.uz; quem o p r e ' e n d e r 
dirija-ne ao u i e n n a . i ó j alt. 3—* 

\J 
3E=»c3i- i O Í O O . ) 

E*trr>cç~o a a b b a i S a , 9ilo"/!,:r; N O T A E s t a a g . n c i a oíTereca a s m e l h o r e s v,.uí.í.„ . aos .'.-s. 
só tia c ap i t a l coma do -n toz ic r . 

Os pr.lidos serão ^rtl -f itos c,,iti a reaxin.a p •>',' 
GKKAl.S da Companhia da Loterias Nacionaes •!> Ih : . ..i 
1'aultx 

Júlio A n í u m s de 
r t x J A . 

€ U D I R E I T A - -e-
C A I X A o o c o n a s i o , 7 / 

0 

^ a u l a 
G. 

* 7 0 

; 

11 I 
S 

fiHÉflAa idMiWMi 



I í 

Híi 

r > 

CASA FUCHS 
Rua S. Bento, 83-A—Caixa 373 

ARTIGOS para VIAGEM 
O f i l c i n a s p a r a f a b r i c a -m i 

B o l s a s , e s l o j o s , c a d e i r a s 

F r e ç o s b a r a t l s s i m o s 

A E £ T I « O S U E"£S « a 4> ! S i 

n ã o d e t o d o e q n a - q n e r 

a r t i g o p a r a V A f s E M 

C O N C E I T O S 
U1J 

CASA NENÉ 
M o d a s , o o s t u r a s e r o u p a s b r a n c a s , d o U m e , 

J U L I A V E £ l l ' E C C H I A 
Única ensa nesta capital (pie fui.rica roupas branca», onxovacs para casamen-

tos « baptlsades, o colletus paia senhoras, com lodo o capricho e elegnncla, uso 
P a r l c l s n , 

Alisolulamcnto nio tome concorrência, soja pula perfeição «lo trabalho, como 
pelo» prei;os módicos. C u i d I n u m p u r a m o n l i u r u M i I c m i I m a i w 5 4 H » <-iuEu 
II m i l . _ 

8 7 - R U A S > . J O A O - 8 7 
Nu menina rusu ciiconlra-ao um variado Hurlhuunlo «le ebupi'os para senhoras 

0 meninas, capricliostimeuto confeccionados, tendo iiltliiiBiiníiitn recebido de Pari* 
01 mais modernos tnodid' h ii o» respectivos ucccKBorioH. tudo di> 1.' qualidade. 
T a m b o m p e f a m a m - o u c l t a p é o * p a r a o e n h o ™ » a 

1 —fl n!t. H t r . ç o s MOUIC0.S 

S E O B E B Ê S O U B E S S E , 
B L . L B D E I T A R I A F Ò R A S A B O N E T E S B A R A T O S . 

O b e b ê n ã o p o d e t l i z e r r | u r 
s a b o n e t e s á s p e r o s o u i m p u -
r o s c a u s a m s e u s d e l g a d o s 
p o r o s c o n t r a h i r , c o m s u j i -
d a d e d e n t r o . J i l i e n ã o , ab< 

ih o q u e d á c a u . s a íí 
• f t . s u a s b o r b u 1 li a s e o u 

i ; 
i Malas de cabina 

PARA — 

DE MAR 
4:iO D - 4 

.OTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
E z í r a c ç õ o s d l a r í a s d ? 1 5 , 1 6 e 2 5 c o n t c s 

y. , J b r o t o e j a s . E l l e : ón,< p. 
t e s e n t e o s r e s u l t a - ® 
d o s . E f a e i l o b t e r t 
s a b o n e t e p u r o , — s a i m - [ 
n e t ò m e d i t a d o . J V d i r 

jj o d e R c u L e r . 

O S A B O N E T E D E D I C A D O 1)1; PI • i f:V ; 
CURARÁ A CtlTIS DO HGBÍI, E TORNAL-A-H A HACIí- ! ' ' ! 

f*u!>| 

C o m e ç a i a. u s n l - u l io je , p o r a m o r d » 1k-1h'. OI, 
va i -D c a n t a r , e m v e z d c c h o r a r . S e i s infrr.-cii 

s u a v i s a d o r e s e m e i l i c i n a e s e s t ã o nie i ie ior i ; : u 
c m c a d a c u v o l u c r o . 

K O J 3 

• b i l h e t e i n t e i r o , 2 $ 0 0 0 

* A m a n h ã 

G r a n d e c e x t r a o r d i n a r i a L o t e r i a d a C a p i t u l F e d e r a l 
P R Ê M I O MAIOS, 

XI O O O I O O 
P O R 1 0 ( 0 0 0 

Os bilhetes destas acreditadas e importantes loteria» acham-no á venda c:n 
Iodas as localidades. 

Os pedidos do interior serio rcmettidos com toda a pontualidade e dil-su 
vantajosa commissâo aos srs. agentes. 

Agente-' atrais e tonto* reprei «ent antes da COMPANHIA DE LO 
TEU I AS XÁCIOXAEÜ DO MtAíilL XO ESTADO DK S. PAULO 

R ü b e n G u i m a r ã e s & C . 

R U A Q U I J f S E D E N O V E M B R O , N . 6 - B 
C A I X A , N . 6 1 7 — 8 . P A U L O « 0 3 m . 

O M E i n O l t DO MEItf-ADO 
( l a x x i p a c o t e s d o 5 o l S k i l o a ) 

H O V A S A K R A 
A' renda em iodas as cavas de secros o molhados 

A G E N T E G E x l A L 

A . R . D A S I L V A 

R t i a d a I S o n V i s t a i » . 1 7 
237 alt. 15—i& 

R e m e d i o s s y p i i i l i t i c o s 

b u a v i s u i 

O A 
w t-Jy ük -«!, i , W . : 

. l e r o s o d e s i n f e c t a n t e , m ; c ; i» 

c i d a , a n t i s e p t i c o e s e c c a t i v o 

V e r d a d e i r o « i c i l i i i i i i r i ^ o v s y 
I licc ,,ntnemlado como esp'-< illco pare combater v i inol.-^i 11 •' 

M 

„ e j i s 
C u r a s s > e d Ê c a e s c i t a e y ^ h l ê s 

I M ) 

ias, n o sejam : darthros, cczcnia3, Iri iras, ulci-rui, brutoej n, : .. 
gia», ;'Ur|/lH;ái> dos ouvidor, ailriu, ete. 

entrai ^CKS t • " H ""'l"'"' contusões f escoriações d j pello (r.Ua !o-i c.J:.-i O 
> rum rspldaineille, vem a formação "le p is. 

A v e n d a e m I o d a s a s p l i a r m a c i a s o n o (!(•]):> -
t á iÈ 

C u p e e í p a d i s a e » d a s s ^ i i h ü i s 

los orirams urinarios. <Jom diret:-I l r m n r i o ^ 'wnlii l i l inn -AnftniiQ (yiira a conorrlii-a, pjlta n ilitar, oiifermidadcs ynM.-as > 
t i emea io ò y p m i i t i c o fincara ç 0 l . s . (,irJti,.R , .„ ,„•„ .„ f ra ( I lH18i ; ü m „,.„ l i v r i > ) . 
HãlHS líO Syph i l i t iCO E s t r e l l a b J ' I , ' , ' ' ' m recenc, u l c c m » e bubões. Com direcçOes, (üotii a 1:0111 tres frascos, com 

E e m e d i o S y p h i l i t i c o C r e s c e n t e 

R i o d e J S a n e f o o 

Cura a Bypliills tenderia, uial da pargnnta, erupijões, dores noa o~-us. Com direeçOui 
A s ^ ^ t v H g e r u e i 

D E L A B A L Z E & C O M P . B « - » n o B . A , > e s 
A' VUNIIA KM T011AS AN PUAItMAI IA.S E DUOCIAI1IA3 L VOH Dr.I-O jITAIIIOS J B n r v i o X Jtc C o m p . V'4 |) 

.n ..iJU... JS 

^ I I A I I U I A C I A E I M O f J A I t I A m i 

3 0 - : 

k P e i s S e s v i t o i k i a s c a r a a i i d a s r 

« ducla d* ga r r a f a s 
•ntxcffue a domicilio 

f r a u d o f a b r i c a 
DE 

E - i c y c l e t a s e M o t o c y c l e t a s 

Inipnrinçfio directa da Europa r> Amorioa rio Norto. Compiefo s o n h n " n -
Io ilo ncci i-so: ios para bicyclelaq e motocyclotas. — Cober tura 
r l i p I C n o < '<>i i ( i i i i " i i i i i l , 

1 nrr.ni-ne conceitos (çarantidns. Nielcolntura e ramal ta a fop;o. 
Repr^scatantes ,ie I'.A 11R o ^ a S C A I I L T ãa Pir ia , 

F c ^ e t t f . & a , 
u m E á s á o D E i T & p m m s f à à , i i ™ m 

DEPOSITO 

L a i g o S . Eento , 9 7 
TELEPHOKE, 1HG4 

E á a & r d o M o n r a 
Agente geral 

. P A U L O 

Exeetlonte A« me-
i a com iiroj-ria t.'.iM msdl . 
ein aes 

Usaila com vsrdadalro 
•ncceaao na enra 
A a o T ü R l T i a O, a r -
tar io-acUro» gct to , j 
diah9tea o na-; :no 
lest ias doa rinn • 
daa via* mrlra 
riaa. 

Única d« 
ladar « f r a -
tiaval que 

( j i i o u t u d o r e s 

«lits f o n t e s t l c r -

i i . ios (.'e l ( j ( 0 S 

/ A m j y n * W / J / c h i -

' f o . S . : l m i e U . ( l a t M 

b o r . v o r i o d e A n a l j - / / o 1 Í A n 
n • • i J / / a l l c n ç â o 

se& C n B c a s d o S . / (Tf / 
d i i 4 / A r / «os s r s . I re -
r a i i l o , ( l ou ioas t ro i i s o r / C y 

r £ j F / e & t a , a g u a a n i a l l m r / Q ) 

* das aguas m'mr** , / / Ç 

( f t / d o p a i z . A Q / L I ; CALDAS, lem 

Nao f o n t e m , a i » - / C i / , 1 M 1 1 . , , ' 
. . , . / / r i / « r a n d o - l l i o s m i e a 
I t í t a m e n i e , 1 ^ * \ o . t a ^ o 

c i a s « « m s a ^ y / C Ç y r i a . p r o l o n g a - s e a t é M a r -

® • ^ ^ / / ço v i n d o i r o , e q u e o s s e u s 

^ / ( f f / liiiuiiGs s i l o m u i t o p r o t e i t o -

m \ l / 7 r / 5 ) 0 8 , i o s l i i o t t a s t ò o » 

I M I x i / ^ / o HOTEL DA EMPRESA p a s -

y s o u p o r a m a t r a n f o r m a ç ã o r z -

y ^ j j d i c a l , o f l c r e c í i i d o to i lo o c o n f o r t o 

O / d e s e j á v e l , e s e r u p n l o s a h y g i e n e c t r a -

* U m < n l o d c p r i m e i r a o r d e m . 

/ A i » / ® s h o s p e d e s d o l i O l L L t e m r e d u e ç ã o 

r A K T c / 7 / n o p r e t o d o s b a n h o s . 

—-
Fe. uiudo o ercMiplo d s mel: ores institui ene • • ••.. 

Brasil fiinct-ioua prosperaiiiento it progride, sol, a pr-de .. . i-
beneliea sociodadu e a mais soiiura e vaníiijo a para i|iiem :' !/cr ií : 
o | ro| rio ftituio e o de - as «|ii« II.o sã-, curas. K-s.t 1'NII'A I. 
'J K instituivão é .% P r e v i i l e n e l l i — C n i x a Paulista de Poi '•">'•"• — I 
Antonio Prado, 1 ! Primeiro andar—a qual i?ar.inte nu a pei».. . annti 
quem e iuten crcver e aonde teSver. S .utento noa sei» pi imeiroa mer.t 
fuiiecitmiimento conheguiu mais do 1.4UÜ sócios. 

m 

C A I X A - A 
IHí.0 ) pr.r ii.ez —máximo da peiisüo 

depois de 10 a:n;ís. 
I 200^000 . por anr.o 

CAIXA—"3 
8$R00 por me*—máximo da p1 

rlej, lis do 1 nnn j : 
1 COÜSCOO, por anuo 

P 1 

Peçam prospectos e imforma<;5es na eéde ou ngen- i.ia. Att.-e.l 
bons agentes, bem pa^o», em qualquer locaii-iade do Brasil ou na < 

Presicle)it« 
Dr. Francisco dc Toledt Malla 

Vico-presídcnte 
Comm. Joá-èMonU-iro Viiihdro 

por 

T O S A 

a d l a t r a c ç 6 « a H ã o p r o p o r 
m r . c l n . a n o » a r a , ll<lN|>i'(lc* 

£acr^tar io 
Dr. Thnqihih li. dr S. Ca, 

T h u o i r e i r a 
Car. Um, . /'tf ,SWrhi 

JH <82 
eavj s .^.sir.j-:^.- t : í í * 

I Fundição do Br r» 
<áj£A 

r ü s e n d ü s «Se o a n n a . 
T r i t u p a e o r e e d c m i l h o , 

M u n h i n a o p a r a t u b o s t í f i b a r r e » , 
T o a i f e s , V a p o r e s * nom.>ti c u ! í r ; r ? o E 

T r ü l S ; o B « i e a ç o , U i g a s i M C b n c t p u c r n o 
T c a i c a p e r j a n u a . T a m p õ e s p a r . s r. x f M j i t c s ÊS 

F L U & H I N G - T A 1 I K S 
_ 

w m . 

223 S t i i a C o r r ê a d d A n d r a d e u . 1 4 » v 

tianw a r u 

Annexo ao café do mesmo nome 
Continua, corno sempre, fornecendo 

diariamente A tsua numerosa freguezia 
um variadisNÍUiO inom. 

Aberto até 1 hora da noite. Preços re-
lativamente baratÍM.simoH, 

Dirigido pelo conhecido 
frAliiÜfciíu F E K E S 

5 2 — l í i i i i 15 d c N o v e m b r o — 5 2 
81 m. alt. 

r QLVTHBA í « A 
r . M » - k r . F . A t . c a y j ; v í s o n 

TEM POR AI >A Iti: 1007 
G r a n f o Companhia Tlr.Uan?. de Gperas-

cosaicas. Or-er-tai o i c:rio 
J3 r íg ida por 

r T T C R S V S T f t L E 

K O J S - ^ ^ ^ o - H e J E 

! i!. . í'. representação da appuratosa 
o ' i\ t:i r. cri'- • ü actos e í» ({iiadros 

obteve i : . \ ' I l tAuil-
DíXAIUO .-.UCCL.- O 

p i á Ê ü i u m 

?Iosic:i do man fW I.MSIÍINI) IlIKT 
C^icrg-dtta Bc. nbitlon, Gif *líla T*o\o-

Isidoro Boinbidon, c,'erar<? Õravi. 
% A a tocloa uh a r t i s t a s ila companbia 

Maretro director ria ^r ! pb!i3, 
s i : , i i : m : k » i . a i í o z 

F f b Ç C S I 
Frisas temt tn'r:ela» :WiÍ'X)0 
Camarotes, idem SP».''*»» 
Cade iras de I." claase •. 6 -••«Kl 
Ideiii, de 2.* classe 3iü00 
Calcri«9 J$õ00 

Os bilhetes acham se A vtuda, de dia, 
na «1 ra.-«tie P.iniista». 

D i s l e j.i st aci» n A venda os bilhe-
tes para a matinée dc domingo pr.eximo. 

m 

j g E m o HhhrA^ntk 
t o At, I I . A 

ü ü Â - y 'ú ia í S í \ k N Q 

C 5 0 - E H 3 I E 
ta-íoírr,, a do Março fio 1307 

a r i iiTno a p i : i h í - o 

Zstr.pefacie.i te eapectacnlo 
Bi ' PA TIA K I K . . . 

V.r.IaJ i:.. ••! rica ,1c (,-arjLfalIiada.s ! 
ritiimi representarão do celebro vau-

devi !,. \ei ladeira fabril a dc gargalhe* 
da-, <b JOBOE FEYDEAV, o e o f g i » 
do aut' r da «Lagartixa» r «Alfaiate fie 
Senboras>, truduc,-áo livro d>- EDI AIi-
J)<> C.AUríIHO 

0 H o t e l á o L i v r e C a m b i o 
rpio conta mais de :mt> representações 

nus printlpacs cidades do llrasil e em 
f]iie toniaiu p..rte os primipaes artistas 
da companhia. 

í A i l l CT JAX.IDADE 
Crea Ios, creadaa, fregneies do hotel, 

policias, etc, etc. 
O 1*. e netos em ca.a do emprei-

teiro PIV íl.T T, o a*, neto no celebre 
HOTEL HO I 1VIÍE CAMBIO, onde ap 
I arecem as ale-a» do outro imitido. 

K i s i en-scèr.e do-j a r t i s t a s 
Laciads. & I I 3 . I e C h r U t U a o da S o n z i 

Preços e horas do costume 

bilhetes acham-se A vnxTa de dia, 
D» üras«erie iaulista, 493 1—1 

A 3 Í L I I I ® 
Casa de mo7(.is d* 

E I Í M i n r i < ! » S ^ e s s I 
li UA JOSÉ HONJFACIO, 10-A 
Compra e vende moveis novos o usa-

dos, 
Aluga cadeiras austríacas, e engrada 

inoveis, 
PreçoH baratisBín^os 

A O P i , i r T i í 1 1 4 U N S E 
E u a Jo :à Eon!: 'ado n. 1G'A 

mensal nlt. I..5 
e ' " • - - .r~ - . • ^ 

B C A - m t X 

: t, - H O J E 

I L C 

E x p o s i ç ã o ( i c r m a n c n t e F i l o 1 Ü M U L 0 ? , 
1 3 T U A S e v a s o s 
^ 3VE. T A V O L A R O 

IMPORTADOR. 
— V e n d a d a m á r m o r e e m b r u t o o s e s v a í i -

r i a ü i ; NA;\TA m m m c a — s . i m i l d 
— C a s a l u u d a c t u e m l ü - l 

es'a a v n : * d o « í e 3 r a turma da i n a n f e i ^ n T R A 1 T U B A 
u u l c a q u e é p a b l o v i s a d a . 

XSo ne .díijcm ilhtdir com outras mareai inferiores e do menor peso, 
Hitc sc ta 'cio rendendo como de et/itcd qualidade. 

I j i i e o M i l e p o s I i u r í O M 

G A ^ O S A , K G W U i í i R A & C O M P . 

4 2 , S u a d e S . B e n t o , 4 2 - S c T A Í J I O «esait . to-a 

K O J E -
S \t.: 

f-: tt: ; 

A'« t Lcrus era pcato 

irias è f asilai 
— — 

| 
M 

A . y T ^ K l O S J T i / L A R I T I M C . . ' 

flamliflr^SütlaaHíihni.ííij 

1 
1 

m 

í l a m o f j c l i i f J a i p U i - J J i . : 

v a l o r e s / . B A i i r i í 
B E T . O R A I Í O 3 - l _ 0 7 . C 0 n V l C N T i : S 1 - » _ 0 / , P E T E - O r » . ; . ' . 

aoc.lopna Sim.) 2 1 - 4 - 0 7 P E H K A M E U C O t tòoi ein >' ,.am 
l o c n i sjm.) 1 - 5 - 0 , ' , c o m tZ\. U- 5 - 0 7 , A ^ U N C i n ; - i -
CUJKAH. «9—8—0? f I l H W C O t A I ( toe» cm B o a . o t ú e ) 

O ESPLEXIiriX) 1'At'i I-.li: 

SAN NICOT k o 

H O J F 

P O R ItOOD 
1 5 : o o o $ o o o 

A M A N H Ã 

2 o o : o o o $ VALiADA 
t e d i a c d c n o i í o y o i c > " - u < J 3 p o r i o $ o o o 

B l - G l á ' i ' D A V Z L A A a m a n h a 

o w i . i M . i i M i R u í . u o i . s i . o . w s c u o o Ê o o o 

QLADLO PLLOTAIUS — ~ w ^ — 

\ ; i l(> (X | i r e s&a iueu t e d a L u r o ^ a 

C S M E L K O n E S 

Á i s j o 1 A S I L 

P o i t t e s s i n i n l e s 

I ^ o u i e s d u p l a s 

l m k a d a í k a a g a 

A o F r o u t â o X 
• l i iucomI 

l.M::o no COltlíEXTE 

por 4$ 
1'pra redidos,informa.,ües o pagamento dos prêmios 

G ^ & J l . L t O T E E l I O A 
Ápeneia j íiitt tutio o Estado, da loteria da Capita federal 

M m i d ú Ü G d r i g ü e s d o s S a n t o s & € . 
P r a ç a An lou io P r a d o , õ — C a i w , ICC - T f 1. A m i n r l o 

Capitão KROflI it 
Bahirá rio Santos no dia I i de ^lar .o, pura 

Elo, B a í i i a , U m I j S . ) , L o í ? i » j o 3 

t j u u c j ü t a s ê j r . i e H a i n b í í " " 3 
Prsço das p a s s ^ e n s da 3 ' ol.-.»ji p u t it^bo.i. rs. 1J j» ) >3 • i 

Todos o, paquetes desta coiananbia Uo provi,l.j) ema o. 
tos f otTerccen, portanto, o miior conf'-r*> . j , ,rs ;. i . . , . -.ra tia i 1 
dc terceira classe. A bordo de i. 1,, psitaotes hü medico o crei-to, 
nheiro portaguea e, atú Porta ; I, ai pacíazen d j to.Ui ' 

Para tratar c m o. ní-piu -i 
3GS. J - Q ü j K T T Q ^ J O . L I M l l 

J . o í i ò U o m f a c i u i n 

N o p d d e i i t s e ! i ü i ' 

y o y d 1 

Eabiüas para. a S u i o p a —Erlau jon . e.a ^ J uo , 

<-» paqneto allcmfej 

O JNT ISI 

X a r o p e G l o r i a 
Este varope é o uuico conhecido ató hoje para a cura certa e rápida <ls co 

qn,-Inche, exerce uma acção especial «obre as bronebisas, facilita a respiração e 
attcnúa os accessos de tosse. 

Jimpre^ado com resultado roaravilhoo nas bronebites agudas e chronicas, to» 
»e, rouquidão e em todas as af/ecc,Ses das vias respiratórias. 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s 
PRAÇA M A L A ' ^ ^ -c N - a m i k M A U 

O, CÍTI'» ta : 
• a vi.-. il, 

I l lnmtnadc a l o j cloot.-lca—Coia:a»aI»a'-> r . S i . - 1 
ftahirii de Santos e.n '.> do Mar..o par.i 

Rio de Janeiro Madoir.a, Lisboa, 
L e i x õ e o , R o t i e d a m , 

A n t u é r p i a e E . ' 2 
Este paquete t«a> Loas e as taais ii-olrrr.ai scco:aaJ>.l2. s i i-a 

as classes. 
Todos os paquetes'desta Companhia lem me Uco a 

e crsádos portuguezes. A> passada, d.; terceira cU 3 
r a r \ o u a s p a s s a u e n s 

Em camarote, para Rotterdain, Antuérpia e,t.r •••„ a.arco jo«. 
Kui camarote,, para i.isima e l.eixcos, Ile.. 17 
Em camarote, para o Kio de Jaicfrs, r.. 40^0,0, ein terc r 1L. ,3, - . 
i m terceira classo para Madeira, com iinpwla. rs. 1 .,.,«11110. 
Em terceira ciasse, para I.eixõos, com iaij osto, rs. lóõBo i. 
Em terceira classe, P»ra I toferdain, Antacriia e Brrtr.t 1, Lb. 1 , >o >j ' 

imposta. 
Vendem-se passagens para is illias dos Açores. 
Para fretes e mais iafòrmscões, com os agentes : — 

B t r i j O W & o . 

- •» 1 • 

KVA SANTO ANTONIO N.S. 13 E 35—SANTOS 

f l t».-.' 
• ra'i 11 ii| 
rcvelnr i; 
K' •:' 11'1 : t | 
cioil; . 
B U S , i ; , . i n | 

t em r.-
n-l -: • 

li :ve,T 
folli .a -, :tfl 
ci; 1, <ti;!it -t | 
de caMoirJ 
<b- t ' fo 
iiearaiti pi 
Jll i -,i. 1 
secreta rii 

(Jlialibi ] 
ninia teiu 
ini l t . ram 
llltlis II CJJ 
ílll 0 J 

d e n!^utii| 
réifi. 

Tnntc 
Bi! | i | -rinnrí 
policia, t i 
compet i f i t i j 
re«i:rva<lu 

:oi d a proí i - s l 
7.'íu, iniiia 
tiveeso re\ 

K da 
m e n t o nol 
haver jiat^ 
jierif.a, 
u m a coinjj 
dedienção 
jirein t; 

CBcruptilu, 
brcaai i i re ia l 
cliiB.se. 

O maior | 
mulo , . <)u-j 
verd. -Ii-ii - s | 
lhe- a^tiç.i«_ 
ol rar ]•!- •< 19 
seria terein 
espertu. ,a 
dedio íçãu 
| »r< -1 j 1 • > p-ii 
teiiiluneia 
viço. 

Kaoil _ 
poiii.-i-tl tls-,iJ 
O e'i. 1 
COtlljiii; ume 
|>itri 11J 
ri.i de i n t a l 
u m h o m e m ] 
profusão , e^ 
i|UÍ.-!ittlo a 
jiotlia i i i m I id 

l 'ura o id 
l'>iiga exp'1-^ 
nnnos , em 
cont inua j f | 
uhecitneii tn 
doa facios 
dirigir, eotnn 
Car .os -otis 

:e-' já i . \cr i 
Ne:--e l o n ^ 

ria r 1111 
relaeòe;;, poilj 
de in fo rmes | 
iihcceiulu to 
o.s m_\ st -i '"hI 
ter» :-e- c o m i 
toais tiruu / a 1 

lvs.-o l o j 
posto pelo -a 
r e t o m p e n : at 
llior i-aiierial 
pura aprovt i l 
_ . tihvill.sl 

r iam ila (sdi( 
car^o de che 
pnmci i to c o u l 
ÍJIl it ó o l t | 
pr • 'isa ter e( 
d servi',11 11 
reeer filhote 

( I r i n d ü e 
policia alle-in 
foi -uppr i . i ir 
Bons' attnlitiii 
liça, fune 
tien, já « rf 
ferviçõ?, ! 
ientíteão. 

I '1 • t •... t: r n j 
de | orl - ser 1 
da po'ici.1 de 

m n:tii:ij| 
vn iuo ij :aii|ia 
li'.11.11 lies - -l | 
por tanto, into 
a « seus subi 
diri .il-os, n i " : t | 
e, e itretnnti 
0 chefe, o ad 
por! inte -ervid 
h o m e m de o | 
do Kst.nl». 

l in i t idi ' i i ld 
de a d m i n i s t r a 
c o n h e c e . « l e l i 
auxi l iares da 
«imln Rfc leis r i 
»h«olt i tamento f 
rios da profissí 
liliecc apenas 
todos os «eus 
pei ta dos pefreq 
ruas , pelas prt 
pelos corti(;o9,< 
« nas classe, jg 
prever os nnlis_ 
•ngenl iosos da 

ind iv íduo 1 
oolloca-lo A f ro 
• • d e , em voz 1 
•e torna u m e t n | 
tina estorvo. 

N h t tiegamo, 
d a d e s intellectu. 
• h e f e da tíegd 
fcrçoso é confe 
• e g a n h o essa 

d « S . U a u t v u . • » 



> b i -

i « rauco> 
^ouorrhiv 

IL, se» 

l i t o m 
0-21» 

no 
t mui» 
sutir 
FOR-

H'rsçi» 
nnl a 
eu do 

km-ne 
fpital. 

talho 

i o q í o 
l o t t a a 

30-ül 

'0 
ESTA-

JP 

\ diária 

]ÚÜ 

ozsl em 
e Sou • 

j>7, TU-
1 - 0 - 0 7 . 

I m j J J t ' 
Ihora-De:".* 
|lf.l coi.ii 
| U'J co > 

1.1; ' 
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i m i n 
I d; t jlt» 

L - i i j . f 

i-J jijj * 

m. M l M t o r - o h o f o - O L Y M P I O I . I M A 
H o d n n t o r - B o c i < a t a r l a ^ ^ n t j i I W E i O T . B 1 A T » 

S . F A I X O — I 0 0 7 

t i n i i l i u i l » , O d o J l n r v o 

A n t i o X I V - X . H O 

Al polloia 
0 ca.-o da rua Maranhão veio pôr 

a mi íi miséria do serviço policial o 
revelar «[iiiii-'o devemos receíar pela 
segurança p iblíca, pela defesa da so-
ciedade e j.rla p u n i r ã o dos crimino-
sos, c o m a Retual organização, quo 
tem esse impor tant í ss imo r a m o du 
adminis t ração. 

Il.iuvc. lia ponco tempo, duns re-
formas, ambas de f r a u d o importnn-
cia, qtiacB foram a creaçflo da policia 
du carreira o a suppressão do cargo 
d e e!.. fu de policia, cu jas attrilniiçõos 
ficaram pertence ido ao secretario da 
Jti.-liça, accreseiilo com o li tulo dc 
secretario da Segurança Publica. 

Quan to it tal policia de carreira, 
linda t em ella do n o m e : apenas se li-
mi ta ram a confer i r u m privilegio 
mais á classe dos bacharéis, oneran-
do os cofres públicos com a despesa 
de a lgumas centenas do contos de 
réis. 

' lauto não é policia do carreira que 
suppriniirain o eargo de che fe de 
policia, supremo posto, elevada re 
compensa, quo deveria ser o prêmio 
reservado ilquello que , no exercício 

. t i da profissão, mais competência , mais 
ma i s act ividade 

Sellli 

vi lo, ma i s argúcia, 
t iv • u revelado. 

h da natureza h u m a n a o 
incuto nobro da a m b i ç ã o : bo piidc 
haver patr iot ismo (pio recuso reconi 
per ei, a regra geral ú que se a lmeje 
um compensação aos esforços e t. 
d. ilh ."".ão de todos aquelles quo r u m 
pn in d. .veros com ardor, com zelo <• 
cscrupulo, e com o est imulo de ho-
l .n-aii irum e se d is t inguirem na su 

O maior incentivo, o melhor esti 
inuiii, . |U" faria dos jovens bacharéis 
Verd.- deir.'>s 0 , 'ados de policia, qu. 
lhes aguçaria u a m b i ç ã o o lhes faria 
obrar prodígios no exercício do car: • . 
si ri i te rem elles como promessa 
< -p.Tar.çu dos seus trai alhos e d: 
c'ed eii;ão no serviço publico, o : .i 

sto da carreira—a superii 
<• direcçüo geral do ser-

conhec imento dos cargos, n ã o con-
s e n t i d a que o serviço policial fosse 
tã > imperfei to como é o quo tantos 
abusos fossem prat icados, como são. 

Sc s. exa. conhecesse do oNicio não 
consentir ia quo os au tos de corpo de 
delicio fossem feitos á matroca, sem 
observância das disposições da lei, 
como observámos h o n t e m : não teria 
permi t t ido que o cadáver do João 
Adolpl io Ferreira fosso inhumado 
sem ter sido autopsiado; nem daria 
logar a que a imprensa se oecupasse 
com o caso da m e n i n a l ir igida, cujo 
e x a m e medieo-legal, feito no dia o 
ilo mez passado, até hontem (.10 dias 
depois!!} ainda não eslava as.-ignado. 

K se não tive se podido evi tar es-
ses abusos, iiii i i iodiatamonte elimi-
naria do quadro dos funccionarios 
públicos tiki m a u s servidores do lis-
tado. 

Entret.ttilo, s. exa, n e m evitou, nem 
puniu . 

.Será culpa de s. exa . ? 
Cremos (pie não, pois s. exa. não 

pôde ter pelo cargo o interesse que 
teria o profissional q u e iicllo tivesse 
encont rado a sua ma io r recompensa e 
que, conhecedor do oflieio, das Blias 
necessidades, das suas falhas, dos seus 
deleito-, poderia, com conhec imento 
de cause, por experiel lcia própria, cor-
rigir tudo, no ten ta inen de d a r á s u a 
adminis t ração o ma io r brilho e realço. 

A judicia, que temos, não corres-
ponde aos seus fins, t a l e a ve rdade 
todos os dias apregoada e ge ra lmente 
reconhecida, com g rande preji l i o 
para os mais vitaes interesses d a so-
ciedade o para os cofres públicos. 

I t . 

As flores, aos iiiscclos, a tudo quaut» | bre la que o x i d e en Bào Paulo , v 
do Nada foi crcado. . " io jm-ieii en relaciou con ti.i preí i-

A cella f u,na niasmorra onde «e en- | «lento. Lo agrade-Co do a n t e m ã o su 
i e i am os desterrados da v e l a r a ; a j ''«•''' t m a n . - K m l n P . ( ' 
cclla f um tuinulo que t e abre para 
receber a alma agoniada de uma iufe-
<u. morta ij.1v» fanatismo ou pelo amor.-. 

Sc assim a descrevem os poetas, os 
lominticoa, não extrauho quo a irmã 
Catliarina para a cella entrasse sorri-
dente o feliz, em plena vida e morMa-
de, c delia liaja sailido, acabriuihada. 
doentia, esquálida, magra, cadáver qua-

Ao sr. .José licriit ides de S ique i ra , ! 
• coeheiro do praça •••>• Jarã iuop .lis, » l £ 7 2 i O S r C Í » X 3 L O Í 3 / , 

foi pago hon tem, pnlrs 
raes 
lado 

agentes ge : 
únicos repivírentnnto' no lCs- j 

Ie fs. 1'aldo, M'8. Kllbi li I jui- I 

c J o i T a ^ n o i i a j ? — A . 1 3 

C o " í u i c i a i o " C i Q 

marái-s \ t ' ., o I.illi^te 11. V.vT_\ 
I.oteria l 'Vleral , premiado com 
coutos em -'1 de l''ovcn :ro. 

da | 
•Jí» 

Ha no velho Purlu^a' 11111 adaglo que se^an.ia 
.li;: 

por 
€|IIC 

lá, sr 
diseti-

Jraçss ̂ Troças 
C ^ o J ê f l a o 

Deci'liclamente, a polícia do dr . Was-
hington í-íiiiz vae-sc desaiaatclando dia 
a d i a . A 's arbitrariedades c caprichos do 
dr. Kudge, ao desleixo das autoridades 
mu rclaçi o Ni menina de 8 annos, bar!.ia-

j rament 
J um de;:,ene: 
! lada • j m t o 
( ]»ho Ferrei» 
i nidade não 
! Ias i- as. 

sacnliç • 
crado 1. 

bestialidade 
â i íep ia r 

de 
v 

- 'm' .o d ' João A d V 
L-de agora outra c..!: 
ehir.ijrosa do que to 

A burra que só faz bin 
Mulher que sabe latim 
Não as quero para mim. 
Que adagio inventariam 

por lá existissem mulheres 
tem altas questões dc seiencia medica 
e juridica; que ronhe.em literatura a 
fundo c se apal r inha ii co n a fatali-
dade do drsli no, quando o c'-« jio que ali 
ra ram para o ar as ameaça de lhes 
cahir na cara ? 

Felizmente, para o velho Portugal, 
nos tempos em que.se inventavam ada-
gios ainda não eram conhecido.-, esses 
typos de mulheres . . . fui de sierfe, eru-
ditas, pernósticas, escriptoras e at»5 ad-
vogadas não só em causa própria, mas 
até dos parceiros do jogo. 

Iü' bom, porém, que não coufunda-
inos essas mulheres eoin a notável c 
muito citada cscriptora russa—Maria de 
Manaceina—autora dc Lr Sonnncil c da 
Surmenaf/e mental, que nunca foi me-
dico publicista» consoante diz o erudito 
c competentissimo sr. Azevedo Mar 
ques, c que se 
ter sido a assassina do marido ou ha-
ver concorrido para o seu assassinato. 

K' bom dist inguir: lia mulheres e 
mulheres . . . 

I3otelho, que é a deli-
>a e de uma ca|)tivaute 

Enviaram-me de Portugal 
edição dos ( >>ul>atct> c i,nti<.n:% de S i lva! 
Pinto. A muitos—principalmente a »s j 
cjue não tratam de letr.ts; -não ó este j 
nome tão familiar comú o ilevia ser,tal-
vez pela razão que Camillo Caslcllo 
Hratico d;l cm prefacio feito a esse nies-

j mo livro: falta-lhe escrever mal pa ra 
'conquistar a popularidade. 
! Pois não imaginam como eu venero 
í esse bravo, esse de-temido, esse origi-
I n;'l Silva 1'into. 1' ra mim o autor dos 

('ombafes c Criticou é um dos maiores 
escriptores da velha L^t^itania. Note-se 
que seus cscriptos «".o hão daquell -s 
que a gente lê. nos joma s ou no livro, 
para passar o tempo. \*ão. No seu ama-
go ha sempre um lastro d • philosophia 
amarga, que faz refleetir na espalhafa-
o.sa ensceuação do niuu4o em que o: ho-

mens—titeres da própria vaidade—repre-
sentam a ni iis tragiea, a uiais risiycl 
peça theatralè Considerem agora que 
Silva 1 into, desde mo;o, semiu es^c 
enjôo d 'alma tão caraét*v;,;tico jóh (pie 
são fr iidaiu Mitalmcntej virt.- ra1m«iteho-
nestos e entrou a p a t e a t j ^ á de seu mo-
do todas essas sccnas dc Infinitas mi-
sérias e de vastas tolices* 

K o esoriptor, tanto « u a n t o lWê foi 
possível, tornou-se aVrcQio & sociedade 
para só ver e julgar o que se lhe des-
dobrava dcaute dós olhos, evitando que 
fosse actor também nessa representação. 

r . . . i Mas houve uma razão para que elle as-foi casada nao consta . , A. . ] sim procedesse e encarasse com maus 
olhos o seu meio social. K ' que Silva 
Pinto» apenas adolescente, viu desde 1 i 

rclias e desfeitati ás suas illusõe.-

C irlos 
V S!-

|>nuno pu 
iondeucia 
viço. 

me 
"a--hing! .a 

il 
niLcnuo c!f -
dos Santos. 

Faeii é do vôr quan to ü servi • 
policial nsáim melhorar ia , porq ;aht 
o chefe policia seria um hoinen 
comple tamente alheio á política «I' 
prtrtuto;, superior as pequenas mi e 
ri a - de interesse- piivadoM, pois, sei i 
viiu homem to* 1 iiente dedica ;o n 
pr< «'!11 <" jo cxercicio teria c.e 
qui. íado a mais eiovada po.-i<mo «ju-
]io<Iia aml.iciouar. 

I'ara o elevado ])(>;'to traria < !!«• a 
I'iii«.a experieneia, adquir ida durau!-
nimod, e m cargos subalternos, na 
continua j-ratica do-serviço, no eo 
Jiheçiniento demorado dos liotnens t 
dos f a d o s e tanto melhor poderia 
diriuir, commandar , encaminha r , edu 

cu jas time-

rhid* • te-

.1 • 

• lr. Br 
Conheço, por ventura, o dr. ch.*: 

>. •;;nran';.i P u / i c . os antevídeMte 
se iiuvo . uxiüar, quando domiedi :-lun i 
c »ui.ar.-a de kii>"irfto P r e t o ? 

X *) os confie ". por certo; s i os co-
nhecesse, "î - • f^-na semelhaxlto i.oniea-
r.ão. Pois eu vou dal-os a conhecer a 
s exa.*, rapidamente 

K?n 1901, o preto Severino dos San-
»s furtou (ie um pobre colono espa-

nhol, qu" pretend'a voltar para soa pá-
tria, a 
»na 

quantia de 1 
seu esfi rço, por 

nu.na fazt 
t • I ri • j 

r4is, ]>roducto 
naitos ann 

•MO Pr 'o. O ga. 
guardar ao neg<f-

A Ido não conlvcia ; 

C» is hubor«linadr. 
<; e já exercera. 

Ne.--e lon^-o percurso, esse chc 
r a r uni Io incalculável som m a de 
r iae.tes, podendo ser preciosa fontt 
de informes o ao m e s m o t e m p o f •• 
ii m i o todos os segredos e todos 

iu;sterios da sociedade, cu jos in 
top i - com mais segurança e com 
ii.a - iirmeza aeautelaria. 

P.sso cliefe, que ganbá ra o supren o 
I i pelu seu méri to, melhor saberia 
!•• oi. j em af os seus auxiliares, e tn< 
i . r iNilun ia conhecer a.s vooaçõe • 
i a aprov» ital-as. 

• • obvias as vantagens quo advi 
ri; da |*>licia de carreira ir até o 
. argo de chefe do policia. Só u m ar 

ent-j contrario p «de ser opposto. 
o interesso partidario, qu» qu il 

pr i-a ter em suas mãos a direeçao 
u • rvi ,«> para fazer política c favo 
r • r í i 1 i i o t • Ki 

• r indo v o c r jo de ser o chefe de 
p il eia alheio á carn ira : maior a inda 
1 ; * ipprirnirem o cargo e darem 
m atTnhuiçòfH ao secretario da J u s 
ti' a, funccionario de delegação poli 
t; já sobrecarregado com vários 

• i além dos deveres de repre 
tentação. 

manei ra ouo 

da de Kil 
dinheiro 
Caluri, que 

sua proctídencia. 
Nessa occasião, o tlr. Brcntio dos San-

tos foi á cadeia, offereceu-se para advo-
ga io do larapio, obteve a confissão do 
criin soube onde se achava o dinheír > 
furta 'o e, por ordem verbal do preso, 
sacou do depositário 3"0$000, á guisa 
de honorários de defesa ! Dos autos do 
•c-p xiivo processo consta, com todas as 
^etras, que o actiril r > d e l e g a d o interino 
da capital dc S. Paulo, sei ente e con^eien-
le de que o dinheiro de Severin » do» 
Santos era produeto de uni crime, apo-
derou-se de uma parte delle, incorren-
do, portanto, no art. 21 do nosso Co-
digo Penal. 

As peças do inquérito, lidas no tribu-
nal do jurv de Ribeirão Preto, pelo or-
gam da justiça publica, dr. Thomaz 
Vicgas, collocavam o dr . Brcnno <'o-
Santo-, em posição idêntica íl do réo, Kn 
tretanto, s. s., com todo o cynismo» da 
^ribuna do plenário, afíirmava convicta-
mente a innocencia do accusado, quan-
do dos 350$000 sacados sobre o produ-
eto do crime talvez já não existissem 

íquer vestígio? ! Ni ;sa memorável ses-
i são, o dr. Brcnno dos Santos portou-se 
! com tão desmarcado atrevimento que 
o pr ' s i d ' m t d o tribunal mandou pren-
.'.«•l-o e });>l-o p irias a fóra do recinto. 

E* a este moço, que não teve escrú-
pulos de apoderar-se duma quantia fur-
tada a um pobre operário alquebrado e 
velho, que o sr. Washington Luiz aca-
ba de confiar o cargo de delegado de 

O dr 
jeadeza 

amabiüdade para com os altos persona-
, : b. í cotados na política n. cional 

r m e. ao exin r.r. presidente da 
.''epubliea varia i!hs de flores e ;ru-

i . j;:^ íi;; m aui na reccatc exp.»sição 
' ics .t capital. 

r.íiO c0llsc;;-n i V. 
ida Jes J ts frutas a 

e 'sta->, ma » garant ii 
que, com exclusão < 
'odas as demais se. acha tu repiestntu. 

j das, inclusive o mamão, muito recoiu* 
inrndavel nos casos de embaraço gás-
trico. 

Os sr;-:. :n" ' ros tiveram também o 
! "cu presentinii > e, a estas horas, devem 
: • t a r desfrutando as f ru tas do sr. Bo-
I lelh-j, que e .m e--e acto pretendeu 
(apenas pr- a r o s frutos que tem c< -
laido 

na sua frutuosa (sic^ e futurosa 
! administração. 

c s c a r n e o o u 

^ « d r c S L a t i d e l s ^ s t a c a u s a s 

J o ã o i i . c i o l p l i ü t e r r e l r a . — D . P r a n c l a c a 

C J í 3 < 2 : c 3 L I , e í í m e n t . c e e s c ^ x - s r x e c o m e m ó r i a . 

c 3 L o M a . s L r j . c a . o . — O s n o c r i m e d a , i r a . » 

S t ó S . e a . r i s n a . i x ^ i O l i & o c i e . s e r j u l s " a d . 0 3 p o l c a 

t r i t o u n a e s . — O i n q u é r i t o e a t a c i i e l o d a 

p r o v a s . K T o t i e i i S a v u l s a s . 

_ i g n o r â n c i a , e s eu rnoo ou i loinou-
cia y E i s u i i i t í r rogr .ç . lo r j ue nos 
a/loroll nos l á b i o s ao t e r m i n a r , c o m 
invenc íve l a s co , a l e i t u ra d o rpie 
u m esp i r i to s a m i s t i i a m e n t o Bata-
nico e s c r e v e u , e d. F i a n c i s c a ( ur-
diu a s s i g n o u , p a r a r x j . l i c n r a s c a u -
sas q u o p o d e r i a m l o v u r J o i l o Ado l -
plio ]' 'ei 'reira a o su ie id ; o . 

Ig i inranci i i V N i j é po.MVel, q u o 
esta n ã o tí u l h e i a á j i dad . . l í s ca r -
neo V lüíitj t e m excessos q u e resva-
l a m p e l a d e m ê n c i a . A incousc iou -
ciu quu cu rac t e r i s a e s t a t em laços 
do a l l i n i d a d e c o m o o r e v o l t a n t e 
c y u i m n o q u o ga rgu l l i a pelu boecu 
daque l lo . N a e l a s t i c idade d u gar-
ga l l i ada d u m cuhr io la o e s g a r d e 
o u t r o . 

D. 1 ' rnnc isca C a r d i a e s c a r n e c e d a 
soc iedado e m q u o v ive , e s c a r n e c e 
do c a d a v e r d o e sposo a s s a s s i n a d o 
o a f l r o n t a o d e c o r o e o b o m s e n s o 
da p o p u l a ç ã o des ta cap i t a l . 

Leia o p u b l i c o o q u e ho s e g u e 
e d iga -nos a o depo i s se é poss íve l 

j d i v i d a r , se d u v i d a s Iiouvc.-ko, da 
s e n h o r a 110 

J C.\K.- I; . r r I.;:M: NI. IA ? 

yo mi! 
'.í. .-.rip, stjnlios, as sim-i phimera-. 1.11. 
•luelli f..lBi.i o mundo ',» la , c u m p l i c i d a d e dessa 
mais azul e luminosi. tüdo se lhe cch- ! . 1 , , , , 

c r i m e d a r u a . . I a ran l ião 
pace da mais despeada ambição alheia. 

Des-le e se instante poz-se em guarda 
com os homens e do seu estylo fez uma 
,• '.,i;%a extranha. que, se fosse uma bebe-
ragem, mataria como um toxico violen-
to. Mas não recuou ; a«j contrario, arros-
tou as misérias e toleiaias do seu meio 
para as f.arjar fundo como feridas can-

IGNO.vA In CIA, 
r A 

liei d 
causas do suicídio — não as 
dizer ? Otiererão que só a 

mim caibam solirimentos, iinpiedo-
samente injuriada ? 

ao certo as qua-
commodadas ness ts 
-me um indiscreto 
a Musa para listara* 

Taxara ui-uo, 
io, de urso. 
Silva P i n t 

paSa-togo, 
<!e « x-uiisltão. 

origina- ! 

poréuij «leu de hombros 
chulos dos que mais a 
a co nedia ou o drama 

V 
Conta um telegramnia de Buenos Ai-

res que a populaçfio tle Mendoza, ma-
nifestando o seu profundo desgosto pela 
posse do governador eleito, adornou as j 
casas de pegado cr^pe. cxpandindo-sc j 
cm demonstrações de desagrado que 
obrigaram a policia a intervir, cstahc-
lecendo-se indescríptivel tumulto. 

Ora abi está ! 
Se a coisa se pasnasse aqui ou cm 

outro qualquer Estado, não faltariam ! 
luminar'ias, musica e banquetes. 

O povo iudifTereutemente assistiria á j 
bambochata sem sequer acclamar ou 
apupar o oligareha vencedor, conven-
cido como se acha de que no actuaj 
regimen tudo vae ãs maravilhas, tudo 
corre 8ar des rouletles ao g«>sto c sabor 
dos patriotas de barriga que se assenlio 
rearam da Republica. 

# 
* . 

ab.- urdo 
p."!' r ser nomeado MI premo chcle 

d i policia de carreira, para a |ual se 
. . . . . . i n louiluy requipito?, uin indi-
víduo qualquer que não pos-ua no 
l ihuin desses requisito», que Peja, 
j .ortanto, inferier em merecimento» 
a * seus KuLi.rdinados, incapaz dc 
«liri-il-os, nada e t iheeendo do oflicio, ; policia em S. Paulo, 
e, i itrotanto, const i tuído o direçtor, 
0 chefe, o admii i i - t rador dn t i o im 
lo i t an te serviço publico, porque é o 
l.oineai d e confiança do pregi lente 
<• h tado. 

i i i indivíduo que jiWnais cogitou 
d l in in is t rae jo policial, ijuo não 
«•••iiíieve os delegados, flub-delfgudos e 
1 '.iliares da policia, que n ã o leu 
' 'Ia a» leis respectivas, que ignora 
n • Wtamento os segredo», os my»te 
r | . . . da profissão, quo do Kstadõ co-

apenas a vida da capital com 
t i ,, uoiis encantos, mas n ã o sus-
; • doi « c r e d o s q u e pul lu lam pela-
mas, pt las praças, pelos palacete-, 
pelr.c cortiçus, na hurgue/.ia argentaria fazend.-se do In>>lto c m rpe 
e t a- cla«se inferiores, que não pôde ' 
prever os nnlis, as astucia-i, os meios 

de que o cr ime dispõe 

•-im flr..,. 
One garantia péde olí 

no e ao publico um homem 
tituido dc capacidade nior.il ! 

Os documentos comprol».itorios «lo r.ue 
ariir;no fn:..m nesta rr .lar ,-if, dispor 
du sr. secretn^-io da Scgurari^i I»it!.lica. 

sr. conde Alvares Penteado, de h . 
i nuiito acreditado na benetnerencia pu-
i blica pelos seus aetos genero-os de 
| philantropia, offereceu-se espoiitanea-
mente ao governo d > Estado para dar 

i hospedagem, cm seu luxuoso palacete, ao 
I r. Júlio Roca, ex-presidente da nação 
| amiga. 
I O governo acceitou os oíTerecimentos 
; desse titular, sem prejudicar, entretanto, 
; o caracter otticial que emprestará ã re. 
ccpção do notável argentino, cujas c c 
denciaes de amizade são títulos de or . 

erecer a o g o v e r - | k r u I h o p a r a 0 n o . , s o ] J r . l h i l í 

Registo com louvores a attitude rio 
sr. conrle Penteado, . que não esconde 
na% sombras do egoísmo—como tauio-. 
outros medalhões—os seus sentiinent JS 
de benernerito c patriota. 

Ca và sans d ire-.. 
L n u r e i i e e 

: aos cheterios 
rio tomaram 

l vida. j 
1C o no>so bravo Silva JPinto, de cha- ! 

1 ruto >' i i i^o a bjLcv^fkmsi^nesmado, ' 
| ca anurro, iHIo era \ isto nas ruas <1" j 
i J^jsboa que não desj»..-rtassc a ftttenção ! 
• du burguezio apaiac i4;o, vda UtcraUgciu i 
; jíifia e sevaudija, <la chusma ambiciosa 
! dos politiquí iros 

Entretanto, es«e ho^nem, apesar desse í 
| feitio áspero, 6 actua!rnente um viçto-
| rloso, 

Venceu cuspindo de nojo, e patcando 
toda a m iscarada do seu t( mp •. 

Não conheceu jamais o qu- f»-<se me- ; 
do. Quando era preciso dar tini piparote | 
num ridículo, elle o fazia com o m;iio/i 
sangue t r io; qUando seu trabalho era 
de cirurgião e que tinha eníiar a j 
lamina da critica para cortar qualquer j 
aleijão, não pestanejava e a mão não 
lhe tremia um instante sequer. 

Desta ou daquella forma, o cscriptor 
foi sempre um homem forte. 

Estão abi os seus Combates c Criticas 
para attestar o seu valor. 

O próprio Camillo Castello Branco, 
com quem teve rusga nos bons temp >s 
de refrega literarut, | fo i o primeiro a 
reconhecer a fina tempera das armas 
tle Silva Pinto. 

Eu, que tenho lido quasi toda a sua 
obra, admiro-o cada vÊz mais, não só-
ni< nte sob o ponto de vista moral c philo-
sí.phico, senão também sob o ponto de 
vista da estylistica. 

Silva Pinto 6 um purista na mais pre-
cisa signiticaçfiodesta palavra, comipian-
to não*tenha o bafio dos clássicos poriu-
guezes. Seu cstylo é movimentado, du 
ciil, fino, gracioso, elegante; articulam 
se-lhe as phr ises sem esforço visível, 
muito naturalmente; o vocábulo lhe sáe 
de pentia já coiitorueado e prompto para 
entrar no embrexado dos tersos prrio o : 
ha vibração, Jia cõr, ha vida na sua 
prosa, que, no dizer de Camillo, tem o 
verniz dos nnntres-

Ah ! escrever como Silva Pinto já vale 
.i pena ou a petina (com dois nu). 

Porque, cumpre notar, o autor dos 
('o mftal cs c Criticas. apegar de ter a Yinura 
de um esgrimista, não deixa de .̂ er esuia- j 
gadore niio aqur.lc que manêa um pesa- ; 

do niont ' nte. 
As nullissiir.as nullidades literárias que j 

l 111 V I I 11 1 1 i í »I . I. , ' ! em tu.ios 

Acabo de l^r num telegramnia .! • Re- , 
cife qite a freira Catiiarin , r••<• ida 
no convento dc S. \ ' ieem o. P»u"o, 
onde soffreu, ao qe.r- e s a , sevi ias 
atrozes, renegou a vida mon tai a des 

engenhosos 
tE5e indivíduo é, cia noi te para o d ia | 
collocado á fronte do serviço policial, 
onde, em vez do auxi l iar e de dirigir , 

torna t im embaraço, u m empeci lho, 
um estorvo. 

segurança P u b l i c a : mas, 
forçoso é confessar, que se s. exa. tives-
se ganho essa posição pelo t r aque jo e 

talhara em vida. 
Accrescenta o telegramnia qu • a ir-

mã Catharina está muitíssimo magra c 
abatida. 

Ahi está uma informação, a meu vêr, 
desnecessária. 

A cella, como todos sabem, é uma 
estufa: nella não penetra a caricia ar-

-Não negamos as apregoadas quali- j d e n t c s < s i - f i n e 4 a Vida;-nel la não 
oades inteilectuaes e moraes do actual , transparece « m a nesga do cen broslado 
•hefe da Segurança Publica : mns de azul; nella não transpassa a corren-

te atmospherica salutar que dá vigor 
e energia á creatura humana, ás aves, 

As múl t ip las e valiosas adhesões 
q ' io dia a .dia retvbe a Liga Paulista 
• 'c I\ - 'i'hijhi.i i,i M >, al c Sanitaria bem 
• aracter isam a íforiFagração que vae 
ten»io a humnni ta r ia inst i tuição, quo, 
s rn outro escopo que n ã o a caridu 

| de, m a n t é m o bn/iensano l>r. Ctuu io 
d>• S»i.:a, d«>tinado á cu ra gratuita 

I do alcoolismo, da syphil is e do ma l 
venereo. 

Ainda ag«>ra o dr . Cláudio d e 
. Souza acaba d e receber d c Buenos-
! Aires, por in termedio d o dr . Clemen, 
| te Ferreira, a M-guinto car ta de u m a 
1 tias celebridades médicas a r g e n t i n a s , 
j o dr . Emil io It. C o n i : 

«Acaba de fund i r - se en esta ca-
pital una sociedad de prophylax ia 
fan i ta r ia y moral , cu ja pre.-idencia 
mo ha sido confiada. Mucho le esti-
m a r i a me p r o c u r a i i n f o r m a r me so-

m, ios eiixamêam zunibind 
em torno dos mais fortes tiveram sem- j 
pre, pela f r e i r e , lá em Portugal, o | r í 
claríssimo « scriptor. Não lhe a deu quar- r 
te!. Dahi o mau humor etnn que os taes ' 
b.inaboias e crevinha .ores se referem, 
a revezes, a Silva Pinto. 

Cuia coisa, sobretudo, impressiona-me i 
na sua bagagem l i terária: é a ternura j 
com q !•• esv' gigante fala das crianças 
e <1mh d h rd.íd s da fortuna, 

'a um livro de Silva Piutu—-O rato j 
amarclto. que põe ás c*cancaras os mais 
i c >whto» escanmhos dc sua alma, ».nd.- • 
medra e viça e- -a melindrosa. e*sa atien- ; 
ç< ada f lôr aljofarada doa orvaii o • do1 

l>o c«'o ? Ouero dizer—do que ha mais 
puro, do que ha mais casto, d » q e ha j 
m lis&atifto, conforme a crendice humana. í 

• J " O t l é C o o l i l O Cifc» jtT1, -
( n:ru..iÃ«> ru-..v i • -1 A 

Traba lha eai j a e « U f ) u i 
Gabinete e re». de ma ta<».ihn, 

S- Bento n. 3). altne, 4« » 
a de j 

O er. coronel J o a q u i m 
exonerado, a pedido, d 
pn.-id n ' e da Commi-^a» 
d A^ricu :ura de s . .Ma. 
r liso. 

Ki •íro foi 
eargo de ! 
luiiicipal 

ioel do l'u- I 

Os fel izardos agentes da Ci.vt f,o• 
terica e -pe ram vender hoje a sort 
grande dn loteria de J**) contos, da 
Capital Federa) , e convidam os »»#•-
cessitaiioa a habi l i tarem -e no m-u 
vanjo, à praça Antônio I rudo, onde 
se encontram números de uali,ite. 

Aquella (Jesastrada morte, ( vil-
meute explorada por gente—gente? 
—que n a u 6 sus < ptív-1 d - sentir 
ou comprehender o respeito pelos 
mortos), teve por causa a fatalida-
de de uni destino, do qual fui lam-
bei uma das victhtias. 

<> meu amado marido era, por 
infelicidade nossa, um dos numero-
sos Koffredores moraes da sociedade 
moderna e t.e que tanto talam as 
lições dc hysteria e os annaes do 
suicídio. l)cvo informar que elle foi 
em minh companhia loiin s e i -il,i. 
iid.idc vibrante, uma extrema ver-
batiiltluclc, o caraoteris.ulo tjcniis ir-
ritdbilr. 

S-ibretudo, de tempis p*r.». c /i, o 
mal n^yravou-se e o cXfp.t' ncnt i 
nervoso le/.-lIio il.i vi Ia um ti./uicn-
to. I'i quaulo me la^ia e me 1 .r.i 
Uiiiij.-m p a d e c e r . . . PcrmiOaiti-iiu. 
pe.pien.ií, factos e serei di-creta : — 
iJ..rf|ii" o jan tar esi.iva copiòso e 
bom—qi.e lioiror, rin-u Deus, que 
despcrdieio rlc dinli. ir.. por-
que o j an ta r era frugal e simples 

e.ie d. sentis i c (jiumta iur.iiria ! 
l"j vutilam as re. rillliiu ;>es á r s;. .-
»a a'.itui|;ura'la. j.i p.ji* isso elimi-
no . . . 

f o r q e e eu saiiis.-c á rua — Poi-. 
halli.ste 

Ma», porque não saliistc, se t 'o 
inatulei ?! 

l i , assim, a filigrana m a u im-
perecptivcl era motivo, em nosso 
lar, tle r.iilios, or.i Hiirilo.s, íntimos, 
ou então vi.dentos. . . 

Kepresaliaa naturaes, irrrprinii-
mivei.H, sim, confeitso, as li/., por 
vez, s; brirjriH tle rasai, pud- ra nã<: 
haver; quem n in a , tem ? Mas juro, 
110 fundo, pardoel sempre e nunca 
0 o/ícudi. 

mo todos os alíect idos de neti-
rasth-nia, mostrava elle 11 I1ÍL fadi-
ga tle alma com os variados tfr.ius 
tie inquietarão, humildade, Indcci-
fcão, temor, nielui.L-.»ii , para aoia-
u ! i c a h i r nas maiofe . -y .i s .u di-
ti.iria., e opp'.-t.is da cxah.i^.i .:—o 
or-Mp.'!, a ambição, a cólera, o 
cinismo, o ciúme e outras 

i'.iam e n ' ã o creailos ít sua liua» 
Klnaçlio en • » <ie razão, visò.-s cra-
ciant. , que a minha pacieneia * 
«.s in.' '- c.i.isellios ti m scnr.re coii-
.<• 7,111.1:1 acalmar. As manias tran-
«itoriaa e a s medita;-Cs CRlcrel» o 
perv-ijii;.-..m, ultiinam.-iiie, sem que 
eu luesir.ri, como 11 .íliuina il.is ]> 
soas, iiiaè. cara d< !1 -•, avalias , m, 
senão ii^or.i, a importanela e . 
con-equeuclas do et-. .. A -.'.ia acti-
vi'i.'tlc não era strictauicutc coor-
dvi. i la. 

K fere 1111 medico publicista — 
Mi:-' \ci:ini:, <• mtntirn"!/'' mrnlaf 
-—que es 1 s .luciitrH se i iracicri-
sam, freqüentemente, pela teude.i-
ci 1 á-. duvidas, ( 'onta elle que ha 
doente-, ».s f[uae-. J>.r evemplo. fe-
1 li.iei s 'L;urainente 11111 armai i',. mas, 
afastando-se, coiil"çaili a duvidar 
de ha er . in . 1 > ..Intente, fechado; 
voltam ao artn trio, abrem-n^o, fe-
cham n*o, ve i-lrim c as .im al.fil-
mas v /. » tle s 'jfmda. 

Outros (coi.tinúa tj autori tendo 
e-cripto unia carta, cui l...)-,.amen-
te, r vista corrigida c Cl .p iada, 
não •(• 1»' le-n, entr-'"anl'., de eni-
b.iraçar da id£a li\a d - li .ver 11 11a 
aii;umii t.i.i.... de ine .rroc»;ão ou >.e 
it.epcia. 

Kxictament ess,- p h e n o n i e n o 
mórbido apre en rm meu marido atá 
na hora tia morte; e foi is.<>: 

— Nesse tlia fatal, como etn ..li-
tro-, r. t̂  t do», in 111 f -stura s cile 
mui nervoso e a i ta lo, 'm perma-
necer citic». ;n.«ntiw «tev.aiios n , 
escriptot io da ,ua casa c mitncrcial. 
á r..a d S. líetll..; e . l".avic saliia, 
liTimv.1 a en t rar . I>.-n ao ^uar.la-
livrv.s da c isa *i dinheiro 1 l . ' ' . ' - -.1-
rio .1 certo, p t^am-nt. »s e \ >. ' II -
coc, jic,wiaIiiit;Bte, a s(ia re..li-a-
(ãit. 

S.ihin pela ultima vez. antes um 
p .. Co tle 2 horas tia tarde, notavel-
mente agi ail>., e foi par» a casa, 
de onde cHa.ftt.n p 1. telef.lw.ie o 
guar la-ltvr.». para lhe p. .^un ar 

haviam S,'1'J leites -v,.-iellc» 111 • 

11;.1 . p • ..oaei.tos, s..'.re os qines 
não podia n u t r i r a menor duvida. 
E pc!a primeira vez, contra »eu 
costume, di^se pelo t e l e p l i o n e : 
".'I'/. 11.1, Krnlinr AIhtridú"• 

Ainda mais, e importante : 
— Na véspera do suicídio, o re-

ferido guarda-livros, o tiislineto sr. 
Autonio de Almeida Soares, encon-
trou uieu marido e seu amij^o euo-
KANTtO a uma mesa da Uuíi.'fícrie 
S/inftrHinil. 

Aiais e importantíssimo : 
—O digno sr. Ilerminio Ferreira, 

irmão c antigo do meu marido, dis-
se ao sr. Almeida Soares, 11a noite 
do acontecimento, em minha casa, 
c creio que disse tambcni íi policia, 
que o João lhe deciardru, poitco.. 
dia» ante», querer st:ic;i»AK-sií. 

Dissuadiu-o, sem duvida, desse 
sinistro intento, ou procurou dis-
suadil-o, mas sem compr-iieudcr, 
como niuguein compreliundera, yuc 
se tra ava dc um doente, de um 
de-.-., .jlibrado, precisando de s- rios 
ciiidatl-,s, de tratamento urgente. 

Kra a fatalidade. 
Xa v espera do facto, meu marido 

procurou o seu tio, sr. João Adol-
plio í-ehritzmeyer, em tom inyste-
íi-.-o e ilie disse : Preiâso falar-vo-
a s-'.s t>.ide não sejamos coulucido-.. 
Foram, por isso, tle bonde, ao lar-
l,'< da I.iberdade, e num dos ban-
cos do jardim que ali ha, comniíi-
nicoti-lbis iinpres-r.es aborrecidas, 
boa.os e intrigas, terminando por 
declarar que «i-iíhriíklA mdkr-:h na 
iucci'ti';;a tle ter suspeitas sobre a 
comiui.ta tle 11111 seu amigo intimo 

0 qu - isto revela, senão um es-
ta'!', a:; ido 111. ntal 

A i<!t.' l ii?.a tia morte... a 1.1 '!.• .-
tia da alma, o pio lr .1110 lypic . 
suicid o.', clássicos. 

Agiíravando .-- ei phobia, concor-
riam lambem motivo* tle ordem 
comuiercial, tle que trataremos 110 
proximo artigo. 

Chegando íi casa, João não me en-
controu. !'. 11 havia ido, tle bonde, 
ao C ..legio tle Sião, cm companhia 
tia . t-nhora lia d. lie, cujo convite 
acceit, i, devo dizer, exactamente 
por ii't hav.-r elle bornl...-aniente 
reconimeiitlailo, na maniiií ti- - -
dia, i,'. . li .se exert ieió.,. , . •• ios 
ao ar livre, conveuie.itt , ao meu 
aileantatío estado de maternidade 
proxin 1... 

íla , .le acreditar que eu chore e 
neste instante ortlenam-mc a s la-
grimas .ja adie o resto deste* su-
preiuo sacriíieio... 

1 1 I I 1 I 1 1 ! 1 I 
I >0 Indo aa iisneiraH quo eiiri-

[ ü t - e m essa d;?-« rlav'«°, « n <|t:e a 

raagndora d e s s e t r e m e n d o e irrs» 
ined iave l i l l f o r t u n i o , 

A: i i(uilar r|iiorn n s i i m o tor l t l -
rnvn, ta lvez cons t i t u í s s e urna daa 
s u a s mi ai d i n s i s t e n t e s p r e o c c u p a -
ções. E .1 e s p o s a n ã o i g n o r a v a 
isso, t lesdo q u e ello, n u m a d a s 
sutis na t t i r ne s sobreexci taçõe», l h e 
disse q u e só e s p e r a v a a p a n h a r 03 
do i s c a r r a s c o s d a s u a ex i s t enc ia c m 
f l n g r u n t o del ie to , jmra r e q u e r e r 
d i v r io. 

Ks-a a m e a ç a a s s u s t o u , r e r i i -
m o n t " , d . 1'rancÍEca C a r d i a e a 
mn i s a l g u é m , p o r q u e , se J o ã o 
A d o l j i h o F e r r e i r a c o n s e g u i s s e r e v 
lisal-a, sevin d e m o d o a p r i v a r d o 
t u d o q u e m z o m b a v a da sua h o n r a . 

O r a , os Buoecssos p r e c i p i t a r a m -
se e o d e » f e c h o q u e t i v e r a m | .ro-
va í. s ac ieda le q t ie a s u a tnor fo 
foi a s s e n t a d a c o m o u i i i e j r e c u r s o 
c o n t r a a roal isaçf io d o q u e p r e m e -
d i t ava . Xo e n t e r r o d a sua def»sa , 
l ion tom fe i to , d. F r a n e i s e á t a r d i a 
dei .v 'i e v i d e n t e a c a u s a i n t enc iona l 
Io e n t e r r o tio seu nniado ' nn r ido . 

X1 1 i n s i s t a m o s , en t r e t an to , so-
p o n t o , p o r q u e bre (.í.-o 

c o n v é m íi 
ex"l."t:ial-o 

d e l i c a d o 
110 -a r e s n o n s íb i lu lade 
m i t . u c i o . a m e n t e etn 00. 

casi o mnis op; i r tunn . j m r i eus-
t i ^o Ia i inpud i neia d o m a m u l h e r 
v i - i . i tio e s c r ú p u l o ' . K por e s sa 
O" 10 d l 'i I..ci.-"a t ' a rd ia 88 
co : v iiecr.i d e q u e a h i s to r i a d a 
s u a ex i s t ênc ia n ã o e=tii s. ' . tnent« 
coin 1 t r avesse i ro c m q u o poi:ia a 
l e v i a n a cabeça . 

Cedowdo a o b s e r v a ç ã o q u e a q u i 
lii'. 111 is, os a d v o g a 1' h d a sra . d . 
I"raii 'isoa C. i rd ia v i e r a m a pub l i co 
d a r u m a p r ova d a s u a inépc ia o 
ace re - o n t a r m a i s u m r id i u lo á 
tle 1 ei-1 oyn iea d a q u e l l a s e n h o r a . N ã o 
r e f u t a r a m o q u o d i s s e m o s , não po-
d i a m r e l u t a r A i l c g a r a m a p e n a s q u e 
n i lo u s 3 i g u a v n m a de!'«sa d> d. I ' ran-
cisca ( u rd ia p o r q u e t -La fe/, q í ta-
la.» ii" a s s iguu l 11 

O . mi .nato n ã o p ó d o s e r m a i o r . 
A I- ; 1 q 11 estilo p o d i a m os al l t ldi-
d is r. l vogados o p p .r e s t a : q u e o 
a - i smnp to n ã o po-iia n e m devia e -r 

lua l t a u n l a na s s u a s ; t r a t a d o por u m a s e n h o r a a lhe ia po r 
u t a . c J caraeter i f i t icas , C >m: !cto ã o b s e r v a ; a o •• a t echno-

•111 r .'«"/t" 
m a i s rud 
u a t " i n o s d e s d e logo <le a c c e n t u a r 
u m fac to q u e e s t a v a <111 n o s s o co-
iiliec i n c u t o e c u j a ver i f icução se 
nos t i r n o u i m p o s s í v e l : 

A e j t a d a d a e s p o s n d n s r . V i r g í l i o 
C a b i a l na cosa tle J o ã o A d o l p l i o 
F e r r e i r a , h o r a s a . . t e s tio c r i ino . I». 
I ' ' rancisca C a r d i a cou l i r t ua c.iso f;'u 
c to . Mas.. . 

Mus csq ' ie i ' eu-so dtt fazer n o t a r 
q u o a s u a ida a o Col l rg io Sião 
ua«ee ' i do p r o p o s i t o tiu d- sv ia r 
a e sposa d o sr. C a b r a l d a c a s a on-
de, p o u c a s lior;'..j d i 'pois ,o sr. C a b r a l 
d e v i a e s t a r , — f o s s e lá p a r a o q u e 
fosse. 

I». F r a n c i s e a f a r d i a p r rmrou 
dcsearUir-. .e a p e n a s tia vi.-it-i in-
c . i ivcniei i to , e a p ; o v a é q u o cm-
b r u l h o u - a d e tal f o r m a q u o • oiv 
Sí.euiu o seu iu tu i io , c i n p u r r a n d o - a 
110 b o n d e o d e p o i s vo l tundu ap ivs -
s a d a m e n t w p a r a c a i a . 

Uc. i tabelecida a vendado sobr t 
e s se p o n t >, p r o - i g o m s. 

| ) . Fraie" is a C a r d i a m e n t e a t i o z 
m e . . t e ; J . ã 1 A d o l p h o l"i rr. n u n -
ca s o i ú v u d e s u nui t/c : «) por 
q u o não e - a d; .do a t ru l i a lhos i 'n 
to l loe tua ta c j a m a i s »n d e u aon la-
b o r e s exo t t an tea tle e s tudos s . ,b re 
q u a l q u e r m a l e r i a ; b) j .or q u e as 
su .s pr ooeupa .ães n ã o iam il ; m 
• Im q u e pot le t ' r q u a l q u e r l u .n i em 
d e c o m m e r e i o , t p i i n d o os s e u s no-
eo"i ii lUr s c i m c m a r lia-n vi to 

logia do f n c t is rpie n ã o conlieco o 
n a d . n o u s t r a ç ã o d"S q ines el iudi-
c a r i a c o m o c l a u d i c a r u m os scua 
a Iv • a d o s F. e isso nfto bas tasse , 
era-l ; :es d e v e r a p o n t a r o r id ícu lo e 
o I eritiO a q u e se e x p u n h a , en-
t r . ido 11a i m p r e n s a p a r a c h o r a r 
p íos o lhos d e ou t ro» 

'> l e sas t re tia d e f e s a , n i m p o r a b 
b.l l inde do fa/ .cr eslu, u l o ns úni-
cas 1 n.ões q u e j u s t i i i c n m o p r o e o 
d. r d -ses a d v o g a d o s . 

A ' rescentHin n í u d a q u e 110 in-
q u e r lo r r a eiu p e r c u r s o ti. F r a n . 
t i se . i l u r d i a n ã o * par to , n ã o é i n . 
t e r e s - a d a , n ã o é a c e u s a d a . 

F. m a i s u m e m b t u t e . I>. I"ran-
«•isen Ca rd i a é a s c u s a d » se-
ve ra o e s m a g a d o r a t n nte t e - - e ití-
«pp 11 to. Não t o m a [ a r t e ne l 'o nela 

i iples r a z ã o d e q u o lhe .• vedado , 
' l e r m i n a d o esse i u q u ^ r i n . e forne-
c nd 1 elle do-jiiment .s p a r a 1 de-
li nu m d e d. F ranc i«ea 1 a r Ha, só 
e .1 Vi pode r t cila f i i nce ionur c o m o 
p irtc, p r o m o v e n d o o q u e ao sen 
int- r sso s i rva . 

i : e n t ã o .llfl e os e r u d i t o s 
a I vn;;a.los t e r ã o e n s e j o t l" desen -
v !. 1 r a e x t r . i n b a tlic ori ' . do j/rni"' 
n tiniu* li-•!•:. in q u e n ã o : c m 

li"s int. ilr," luacs , 
rreg.'-soiii o ce-

1 tr 
sobr 

rio .0111 t .uninii > c) 

Jo.-e 

u i l i l l o 
p r .|UC. . 

Fiile n. s c o m f r n n q u . za 
A d o l p h o F i r r e u a , p a r i se d . i r as 
e x p a n s õ e s d o a j u s t a m e n t o e I r r i t a -
vão qu • d . F r a n c i s e a C a r d i a nos 
t o n t a a ^ o r a , b a s t a v a q u e c s . i v i . -o 
aob a p r e s s ã o t s c a r i i i i i l u do me-
n o s c a b o qi l ' ' pod so l l r e r q u i l . jucr 
e spoao q u a n d o m o r d i d o pela s u s -
pi- 11 dc q u c t r a i n d o pela t-^posa 
e d • q u e a c-js.i t rn ivão s j a - s iciu o 
s eu iiiclhor nmi ,0. 

N ã o h a riinso fiirtnriiai/r, ha 
a exc i ta .ã .» t r r i v t l d o a m o r pro-
pr i » fer d o : » lar é u m i n f e r n o , 
a p i e s iiça 'l:t a d u l t e r a u m a in ju-
r a q u o f i z S- ingr t i ' t o l o s os sen-
liiin i.t is a f f e c t i v o a d o i n j u r i a d o ; 
.» s.-u ol ln.r , os s e u s ges tos , n u s-
rii i a s s u a s t a r i e i a s e n c e n a m ou-
I ras l a u l a s c a n s a s d e t o r t u r a a o 
in f . Iiz. q u e as s u f f r e . 

J o ã o Adolplrt» F e r r e i r a , s e g u n d o 
<b po ime i i t o s j a f e i t o s — s o r f r i a e sse 
i n f e r n o , e s t a v a s o b a p r e s s ã o ea-

11 

t r . v i 
qu ' Ill. 
rt bro. 

Ouo João Adoipbo !•'. n 
d a v a p r e o r c u p a d o c o m i 
siiva na aus- n a 1 del i . , 
t fora do duv ide , <• tu 
fo r a do duv ida .pie • : 
aeaii l iudo h irresoiuto. si 
minara inabalavt lmc t. a 
ciar-se. 

.1 

fi' 1 

an> 
••is 
lar, 

te 111 i I 111 <1 
, t ímido, 

se deter-
liivor-

F í l R P í l S 
( H 0 ) 

M -a- •.. . tl. 

Ha crime. Miu^uem se il' ! • 
Murro agora finem me ajade 
A carregar e-ta cru. . 
\ 'r 'U chefe, tpie {• boin r.io,i 
K prt,funtlo com.» um P " , 0 . 
I)a ca rga- p rtc conduz ! 

Tr; nquillo, ist.i feito, ri-me 
I>as provas des-e tal crime.. . 
— 1)' rtige, rnge tufão! 
(I>is.. á imprensa barnihenta) 
1» tliqlU firme -e agüenta ; 
Da policia não s ie , não ! 

• t i h 

T o l o i i i i i i * 

mètut^à 


